
l ? » : r o p > : r i « 3 c ! a i c i e d L e G E S A F l J R . Z T 3 T F 3 T . 1 F * O < & O . 

iL I A S S I G N A T U R A S : 
S S S i ™ 1 " 1 20JOOO c e m m t n j , . l! 
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KXTRANGBIRO, anno 60$000 
P a g a m e n t o . I d l a n t n d o 

S í i b b a d o , 1 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
A!Wü??CI08, linha 
SUCÇÃO r.IVRK, linha 
P A P D F M J Í I R A P A G C Î A , LÜIHS 

H s g i i i u e n t s m S h ü i t » « ! » 

160 
260 
500 

A V I S O S 

APVOOADOR O dr . l í rasl l lo Ma 

e l iar l j . e A!."r.nt»r» Machado tém 
' a t i i s.-'^rlplorlo na rua da Qul-

«nii 0, (Assoc iação Commercial}. 

A 
DVOOADOB— Drs . Pedro Loas» o 
C ^ i ' Y A L D O P a c h e c o e Silva. E K C T Í -
P ' J I I O , r u a do fi. Houto, 2 3 , 

• A 
Q. CHAVES LEAI. - l e i l oe i ro— 
Escr ip to r io , f i n do São Bento, 
n . 25-H. 

DR. MELLO BARRETO—Participa 
'soo se*is c l ientes e a mi/to 3 o.ne 
Rc m u d o u do prédio n . Bf> para 

o do n . da aven ida Raapj» 1 Pesta-
iaa. Dá consu l t a s dns 7 à« 9 hor<vs da 
lajAuha e das 5 fts 0 da t a rde . 

DR. BETTENCOURT RODlilQUFS, <f I 
yncub'adt dt Mtdicimi «t Fori*. Xsmbro 

Academia Heal dus Scimcw» rfn 1Lisbon, 
Offiçi it da Academia dt Fr***ça—Rnaldencla larço 
<ii \ibdid»«le. 3?.—Conoultorlo, raa 16 da No-
WAbro, W. no moio-A!a - Telopbone 801. 

DR. MATIÏIAS VALIA.DAO *to-
liMdnit nervo*««, d» roruçiio e 
rfr» pulnitto. ReHÍdoncia, Barão do 

I tÂpotininça, 71. Consul torlo, rua Di-
t a , 10-A, de 1 au 8. Te lephone , 662. 

BR. HORA. DE MAGALHAE3 Es-
pecia l i s ta em molés t i as de c r i an -
çc s o af fecções do utero . S. Ben-

to, 18. Te lephone , 467. 

yABOTIOABAL — Joaqu im Alberto 
«S Cardoso do Mollo acabit de abr i r 

alli. oacr ip to i io do advocac ia 

O LEILOEIRO If ore Ira ««mp.tn * 

s e m p r e enccnt.ra.do em SÓU oscri-
pior io na r r a Marechal Deodoro , 

'8-A. 

RE 30MMBNDA-8B a le i tura , na 
seoç&o competen te , do a n n u n c i o 
«Moléstias o modiccções conve -

n ien tes» . 

l i i o . 1:» 
« dr. P r u d e n t e f runurer lu a nua 

reuir icaciu p n r a o Morro do ins ' e r . . 

HOMpediu-NO h o j e do (»residente da 
IIepublica o uiiiiiNiro a r g e n t i n o . 

Cnrffcc de f n n d a m o n t o a not ic ia 
«|U<i co r reu liojis de r r inc niini«(c-
r ia l . 

A Cuuia ra approvnu o p ro jec to t|iu» 
i r a l a de. roisverMÕo do |p.«(ro tio* 
Ibii cio tin rini;«NuroN. 

— Appro«UM «auilK'iii a r edacção do 
pro jec to , q u o eu* iu ra «o Mena do. 
m a n d a n d o vcadni i l t i r o mr. Merxe-
dollo f ' o r reâu nu ponto de t e n e n t n -
c o r o n K Uo exerc i to c no lo^ur de 
l en ta Ou Corola .Militar denta capi-
t a l . 

^ mSnii i ro de Ing l i i í c rm tev<* linje 
Ü O Í I ^ U confercsir iu com o min i s t r o 
•das BI'.'Suçcc« i : \ i e r io r r . s a respe i to 
«li» (jiicditio da ilha (!a 'fi'rlmluuc. 

(Do nono correspondente) 

MAXTOR a:» 
<1:0 fò « 
(i ie;ercado eonservoii-íio calmo, 

•eouatando vonilaN do lO»9í?»*ac-
cux. « a b a s e dc i.»-.»tfrO. 

Kuiruiiu«, 
ft fio liuuvc Ma tilda M. 

V %(fuiadega rend« u hoje r d * 

A M .-.eebedorla. 

Ifo*. ( lur^ to niari t i iuo. 
l i n i r n r u n i ho je OH vapore* ; 
!%aeie.nnl «lrÍM>. do Kito do J a n e i -

ro. r o í a variou g c n e r o i . ao l . lo jd 
bi'tf nlloiro » 

a ta l iano « IVaMliingioii». de («eno-
1 M , O I C N I I I I » c a rga , a B'rateill Croula « 

21'neional «IParto-Alegre, de . l lun-
tevidro. Idem. ao B.ioyd b raa l l r l ro 1 

b; a b u r r a noi 'ueg«er.a «Uiclor Pe -
trol a. dc I%o\v-t'aMtio. com eurvão. ú 
HtiP.r. *t. Pau lo Company». 

*4ahlram 0.1 vaporou • 
I ruucCE «Hanta Pé«, pa ra .Kew-

Orleasiw > 
i lac ional «Irl»*, p a r a o» porto» do 

Hu! I 
üíeTUogucx anarol . ' iml». para o Blio 

ale .Banelro 1 
.Kneionttl «Por to Alegre», p u r a o 

lo?io do J a n e i r o 1 
i t a l i ano « w nfthiHglan*. pa ra Cie-

nova I 
Allocnâo « Kronprinz. P r . Wllhi lm», 

pnrn fiBr'-men 1 
K a g a l e r a Inglexa «.«aillon P a r k » , 

pura Aew-BlrlcauM. 

B'oi nbftoHido nojo no Jary, por fll 
noUi«. M«uoH lHenr«4ito de l.imii, 

Calleeeu bojo, VIONIu cidade, o «r. 
..loão BSapfiMta Limn. 

4 begoii o i 'n i pelo c&prcNio du ma-
n h ã o d r . uhIOII» 3 1 a r l i n n . 

(Uo * oito correspondait*) 

F Q t f z n s a c e r d o t e 
I'm hab i l i s s imo mel ian te , quft 

T E V E a r tes riu BC fazer con t rac ta r 
como capell&o o q u e es tava actual-
«aente e x e r c e n d o as funcçòes sa 
v.ordotae* na f azenda de ( iuatapar . t , 
iûi i ' l ic ipio do. ItibeirAo Preto, p r o -
p r i edade d o d r . Mart inico Prado , foi 
rinnteni d e n u n c i a d o ao v igár io gc 
iíd do b i s p a d o . An ton io Mignone se 
•eliama o i m p o s t o r , é de naciona-
lidado i t a l i ana , o »abemos mais 
mie el le f ô i a e m t e m p o c r e a d o 
dos f r ades f r anc i scanos da Bahia, 
onde se exerc i tou e m imi tar em 
tudo os s ace rdo te s , a té q u e c o n s e -
ífuiti im i t a t -o s , c o n s e g u n d o i l ludi r 
a todo o m u n d o . 

Na re fe r ida f a z e n d a de Gua tapará 
niio exerceu s o m e n t e a s f u n c ç ô e i 
de p r e s b í t e r o , m a s a t é ou t ras , 
que a Kgreja r e se rva a o s bispos. 

I lonttrn m e s m o o caso foi com-
inun icado ao d r . Bento Hueno, 
* I efo d e pol ic ia , o qunl se apret« 
^ou ein t o m a r as d e v i d a s p rov iden-
cias p a r a a c a p t u r a <lo i n t r u j ã o . 

A policia d o Ilio de Jane i ro já 
T'vo cm PÍ ti p o d e r , d u r a n t e a l g u m 
b nipo, o tal Mignone , p o r idên t i co 
crime ao a g o r a p r a t i c ado , e q u e ó 
previsto pelo a r t . 338 d o n o s s o 
Código Penal , 

Hecebemoê houte m a visi ta d o 
*r. Jcfto d e P ino Machado, r e d a -
t o r da Gazrta Commercial o Finan-

d e r a í ' S ° n a 

Oratos. 

Buy Barbosa 
« Apenas u m m f t r t g i o no Supro-

m o l i i l iunni t ' i ( l i rn l nnudiu ao 
meti Appello. Ku não sei I raüuzi r -
Vos o i|Ufi pas sou por mini , q u a n -
d o , Icvantaila a scssAo, me ae'«e! 
(leaiito do lioinnrn w. te Voio, n a -
( |u«lla oceai i f to , sa lvou de sosso-
lirar n Minha e s p e r a n ç a na ju s t i ça . 
.\l>pl/iusos) Q u a n d o Henr ique de 

l .uisa cxpel l iu de Par is Henr ique 
III, o p r imei ro maiçNtrado de F r a n -
ça , Achillen <!e, l l a r lay , e x p r o b r o u -
llie d u r a m e n t e os excessos de sua 
a m b i ç ã o ; v o a t r ev ido l idador , q u e 
não rec t iára a n t e n coi t ía uo seu 
rei, t r e m e u d« m a g e s t a d e d o juiz . 
« T e n h o mo a c h a d o nos comba tes , 
nos assa l tos , n o s e n c o n t r o s m a i s 
p e r i g o s o s do i n u n d o , c n u n c a m e 
sent i co in inov ido c o m o em p r a s e n 
ca destu p e r s o n a g e m . - {Oratos) 
b u s c a n d o en t remos t r i i r -vos ass im a 
m i n h a impVessAo, ousa re i , com o 
respe i to dev ido 4s cousas s a g r a -
das , m u r m u r a r aqui o n o m e d o 
d r . Piza e Almeida [bravos, applnu-
•ios, a q u e m , p e r t u r b a d o , tentei bei-
j a r a m ã o , que el le m o d e s t a m e n t e 
re t i rava .« 

Kstas m e m o r á v e i s pa l av ra s , p r o -
n u n c i o u as o d r . Ituy l larbosa ein 
seu d i scu r so , n o b a n q u e t e q u e lhe 
o l ícreceu o Jornal do Commcrcio, 
c e l e b r a n d o o t r i u m p h o d o e m i n e n -
te a d v o g a d o d o s o p p r i m i d o s pelas 
d i c t a d u r a s . 

K toda a peça o ra to r t a d o i in-
c o m p a r a v e l t r i b u n o é u m assom-
bro d« cor recção e de esU lo, de 
e l o q u ê n c i a , de e levação o de v e r -
n a e u l i d a d e . São c inco c o l u m n a s 
d o g r a n d e o r g a m , q u e a gente h' do 
ura fo l ego , p a l p i t a n d o dc admi ra -
ção, o rgu lhoso do pe r t ence r á niiís 
m a ter ra q u e i tem ura filho tão 
e x t r a o r d i n á r i o . 

Todo o m u n d o sabe q u e , real 
mente , u m só vo to ine r r^eu o la 
moso vequer iment ' ) de Huy f la rbo 
sn ; q u e o j o r n a l i s m o ofllcial teu 
Ion nega r - l he o d i re i to r p i e e l l e e n 
c e r r a v a , ao m e s m o t e m p o q u e a 
Itevicw of lates, da sabia I n g l a t e r -
ra , o ver t ia para i ng l e i , aíliç do 
a p r o v e i t a l - o ua d i s e u s s j o d o Home 
1'M/e, q u e cntfio es tava accesa . 

Ilahi e m d i a n t e a inve ja , o des-
pei to , o serv i l i smo fo rnece ram t ia 
ta de t o d a s as cores aos adep tos 
d a l ega l idade , e as n o b r e s c a m p a 
ilhas d o b r avo pa l ad ino da b l i e r -
dadu e r a m co roadas de apodo», de 
in jus t i ça s e de c a l u m n i o s . 

•Na sua cegue i ra pa r t i da r i a , n o 
seu vesau i smo po l i t ique i ro , c h e g a 
vara até a recusar ta lento ao ».líetor 
d o listado dc Sitio os itais de Ita 
m a r a t y . 

Veiu a r evo lução de Se tembro o 
o j o rna l i s t a , que o u t r o cr i ine n ã o 
t i nha q u e ter v e r b e r a d o os e r ros 
1I0 seu g o v e r n o , a p o n t a n d o lhe o? 
meios d e sa lvar a pá t r ia r as i n s -
t i tuições, teve q u e fug i r aecelera 
d a m e n t e p a r a o ox t r ange i ro , o u ! ' , 
s enão lhe c h e g a r a m as ba las d o s 
patrióticos, não o e s q u e c e r a m os 
insul tos e foram p rocura i o os se 
c re tas l lor iauis tas . 

Ivstava a i n d a e m l lucnos Aires o 
i l lustre ex-min i s t ro d o g o v e r n o 
p rov i so r io , o mais leg i t imo e i n -
fa t igavel i m p l a u t a d o r da r epub l i ca 
bras i le i ra , q u a n d o uin dec re to lhe 
cassou a s hon ra s mi l i t a res q u e 
lhe confe r i r a o i m m o r t a l Deodoro . 
E' m e l h o r ouvir o mes t re , n o seu 
d i scu r so d e 3 0 d e n o v e m b r o (Indo: 
« 0 dec re to dc 18'.»:) devo s u b s i s -
tir a o l ado d o de 1K90. Cabe -me a 
d i s t ineçâo de ser d u a s vozes c o n d e -
c o r a d o : p o r Deodoro c por Flor ia-
no . Esass d u a s d ignif icações comple 
t a in - se . A ma ld ição l e s p o n d e á ben-
çara . São cousas q u e jã p e r t e n c e m 
ã his tor ia . 

Ahi não podem n a d a os poderes 
d o Es tado. Eu n u n c a me lembre i 
d o t i tulo d e genera l , s enão pen 
s a ú d o c o m s a u d a d e no co ração d o 
he róe q u e m o d e r a . Esta impres 
são r e s u m i a para m i m t o d o o va 
lor da d i g n i d a d e i m o g i n » / ^ 
n u n c a f b passar i eo<l í ' do | l r 
guei ro . E impres são d u r a r ã , 
em.^iiBnto e u não pr incipie n ,cl l 

Ingra to . 0 decre to d o h o m e m de 
fer ro , eu d i r i a do h o m e m d e m o r 
te . . . a h o n r a que elle se. propoz a a r -
r anca r -mo , não foi a dos ga lões , q u e 
o d i c tudor sab ia n ã o me compe t i r ; 
foi a d o m e u n o m e , d l l f a r aado no 
poste de u m acto d o chefe da Na-
ção. Mas essa não estuva ao a lcan 
ce da m ã o q u e o a s s ignou , mais 
e n s a n g u e n t a d a que a de Macbeth.. .» 

A esse dec re to r e s p o n d e r a m os 
bras i le i ros e m i g r a d o s na capi tal 
po r t enhn , oITerecendo um b a n q u e t e 
4 Huy l la rbosa . 

Quando u m t e l c g r a m m a a n n u n -
ciou a reso lução d o g o v e r n o bra-
sileiro, u m redac to r da Prtnta, 
q u e n ã o a b a n d o u a v a o s e n a d o r 
pe r segu ido , c o m m u n i e o u lhe iui 
m e d i a t a m e n t e isso e a i n d a me 
l e m b r o c o m que desprezo o g ran 
de Ituy ag radeceu n o dia segu in te 

f iela i m p r e n s a o ac to l lor iaocsco. 
l is tor iava a causa , p u n h a a l impo 

o seu g lo r ioso n o m e c t e r m i n a v a 
exp l i cando q u e n ã o se ex tendia 
mais sobre o a s s u m p t o , p o r não 
pa recc r q u e se desvanec ia mui to 
d o bole c lownesco q u e o preten-
d e u fer i r . 

P a s s a n d o para l .ondres , o n d e li-
xou res idenc ia d u r a n t e o exil io, 
h o n r o u o Hrasil dc d o u s m o d o s : 
a t t e s t ando áquel le cen t ro q u e o 
c u m u l o u d c d is l incçõts , as mais 
ava ras e inequ ívocas , q u e o llrasil 
t inha um ho inem c iv ihsndo , e es 
c revcndo p a r a o Jornal do Com-
mcrcio as a d m i r á v e i s Carias da 
Inglaterra, o n d o o seu pa t r io t i smo 
tomava a fe ição mais i m m n r r e d o u -
ra na Licçáo do r.rlrcmo Oriente e 
o n d e a i ron ia vestiu a fõr ina su -
p rema nas Dwis f/torias da hu-
manidade. 

(I j a c o b i n i s m o n ã o se conteve : 
ao serviço q u e pres tava á sua pa-
Iria o « m i g r a d o , m o s t r a n d o a u r -
gência da r e fo rma , da reconst i -
tu ição da m a r i n h a do gue r r a desse 
i m m e n s o Hrasil, que ( |uasi t o d o se 
d e b r u ç a no Atlântico, i r romperam 
d o u s m a j o r e » g o n i e o s f o u d o u s gê-
nios da sandice) , a c c u s a n d o - o de 

d i l f a inador d a sua terra o d e s n a c i o -
n a l i s a n d o o. 

Sanei a s imp íe ila* .' *» • r a r tue l l e 
tertipn c maiOf d o s bras i le i ros vi 
Vós, o pol i t ico, o ju r i s ta , o eseri-
p ior , o o ra i lo r , o j o rna l i s t a de q u e 
se pôde o r g u l h a r , n ã o o Hrasil, po 
rém t o d a a raça la t ina , c o n O c p d o 
nas sua» immui*idnd>3ft «S'i beuador , 
b n p o : t ó p o r u m a ([uasi u n a n i m i -
dade , des m h a r c a s s c no caes d o 
Pha roux , ser ia lynehaib i ein n o m e 
da consolidarão d a r f jpubl ie r dtffl 
Brs. F lo r i ano P c í r o t ô e j i i l io de Cus 
tilÜôS. 

0 g o v e r n o civil t rouyo po s"io 
da palr in «> f " fílllõ a ráan t i s s i ino , 
z S ( ' .limeira vez q u e se fez o u v i r 
a sua voz foi , c o m o s e m p r e , em 
favor d o s opp r i r a idos . Os apa r t e s 
i n t en t a r am «uMora! a . Mão iiVesse 
.-lia os dccen tos da ve rdade , as vi-
brações d o d i re i to , n1* Irrft-tlaçCes 
da l u s t r a I 

Mas o nob re c i d a d ã o q u e bojo 
pres ide ã Repub l i ca pac i f icou o 
paiz; c o n s e g u i u a amn i s t i a pa ra os 
q u e t r a b a l h a r a m pe la ex t i nmf to d a 
d i c t adu ra , S o m e í o ü a ob ra da r e -
paração , e o b r a d o q u e nas t r e -
vas d o regi inet l d o t e t r o r P ' ra amor -
daçado p o r é m n ã o mor to , foi o u -
vido e u l t end ido , as r e in tegrações 
fizeram se, os mi l i t a res vo l ta ram ás 
lileiras d o exerc i to , os l en tes vo l -
ta ram ás sua s cade i ras . T r i u m p h o u 
a jus t i ça i m p e r e c í v e l ! 

Fol isto q u e o Jornal d,; Ço»\. 
mcrc'0 c e l eb rou , oííerCCcndo o ban» 
(ÎUeto de 30 d e n o v e m b r o l indo ao 
dr . I luy Barbosa , q u e S-J s en tou 
en t re aque l l e s de q u e m se cons t i -
tu iu e s p o n t a n e a m e n t e d e f e n s o r . 

Eu r c c o r a m c n d o con t«el i i ; . . | to-
res pau l i s tas A l e i tu ra , na in tegra , 
iia e x t r a o r d i n á r i a o r a ç ã o d o s e n a 
d o r b a h i a n o , essa apu log ia en t im 
siastica da jus t i ça e da imprensa , 
des«'.! u Or ig inal í ss ima [ilirase do s»u 
c o m t ç o ttlÒd b r i lhan te I m a g e m d»1 

Sell fecho. ; >io res is to : t r an sc r evo 
a i n d a u m ' recl lo : . Sam: 

A A f r i cana 

c e r v de i p t r o i ' u c i j o ^o re^i t" 
ü \ o e a t r is te me lod ia can tada por 
Selika "fita t'iilio m'iihh'indoir'i' 
an tes de dei tar-se d« baixo da fatal 
m a n c e n i l h e i r a , q u e lin- deve c a u s a r 

Kslpçjou ante l!on'i ti* i
: i.i 'nío á i i - I 

n i . n e i a i a m o s , a C i m p a n h i a lyr iea 
Sansone , l evando á scena a g r a n - ; 
dioso o p " r a do ina"s t ro a l iem l i í,. ' 
Meyerbeer . o de l icado e o m i ' o s j ' o f 
da / ' í r tT^A, >i p ío rü i idò 1 . i s . ru -
men t i s t a d o 1'rophela. 

0 t h e a t r o , a p r e s e n t a v a uin a spe j 
cto de svanccedo r . 

As bríHipnl»* toileiies ^ n • . 
1'uS tlàsuvuiii-se a p r i m o r com a 
seve r idade d o fa to pre to d o s h o -
m e n s , q u a s i todos u e sob recasaca 
e c h a p é u al to . 

NolaVa-ée, UUi q u e de i iom toin 
q u e e iMantava , p r e s a g i a n d o u m a 

d» i 

mor t ' 
l.s d. 

d.' 
'es ' ." I r . c l i o lia lamiiein 

l ieado a c o m p a n h a m ' nto 
i n t e rno , c a n t a d o a bocca ce r r ada . 

T e r m i n a a o p e r a , [>or u m a pc 
i iuena scena eu i r e b a r . tono e so-
j.ra.,0, s e g u i u a <ie coro gi-rar, fpie 
ge ra lmen te c o r t a m , a c a b a n d o , por-
tan to , a o p e r a com a ar ia d o so 
p r ano , a c i m a re fe r ida . Eis, a t ia-

l-jrrto*, ,"s i-aí»irir, " r i e i r 1 . ' ! 
de um dos m e l h o r e s t raba lhos d o 
celebre ope r i s t a a l lenião . 

d o publ ico q u e e n c h i a to • emi t t e -a 
c a m a r o t e s d e p r ime i ra c s e - a g u d o , 

aud i ção perfe i ta d» o t i e r í 
pos i to r beHir le í , o e v i d e n c i a n d o 
Cultivo 
d o s os ( 
g u n d a o r d e m , g r a n d e pa r t e dos 
da tercei ra E a, plateia . Í T ^ Í O Í O e 
r c ïd l l i ido , coiiio a n t e g o s t a n d o o 
prazer q u e aquel la bell issi ina pa r 
t í turn f acu l t a A todos aque l l e s q u e 
a m a m o Ueild. 

Deu se o s ignal de c o m e ç a r o 
e spec tácu lo ; o m a e s t r o Honiccioli 
e m p u n h o u a ba tu ta e os p r ime i ro s 
c o m p a s s o s da in t roducçf io reboa-
ram pela sala, no ineio d o ma i " 
fierfeilo s i lencio 

Agora, p o r é m , n ã o é a n ó s q u e 
cabe a a n a l y s e da execução q u e a 
o p e r a teve por par te da C o m p a n h i a 
Sansone ; isso per tence de d i r e i to 
a p rof i s s iona l d i . l j ne to , A oueff i ro. 
de'^.Oa t'eîipeiiOiaiiienle a p e n n a , 
e n c a r r e g a n d o o dc Ião g ra ta q u ã o 
dilflcil m i s são , com a l ibe rdade de 
cri t ica q u e o seu m e r e c i m e n t o e x i -
ge. e com a i n d e p e n d ê n c i a q u e es ta 
fo lha concedo s e m p r e a t o d o s os 
seus eo l lab ) rad"r>i 

" ' rabunos a g o r a d o seu dosem-
p.i i r iò. 

A sra. Ilassr, q u e se e n c a r r e g o u 
|ri c o m - ! da d i f f e i l p í r t e de SeHkn, possui ' 

urna be l l t v o í d e Soprano, ii ' :sra, 
bem nos reg is t ros t o e d i o e 

, , p o r é m , apoia um t au to 
' na g a r g a n t a , as d o reg is t ro gruve . 

St: beio íjjie _ ac|»a.)"einos a sua 
iiOiiila voz uin iar.io í . ú c i f . i r í 
par te da p r o t a g o n i s t a , é justo d i -
zer-se , e n t r e t a n t o , q u e em gera l 
"•arttoir-.i beitl it/it.t.daiili nte ria aria 
do s o m n o , n o s d u e t t o s coru o iel .or 
o eru toda a scena linal da o p e r a . 

Uuanto á p a r t e d r a m a t i c a , acha-
m s q u e e x a g g e r o u bas tan te c que 

Mi* u t» . 

' rviç f v^ot to 
•te e n d e 

t'1 

IIJl 
ido 

I 

í h a g U t r a t u r a federa l . (Applãusos 
Ella n ã o se a cha r e p r e s e n t a d a neste 
conv ív io . A m a g e s t a d o semi d iv ina 
d o seu c a r g o n ã o lhe pe rmi t t e en-
trar f a m i l i a r m e n t e n o to rve l inho 
d a s op in iões , na z o n a a g i t a d a d o 
nosso en t l i ! ' s i a smf . A de;r:nli ; 
do. d i g n i d a d e d o seu papel o p p õ i -
se á sua p resença n a s fes tas da 
g ra t idão pe los seus benef íc ios . Se-
gue-se q u e ella es te ja ausente ' . ' 
Não; p o r q u e el!a está v i r t u a l m e n t e 
" m toda a p a r t e : nes te ar dn li 
h 

Debutou a n t e hon tem no T h e a t r o 
S a u d e m o s , pois , á ! S. José a C o m p a n h i a lyriea S m s o 

ne, coin a g r a n d e o p ' r a Africana 
d o m a e s t r o Meyerbeer, q u e ha 
m u i t o n ã o e ra ou1, iria nes ta cap i ta l . 

Antes dr: t a l a rmos d o seu dosem-
ponho , d i g a m o s a l g u m a c o u s a su-
pre os r î e ' h o r c à t rechos desüá so-
be rba p a r t i t u r a . 

A opera comeca p o r u m pre lu 
d io , c o m p o s t o sobre as de l i cadas 
me lod ias cscr ip tas pe lo ce l eb re 
maes t ro b e r l i n e f , p e n a pa r t e t!o 
sop rano- l ige i ro li. Ignez . de f a -

e, a i n d a i inper fe i ta , q u e res-1 c tu ra s imp les e de l icada , a g r a d a n -
is, nes te ainblei i to de cspe- d o logo ao i 

rdad 
p i ramos , nes ie ainuiei i lo de esp 
'•ança, q u e nos envo lve . Porque 
af ina l , s e n h o r e s , t odo o b e m d 
q u e vive u m n o v o Clviiisado se 
r e sumo r.eSie e l e m e n t o de c o n l l a n -
ï a q u e se c h a m a jus t i ça . P o r q u e 
é q u e o d ia é azul ? Porque é q u e 
a noite é eslrcllada'. ' P o r q u e é q u e 
a na tu reza r e s p l a n d e c e em m a r a -
vi lhas de força , g r a ç a o f e c u n d i -
d a d e ? K" p o r q u e as Vibrações d o 
ar impa lpavc l , q u e c o m p õ i ' a a t h -
m o s p n e r a , o as o n d u l a ç õ e s d o r l h e r 
hypo the t i co , q u e o c c u p a o e s p a ç o 
inliriito, n ã o cessam rio c o n d u z i r 
s i l enc iosamente até á re t ina dos 
nossos o lhos , até ao tec ido dos nos 
sos p u l m õ e s , «ti1 ao so lo d o nosso 
p l ane ta a luz, o ca lor e a v ida . 
Suppr imi esse a r , q u e se n ã o vA, 
esse et l ier , q u e se n ã o colhe : e a 
ter ra , esteri l , a p a g a d a e cega, rola-
rá ás e scuras pela i r a m e n s i d a d e . E' 
a imagem de u m a soc iedade rio 
o n d e se e x t i n g u i u a jus t i ça , com 
a dilt ' .:rença, p a r a pe ior , na e s p h e -
r a mora l , de q u e as t r evas em c u j o 
seio se p rec ip i ta a sua q u é d a n ã o 
cob rem um m u n d o mor to , m a s u m 
m u n d o q u e se, ma la , u m a r aça q u e 
pe rdeu a visão d o d i re i to , mas ad-
qu i r iu o fa ro da ca rn iça , u m a c h u s 
m a con fusa e od iosa , q u e es ferv i -
lha n o lodo c no s a n g u e , t o m a n d o 
as alluein; çõ.-s d o s< u ins t inc to por 
c la r idades da razão , i liravos, op • 
p lautos).» 

Mas u m a cousa res ta fazer, tis 
cons t i tu in tes d o g r a n d e « l i vcgado 
obt iveram ftonl!(|)y,, p o ^ , U i 

a« pé n deei 'e 'ô dite dt íelãrou Iluy 
llailtoéã I ra ídor á Republ ica . 

Traidor á I tepubl ica I liste d i p l o -
m a foi lhe liotlTcr'do [íeltí l i omem 
tíjlé jiassou toda a s u a vida a t r a -
hir , h o m e m d o qua l , u m a vez urn 
adep to , q u e r e n d o d e f e n d e i o, dizia 
a u:ii adver sa r io—: «Você q u e r r |ue 
o Flor iano faça m i l a g r e s ? Quer q u e 
elle seja Chris to ?» I? o o u t r o rell u 
cou—í "Não, qilB nílo pôde ser 
Chris to q u e m já foi Judas» . 

Que se ja c a s sado , p a r i h o n r a dn 
HepUl'Ii ïa, o s e dec re to . I lontem pe-
dia isto pela i m p r e n s a José d o Pa-
t rocínio , e o ped ia t a m b é m da tri-
b u n a do Senado o d r . João llarba-
lho. 

Estou cer to de q u e o d i g n o d r . 
P ruden t e d e Moraes c o m p k t a r á o 
sua ob in , 

Descu lpem-me os le i tores o arl i 
go, quo o q u e e n c e r r a de bel lo 
per tença ao mes t re d a p a l a v r a cs 
cr ip ta o fu lada , c desculpe-me o in-
comparáve l cu l to r d a l í ngua d e Ca-
mões , o e s t y l i t t a p r i m a i , mesc la r 
en t re as m a r a v a l h a s d a m i n h a pro-
sa as Hóres d a sua c loquenc i a sem 
par ; mas t o d o o m u n d o tem o pra 
zer indizível , o p r u r i d o i r r e p r i m í -
vel de con ta r bem a l to a sua feli-
c idade , n ã o só e n t r e os p e q u e n o s , 
c o m o eu, s e n ã o t a m b é m entro os 
g r a n d e s h o m e n s . 

Uma noite, e m Er fur t , assis t iam 
ao .Hdipe d e Voltaire, n o m e s m o 
camaro te , Napoleão I e Alexandre 
da Rússia, i j u a n d o Talraa d e c l a m o u 
e í t e vorso : 
«liAmltlá d'ua graaJ bilan) ait n« Irei.r.ll 

Je. dieux», 
— "Je l ' ép rouve , tous les jours» — 
d isse o i m p e r a d o r da Rússia , ape r 
t a n d o fo r t emen te a m ã o de .Napo-
leão. 

Nós, bras i le i ros , e x p e r i m e n t a m o s 
todos os d ias o beneúc io dos d e u 
ses, q u e é ter o au io r d o g r a n d e 
h o m e m Ituy l la rbosa . 

Rio—dezembro . 
(jet u A n\K.\M P A S S O S 

0 actor Novelli está r ep re sen t an -
do , com g r a n d e succcsso , cm l lar-
cc l loua . 

ouv ido . aind!< o m e " o ° 
e d u c a d a . 

"agi ié se a l o m a n z a d o s o p r a n o 
l igeiro , Adílio lerra nativa, q u e é 
d u m a bcllezri e n c a n t a d o r a e, (lor-
t an to , de cITeito cc r ' o sobre o au 
d i to r io . Ein segu ida lia run t e r ce t to 
en t r e o s o p r a n o l igeiro o d o u s 
ba ixos li Diogo « li. Pedro! q d í \ 
ápezá r de s e r bem escr ip lo , p o u c o 
elTeito p r o d u z , não a c o n t e c e n d o , 
p o r é m , o m e s m o com o c o n c e r t a n t e 
e f inal p r i m e i r o , o qua l c o m e ç a 
com o m a g e s t o s o còro v u l g a r m e n t e 
conhec ido pe io < '-ro th-s f>i-pos, ouo 
é o n d « se pr inc ip ia a sent i r a vi-
gorosa m a n e i r a pela qua l t r a t ava 
as massas cora l e i n s t r u m e n t a l o 
i m m o r t a l c o m p o s i t o r . 

Us p o n t o s capi tães d o 2." ac to 
são: a l ind í s s ima ár ia d o s o m n o , 
de u m m i m o ex t r ao rd iná r i o , Fiytio 
dei sol, i".io doire amor d o s o p r a n o 
d r a m á t i c o (Selika), q u e é a p ro to-
gon is ta da peça; a s egu in t e scena 
o Aria d o b a r y t o n o (Neiusko), F u j U a 
di regi a te t'oiiwyyiij, o n d e Ira 
u m a phrase escr ip ta e m ré m a i o r 
a i t empos , em a n d a n t e soste -
nu to , de u m a doçura e x t r e m a , j u s -
t amen te q u a n d o o c a n t o r (iro 
u u n c i a o v e r s o ac ima; depo is , o 
due t to de n m o r en t r e o t e n o r 
(Vasco da Cama , e o s o p r a n o 
(Sehka), h a v e n d o neste t r echo a 
qelicio ' '» u i d u d i a d o t enor : Sei 
i. amjiol iliieilo escr ip ta cm mi 
bemol ma io r , t empos d e 6 p o r s , 
em a l legre t to modera to ; ha a i n d a 
o final s e g u u d o , Xon avevan men-
Illa!, n o q u a l se lou«« o iclUmiani 
Mt sola Cijli anta!, q u e as Vozes 
f icam por vezes só, s em a e o m p a 
c h a m e i i t " , o u v i n d o se a m e s m a 
*oilsd nos ü l t i iüos compasJoS, de-
pois dc g r a n d e s r a j a d a s orclios-
t raes , d e v e n d o o p a n n o de bocca , 
cair e n t ã o l e n t a m e n t e , o q u e 6 de 
g rand ioso effei to ! 

0 3.» aclo começa p o r u m p " 
que i lo p[cl i idio, C uul (Jraiíiosd co-
ro de m u l h e r e s , «Seorre leijijcr Sul-
Vonde placidcnj ouvindo-s t ! depo is 
o W r o K a o r a , ã o dos m a r i n h e i r o s , 
i iotaudo-sc, e m certo p o n t o , q u e os 
ba ixos c a n t a m u m a s ingela m e l o -
dia e os t eno re s fazem a h a r m o -
nia c a n t a n d o com a bocca c e r r a d a , 
e, q u a n d o os ba ixos c a n t a m pela 
s e g u n d a vez a m e s m a melod ia eom 
o m e m o ncoi*ip<lnhíltfcentd, o Só-
l h a n o l igeiro luz um c o n t r a - c a u t o . 

Dc notável nes te ac to , ha a i n d a , 
a bal la ta de hary to i io (Nelusko), 
i. Adamastor, n' delle acque profon 
de», o due t to en t r e t enor e ba ixo , 
e a t e m p e s t a d e e linal d o ac to . 

Pr incipia o acto p o r uu> pr« 
índ io e a g r a n d e m a r c h a i n d i a n a , 
bei la peça o r ches t r a l ; depo i s de u m a 
p e q u e u a scena e còro, vem a bel 
l i ss ima ar ia d e teuor » 0 paradiso 
ilaWonde usciío», q u e é t o d a obr i -
g a d a á c ia r ine t te . 

E' bcl la a cava t ina d o b. t rylot to 
"Averla tanlo ama ta» , e o côro se -
gu in te d a invocação , q u e i u m 
b o m t r aba lho coral. 

lia e m continu*>'3o, £ t ü á g n u i c o 
due t to té piu bella iminaijinc 
Rnlre s o p r a n o o t enor , n o q u a l 
sobrosai a s egu in t e p h r a s e a l t a -
m e n t e d r a m a t i c a : «O traiporto o 
dolcc incauto» q u e é. q u e n t e e 
e i i thusias t ica , c o n t r a s t a n d o g r a n • 
d e m e n t e com o u t r a phrase rio m e s -
m o due t to , que. é de gr a n d e deli 
cadeza : "O Selika. io l utloro I ». 

Fecham este ac to um g r a n d e có 
r o e bu i lados , is to é: u m coro dun-
zalo, c o m o d i z n u os i ta l ianos . 

Abre o u l t i m o acto u m b r e v e 
p re lud io , dc tH compassos , s egu iu 
d o se u m rec i ta t ivo , quo a n t e c e d e 
ao d u e t t o dos 2 s o p r a n o s : priu 
che la vendctla». Segue-se a g r a n d e 
scena final , n a q u a l existo o ce l e -
bro e d e c a n t a d o unitono, dc i n s -
t r u m e n t o s de a r co , quo n a o p i n i ã o 
d o s c o m p e t e n t e s tem g r a n d e va lor . 

Sobro o 
importmii : 
a í*|iie aijU'.!!:: -
te o q u e cus ta r , ser e x p u r g a d a de 
q u a n t o s gerr i f -ns mórb idos con tém, 
diz. o Diário o seguiub- : 

Fala se q u e o g u w r u o do E«ta-
d o , d e p o i s i .a v;i;ij.: '--*•. '-i.ifide 
d o sr . p res iden te da Companh ia 
Melhoramentos d<- Santos, está mais 
ou m e n o s d i spos to a e n c a m p a r o 
" e r " ' ' " ! fie •• v,((,11fj» 

E prec i so q u e o g o v e r n o leilila 
suas vistas m u i t o cu idadosas com 
re lação a esse a s sumpto , a p r o p o 
sito d o qua l m a n t e r e m o s uma at -
t i ' u i i d : d n g rav idade dn si-
t u a ç ã o c da impor t ânc ia dos in te-
resses q u e a essa ques tão csíão iíl-
t imamer i te vinculados. . . 

Lstá denui t iVamente r» solvida 
a ida d a C o m p a n h i a Sansone áijue!-
la c idade . 

d e m p r e z a r i o p rome t t eu , no caso 
'Jir . t! a""iffni*1.i ,ra seía eol»erla, la-
zer c a n t a r as ope ra i V a ^ i a - e i j 
Africana, Auta e Moema, a lém de 
ou t r a s , c o n s e r v a n d o os mesmos 
pr . os rl^s'» esnifnl 

— F o r a m j u l g a d o s , na ( i i . u f ; ;r"! 
u l t ima , os ri'Os l .aonardo José da 
Silva, a c e u s a d o d o cr ime de feri 

Tr indade 
"egrtn-lo lern^i 

do Jornal do II • 
t em, chegou [ii-bi 
cio para a l.i-^ae, 
f-ital 

no nosso eoiiegn 
' n i , d> ,H!'. in.II-

/.i'/aria Ulli Olli 
to ingleza na r j 

'lidero pie, cer tauien-
- contém as notas 
!« I- » . l . i i ragem 
ndade . 
o diário lliiuii 

er I va seil secre-
d;» Inglaterra e 
u m a irrrportoute 

conse lhe i ro t lar 
taria das 

e s t a i a possii i iamcnlii ca rac te r izada m e n t o s graves , e Alberto Augusto 
" panel de i g n é ' loi c o e f a d o á ' 

sra. . ida b o n n e r , a r l i s ia jú coní ic -
ciila do nosso pub l i co . 

Disso mui to b e m a sua r o m a u z a 
do I." ac to , o n o 2.° sus t en tou com 
e ..n;. i iniieecavel annaeAo i" . lo 'i 
seiiimiao, q u e feena o acro, s e n d o 
bas tan te a p p l a u d i d a ao t e r m i n a r 
aqucl le I." t r echo . 

A par te d o t e n o r , fel-a o sr . Vil -
lalta, t a m b é m nosso conhec ido eru 
ou t r a t e m p o r a d a , q u e a sus ten tou 
^a 'h i* rdam"nte . d ' z e n d o r o m i r o i -
lo s en t imen to a sua ar ia no i.0 

acto e c a n t a n d o b e m os duut tus 
de arnor com o s o p r a n o , nos 2. e 
í." acto". 

O ba ry tono sr Archangeü x •-
lar.lto , esteve de muitr* lelicíd^ile. 

Cantou a c o n t e n t o geral toda 
opi ra, ruas o n d e foi f r a n c a m e n t e 
•ípplatidido é com toda a just iça , 
foi na bal lata d o ac to e na ' a-
vatina do t e n d o t ido nessa oc-
casião unia c h a m a d a especial . 

Este ar t is ta possuo u m a bella e, 
verdade i ra voz d e ba ry tono . 

() moço , é m u i t o doi-il, a t t ende 
aos conse lhos d o r e g e n t e da o r -

d , 
J eol lepa 

relat ivas á p io j . . . 
na ques t ão da Tr 

E acereseenta 
nense : 

"Wr. 1'hjpps esf 
tar io na i e ^ a r í o 
pela larde teve 
i -oulerenria corn i 
tos de Carvalho, n a S' 
lielai "e- i r ' e r i o r e s . 

Ambos os m ' n i s i i o " fornm ntten 
l amen te obse rvados : ib rnons l ravam 
mui ta p reoccupaeáo até nos pro-
p r io i gestos; a p reoceupação do 
T Phipps , de sde vár ios d ias , es-
tava rido n o t a d a pelos seus firo-
pr ios col legas d o Corpo d ip lomat i 
co em Petropolis.•• 

- PT ' -ce q u e sobre o m e s m o 
a s sumpto , conío (lenrehenrle d a s 
not icias das fo lhas d o bio , r e r s o u 
a l on^a confe renc ia que teve o iir. 
' T ' " - d» Carva lho corri o seu col-
lega da Agr ic ' j i lura- Antonio 
Olyntho. 

Essa confe renc ia , obse rva o Paiz, 
i',i*e *er «ido de g r a n d e i m p o r t a n -
cia, sendo coi'í-::!!"ilos d ive r sos 
m a p p a s pelos d o u s min i s t re" . 

ches t ra , como t i v e m o s occasião th: 
verificar nn e n s t i " <•. r f l di:ítn 
opera , e é de e spe ra r q u e d a q u i 
a pouco t e m p o se ja um ar t is ta 
notável , pois q u e m e s m o a g o r a j á 
se faz a p p l a u d i r , pela belleza da 
sua voz o pela m a n e i r a cu idadosa 
coru q u e ean la , 

Hefireseuta roKular raeu tc j n ã o 
nes t endo a g r a d a d o s unei i lc a 
sua ca rac te r i sação , po is dever ia 
es tar a i n d a um p o u c o mais es-
curo. 

A par te de ba ixo , q u e devia 
ser can t ada pelo sr . Cumpel lo , foi 
en t r egue ao nr Motoli, fl1;' po"-".ue 
u m a boa voz iie ba ixo cau tan le . 
Fez t o d o o possível p a r a a g r a d a r 
e , se não o c o n s e g u i u , foi só e 
un icamen te p o r q u e essa par le exige 
uma voz de ba ixo p r o f u n d o . 

Ent re tan to cau tou-a o represen-
tou a c o r r e c t a m e n t e . 

Os ComprimariOs f o r a m reRuinr 
mente , assim c o m o os córos , q u e 
es t iveram a f inados , o o corpo d' 
baile pouco fez, m.,sriio p o r q u e 
pouco t inha rt faiei". 

A orches t ra , d i r i g i d a pelo d i s -
t incto maes t ro sr. Honiccioli, por 
tou-se mui to b s m , e x e c u t a n d o o 
pre ludio do I." ac to com mui ta 
f inura , o com m u i t a va lent ia , a 
ma rcha ind iana d o t.", bem auxi 
l iada pela b a n d a e m scena . 

Muito bo'»s os seennr ios c v c s 
tuorlos. Salvo merhor ju izo , õão 
es tas as nossas impres sões . 

Agora, um p e d i d o a o s nossos 
f r e q u e n t a d o r e s d o S. José . 

Como a C o m p a n h i a l y r i ea a n 
nünc ia os seus espec tácu los p a r a 
as N h o r a s da no i te , se r ia Conve 
niente quo so d i r ig i s sem para o 
theat ro a l g u n s m i n u t . s an te s , a f im 
de p r o c u r a r e m o s e u s l o g a r e s , n ã o 
e n e o m m o i b i n d o os o u t r o s que já 
es t iverem nos seus e n ã o pe r tu r 
b a n d o a r f ipresêntçao, c o m v ? . ' n ' l a 

hon tem sUcperloii 
serra iamnein m u i t o üoui (|ue 

e.tuias. s r í s . q u e t o m a r a m ass igna 
tu ras párrt as no l l ron^s : n ã o u sa i 
sem ehapéos cxaggera i i amenle fe . au 
des, q u e t i ram t o d a a vista áque l 
les que tém a desd i t a dc estar nas 
lllas de traz. 

S í r ia t a m b é m p a r a de se j a r qu. i , 
u m a v e í por todas , fosse complo -
jame , i i l í l yed j tda il e n l r p d a no th a 
iro a cr .úiiças r.e pei to , aflui de 
p reven i r - se o be r r e i ro q u e cons 
t an t emen te se o u v e n a s galer ias . 

Cora isso todos m a lucrar c 
n ã o pouco . 

A. I,. 

« l l l t » III « l l l l . ri*. l.tM ll. ir.lril 
i t . I, .••llplrit piiltllsutin em llrrll i i i . 
. o h « .llrerçA'. ai» ilr. Jon«. Rtlif-lrn. 
<1 p r l m e l r . niitiiero Hp|.nri-rerá em 
I" Ii«. Jiii ielrn do IHIia. tR i -n le Kernl. 
1'e.iir l l lhelro . 

Üyster ib. 
NÓ Jornal do Hrasil e sob aquc l le 

t i tulo; lé-íe o í e g d i n j é : 
«'Jucitt pássasse n o n t e m p^lo 

la rgo de S. Franc i sco no ta r i a , f a -
hi i ido ap res sados , c i m o q u e f u -
g indo a te inor i sados , um d i p l o m a t a 
ex t r ange i ro e u m a s e n h o r a q u e 
com ello estava all i , hav ia a lgum 
t empo . Parecia ir lhes n o enca lço 
um cavalhei ro da pá t r i a dc Moltfte 
e parecia l a m b e m es t a r em com 
cara de pouco a m i g o s . Ds d o u s , 
po rém, não se d e i x a r a m a l cança r . . . " 

. 'Deferido», foi o d e s p a c h o q u e 
teve na Secretaria d a Agr icul tura 
o r e q u e r i m e n t o dos srs. d r s . José 
Pereira Reboliças e Ado lpho P in to , 
p e d i n d o p a g a m e n t o de (10 • „ da 
gra t i f icação a q u e t êm di re i to como 
árb i t ros e n c a r r e g a d o s d a ava l iação 
d o mater ia l du S. Paulo Haz Com-
puny, c o n f o r m e o c o m p r o m i s s o a r -
b i t ra l , f i r m a d o a f> «le j u n h o proxi-
m o pasgado. 

bilje.i^o Coelho, d o dr: r o u b o 
Aréboa o3 T ' mi»^»'.« foram 

abso lv idos . 
— Est iveram naquel la c idade os 

drs. W al lace, Tapa joz e Atal iba, em 
serv jeo de inspecção s s ©bras d o 
saneuinei , !o r ' aq 'v rür r ' ' ' i".l" 

—A b o r d o d o vapor a l leo .ao ,'v... 
lui , c h e g o u alli D. J' /.nina Peixoto. 

I n m pln i i . 
Mail " m er iiri" ! 
! in g u a r d a dos t reps de ca rgs 

»'•*. Contpn t ih i i Mogcana, c h a m a d o 
l lenedlc to F ranco , depois de ' oHf 
alt reação eorrr o eher : d a e«taçáo | 

a r r a n c "u 
n o pe i to 

da II"sai a, José Mattoso 
de u m a faca e c ravou a 
deste , d e i t a n d o a fugi r em segiiidn 

" estf .do do fer ido, in imigo d o 
auc tor da facada , cotíi q u e m havia 
mui to co r l á ra re lações de amiz.'idc, 
é g rav i s s imo. 

r. notrtvel o a u g m f n t o dos cr i -
mes. Haro é o dia eru V n te-
rnos de. not ic iar u m destes d r a m a s 
de - a n g u » , que t an to cont r i s tam as 
boas a l m a s . 

Verdade é rpie. está d e m o n s t r a -
d o es ta t i s t icamente <|Ui: Os r r i r a r r 
a u » m c n l a m s e m p r e á a p p r o x i m a -
;.ão do f.Clal'^io '»o "er.lo 

A n t e - h o n t e m , na es tação >íar-
tim Francisco , um tri-in de ca rga 
a p a n h o u o infeliz Arit.iiio Pires, 
e s m a g a n d o lho hor r ive lmente a 
p e r u a d i re i ta . 

0 f e r ido , qtle tem pa ren te s e m 
Mofíf m i r i m , foi conduz ido da re-
ferida cr ia ' "o par.1 ' » i a l.ide, 
onde lhe loi a m p u t a d a a pernil . 

1 ma d e s g r a ç a n u n c a vem sé», diz 
o pove , o, ne- te caso, é ve rdade . 

.1 »tio! Ir» I IHI 

Pioeed.-nlc de Ara raquara , a i n -
fillí, c idade Ião cs?olada pela pei -
te, c h e g o u Aquella local idade util 
i nd iv iduo a t acado da terr ível le-
bre . 

Mal. p o r é m , chegou ao c o n h e c i -
men to d o i n t enden t e dc Ir.ygiene, a 
e t i s í e n ia d o doen te , deu este Irn 
med ia t a inen te o r d e n s para q u e elle 
fosse r e m o v i d o pnrn o • azareto , 
onde lie, u em r igorosa observação . 

Cu idado ! 
—0 Trabalho diz que tem rece 

b ido r f o V i d a s que ixas con t r a o 
carcere i ro local, o qua l , pelo« m o -
dos , c o s t u m a zurzir os presos , e m -
bo ta os pob re s d i a b o s não façam 
nada q u e mereça tão cur ioso e a n -
teclpa Io p rocesso de fazer jus t iça . 

S i f a l o h o m e m é bilioso e . . . de 
Fafe, c o m certeza. 

C o n t i o liiario q u e uni 
c iante i ta l iano alli residente que i -
xou se ao de l egado dc policia lo-
cal de q u e uni seu compat r io ta , 
b a n q u e i r o na c idade de S. Carlos, 
cont ra q u e m t inha duas le iras rio 
valor de a lg i lns cotllos d" réis j cs 
tava n a q u e l l a c idade , de oii !•: p re-
tend ia e scapa r se para a Europa , 
sem m3is ce r imonias . 

a fefí íf idfl ' ' i i c to ' idadc m a n d o u 
ineon t inen t i c h a m a r a sii.i . í s í o 
'.il b a n q u e i r o , inas, como este pro 
vasse q u e havia passado o e s t a b e -
l ec imen to o e u t r o , que se r e spon 
sabi l i sava por todo o p u s i v o da 
.: w i I) inçar ia , de ixou o h o m e m Ir 

% liidiiN . . . «.rV. nu - I K U I I I I I e . « I M I -

R-, N N I L N R > ' M re formi i r em I I I I ^ H I , 

«'Hcriplorlo. í IH! I SAIO. -«M..m 
iiwNi^niiliirft.. ou i'i ,,iiell.-M i|ilr nn-
nlunuri-nl .1 roll.» p.-lo uK-M'iio 
. i t i l r . .1»- (.'fli[1... tnlo no porri-r 
ill. (..'. ....-/, ilureni-:. «le 
pri-nijii, ti i-Neolbn, .:.'r-r. IIi.h .<•-
((Ulntl'N lll.r.lM , 

\ U H i o n i i il s i u : i » i , T t , 
H i r t « m : t ti i i i : i o i . ' r a - r i i , 
l : i i i i m i l l t u ,,, !„ ,ir. t l l i m . o 

< e l - » . 
II prer . lie eil I If, ,1,11 .li'lleH II-

« r s e I - > * . 

! T i a t an t ada . 
Pelo d r . Cou t inho de l ima , 

I delegai.1,'i, foi re inef l ido h o n t e m o 
I inquér i to a b e r t o co. i t ra " e rna r co 

Pietro Mazini, v e n d e d o r an ibu lan íe 
:!". »'itheles de lo ter ias , q u e , tr-ndo 
vend ido no di.l " dr? cor ren te , o 
n. CiV.TOií, a Marco Fiori lü, n.çou 
gue i ro da r u a d o lira/., alli eoiii-
pareer t i dous dias depois a p r e s e n -
latldo uni t e l e g r a m m a d izendo q u e 
aquel le bilhete fora p n raiado coro 

chegou a en 
r . e e b e n d o o 

billiet 
Como p o r é m , esse bilhete es t i -

vasse p r e m i a d o eom ÍOOfj, e Mazini 
não appa reces se ma i s , foi p rocura -
d o «. . . está ho je r e c e b e n d o no xa-
drez o prêmio q u e merece por ter 
nraMcado t a m a n h a t r a t a n t a d a . 

Ora vejartl o q u e íw. utn bi lhete 
de loteria ! 

Pois se nós a i n d a h o n l e m disse-
mos q u e as lo ter ias são . . . o d a b o ! 

'" .•«mo d inhe i ro , 
t regar essu qf iae t 

,<e1e-

" *r. Cosia Mendes, v ia jan te des-
ta fo lha , mili to co i ibe i ido no inte-
rior d o Es tado , em Minas, pela sua 
perieia de bicyelet is ta , p rovou an -
te h o n t e m q u ã o justa é a lama dc 
q u e gosa, v e n c e n d o a d i s tanc ia 
entre esta capi ta l e a villa de S. 
Amaro, em vin te e « inço minu tos 
a p e n a s ! 

i jue in conhece a an t i ga e s t r ada 
de S. Amaro c o m o nós, ex t rema-
men te acc iden t ada , cheia de b u r a -
cos, pon tes pe r igosas , la rgos r ibe i -
ro« e tc . , faz u m a idéa mui to justa 
da pefk ' in o res is tência do nosso 
v i a j an t e . 

Verdade, ve rdade q u e o dese jo 
de a b r a ç a r o nosso ca ro d i rec to r , 
sr. Cesar Ribeiro, en t rou como po-
deroso factor da ve loc idade q u e 
desenvo lveu o sr. Mendes, ga lgan-
d o um Uilornetro era ca la dons mi-
nutos . 

Safa ! q u e p e r n a s ! 

I,. pa . 
No d ia segu in te , poretii , o 

ado receb ia da auctor ida le poli 
dial do s . Car los u m t e l e g r a m m a 
p.-dindo lhe q u e p rendes se o ban -
que i ro , p o r se have r a u s e n t a d o 
c l a n d e s t i n a m e n t e , sem satisfazer os 
seus boitipromissOs ! 

Já e ra t a rde : o Jiomèrií linlía 
ma lo r u m o igno rado , l e v a n d o o 
q u e era seu . . . e o q u e o não . era. 

—Monta a 222g a suhscr ipçâo 
aber ta naque l l a local idade p i r i 
ndc :orrer a>. faul i l i .n das v ic t imas 
das f eb res em Ara raqua rá . 

fi. é i u i Jo IMriM 
Recebemos o n. 2, do prillicirri 

a n u o de exis tência , d o Paranapa 
nema, n o v o col lega q u e acaba de 
a iq ia recer all i . 

Fa remos votos pela longa v ida 
d o novo s e m a n á r i o . 

« fVrloK (ta P inha l 
Já a t t inge a 320jj a s u n s c r i p ç í o 

aber ta pela Ordem e Peoi/resto em 
favor das v ic t imas da «pi íeinia que 
assola a infeliz c idade de A r a r a -
q u a r a . 

Com o m e s m o huraan i t a r io f i m , 
os nossos col legas daquc l la folha 
vão rea l i sa r um leilão, p a r i o que 
á têm r eceb ido g r a n d e n u m e r o dc 

p r e n d a s . 
I eme 

Apparcceu n a q u e l l a local idade a 
Gazeta, n o v o h e b d o m a d á r i o q u e se 
propõi a c o m b a t e r em »prol d o 
p rog re s so , d a paz c da con f r a t e r 
n i sação l emensc» . 

l o n g a v i d a . 

Visitou h o n t e m es ta r edacção 
o s r . S a b i n o Soares de C a m a r -
g o , e s t i m a d o fazende i ro em São 
Car los d o P inha l . 

Agradec idos . 

D. B e r t h a Worms 
liiaiigilra-Sf ho je , rt u m a hora da 

•arde, com a ass i s tênc ia d o sr. pre-
s idente d o K.slado. secretar io d o 
Inter ior o i m p r e n s a l o t a i , e. e x p o -
sição dos ú l t imos t r aba lhos d a q u c l 
la de l icada p in to ra , a q u e m por 
vezes lia* *-*.»,os re fe r ido . 

Esle lacto cons t i tue um verda-
de i ro a c o n t e c i m e n t o p a r a a Arte 
brasi leira , por ser a pr imei ra vez 
q u e en t r e nós unia d a m a consegue 
reuni r , p r o d u e t o d o seu ta lento e 
applic-içáo, n u m ro suf l lc iente de 
tela11 j . í r a faz«» u m a verdade i ra ex-
posição. 

Esiamos cer tos de q u e ü publ ico 
paul is ta h a de visi tar com ass igna 
•leiro interesse a expos ição dos 
q u a d r o s dn es tudiosa ar t i s ta , ani 
rnarv.lo a e app la i ld iodo-a , como me-
r è t é . 

De a tnani iá cni d c a o t e , a expo-
sição será f r a n q u e a d a ao publ ico , 
dó meio-d ia ás 3 horas . 

réis 
réis 
réis 

E. F. d c 3. Paulo a 
A m a r t í 

í a l l eceu rui Villa Real o escri-
vão Manoel M iria Ferre i ra de Abreu . 

0 sr. Msríiris r i n l i e i f o foi nomea 
do pelo inspec tor drt Alfandega 
desta c idade d e s p a c h a n t e g»ral da 
mesma repar t i ção f iscal . 

Pe r fumar i a .Ri fger» . 
O sr. M. ( i ra tol ino Soares, repre 

sfentante na capi tal federa l daqucl 
la ac rod i t ad i í s imá fabrica de arti-
gos para toib.tte, enviou nos vaf ias 
perfumar i..s do re fe r ido fabr icante , 
as q u a e t ^ão tão coiiheciib.s pela 
sua supe r io r q u a l i d a d e o perfe i to 
a c o n d i c i o n a m e n t o q u e nos j u l g a -
mos d i spensados do as recoin 
inendar á nossa l»ia soc iedade . 

Agradecendo o de l icado prenen 
te e a bella fo lh inha q u e o acom 
panl iou , ternos apruta a a e e i e - i e u -
tar q u e são ún icos agen t e s dos 
r epu tados p r o d u e t o s os concei tua 
dos negociantes des la p raça , s rs . 
Carva lho Filho i í C. 

Mais ou t r a fo lh inha . 
Os srs . Mistil l l eu thch & C., n -

tabe lec idos á r u a de Heqlo, lis. 
»0 e » i , com casa de jó ia s , env ia -
r a m noa u m a l o l h i n h a . d e des fo lha r , 
co l locada sobre l i nd í s s imo eh ion ip . 

Com idl'. íto ! 
Poi-: »iiula limitem n a r r á m o s ijina 

serie de desas t res oceor r idos d u -
ran te a v iagem de q u i n t a - f e i r a ul-
t ima , de S. Santo Amaro a H. J o a -
q u i m , e já hoje nos vemos o b r i -
gados n vol tar á ca rga , no t i c i an -
d o novas i r r egu la r idades naque l l a 
via férrea .' 

0 b e m q u e par t iu d a q u e l . 
I ' villa ás k horas' da m a n h ã 
de hon tem foi forçado a /»arar t res 
v zr-, no meio da v i a g e m , e n t r o 
aque l las d u a s estações, por se V> 
rem desenga t ado os respec t ivos 
ca r ros , c u j a s man i lhas d e e n g a t e 
n ã o ol lcrecem s e g u r a n ç a . 

Uuando o t rem c h e g o u á e s t a -
ção de S. J o a q u i m , dev ido a qua l -
q u e r causa q u e o n^sso i n f o r m a n -
te não ponde aver iguar , deu se ura 
desca r r i l amen to , fe l izmente »em 
grav idade . 

Estes factos estão-se a m i u d a n d o 
t an to , vão t o m a n d o u m tal ca rac te r 
de g rav idade , que n ã o t emos ou t ro 
r c n w d i o s enão nos d i r ig i rmos ao d r . 
Hebouçiis, zelosíssimo s u p e r i n t e n -
d e n t e das o b r a s publ icas d o Es tado. 

Só assim p o d e m o s ter certeza d e 
q u e c j u e l l a es t rada t o m a r á cauii 
nl io , se rv indo me lhor o p u b l i c o , 
q u e tão bem lhe paga , c r e spe i -
t a n d o mais a vi,la d o s p a s s a g e i -
ro - , ameaçada c o n s t a n t e m e n t e pela 
re laxação (j:te alli impe ra , t e r r íve l 
e s in is t ra ! 

Não ha r e m é d i o . v a l h a - n o s o 
d i g n o d r . I lebouças, c u j a sol ic i tu-
de pelo bem publico sointK os pri-
m e i r o s « reconhecer . 

A Superint . ndenc ia d a s Obras 
Publ icas solicitou d o i n t enden t e de 
Jus t iça c Policia p rov idenc ias n o 
s e n t i d o de ser suspenso o t r a f e g o 
de b o n d s na rua da Concord i a , 
o n d e estão e x e c u t a n d o o b r a s d o 
exgot tos , l e m b r a n d o o alvi tre d c 
fazer o t ra jec to d..s b o n d s pelas 
r u a s Pir i i l ininga e Visconde dc Par-
n a h y b a ale á I m m i g r a ç ã o . 

Frégol i , depo is de ter d a d o , c o m 
êxi to , u m a série de e spec tácu los 
no Porto , vol tou a l . isbôa, o n d o 
se exh ib i ra anteH da sua v inda á 
America . 

A p e i a r de mui to visto, a i n d a a t -
t r ab iu concor rênc ia . 

Ha dias, l emos n u m a vária, u m 
ve lho r ep resen tan te de u m a po ten 

ia extrangi : r a , rpre não possuo 
n c o u i a ç a d o s receb u 30 000 f ra i i -
o s tio no -^o fcfov rDo- p rováve l -
rierrte ein - i l isfaceao a a l g u m a re-
l a m a ç ã o j u - t a . 

A Super in lendenc ia das Obras 
Pub l i cas rcco iu inc l idon á C o m p a -
n h i a dc Caz d e S. Paulo q u e p r o -
tegesse com e n g r a d a d o s de m a -
de i r a os pos tos dc c o m b u s t o r e s q u e 
e s t ão sendo p in t ados dc n o v o , 
m a n d a n d o sus t a r o serv iço e r a -
q u a n t o não est iver cm v igor essa 
r e c o m n i i n d i i ç ã o . 

O sr . p res iden te tio Pe lado r e c e -
ie o o seguin te t e l e g r a m m a d o lle-
cile : 

Tiveram l u g a r cm todo o E s t a -
d o , d ia ., eleições de g o v e r n a d o r 
e vice g o v e r n a d o r pa ra o 2 ' per ío-
d o p res idenc ia l dc 7 de ab r i l d e 
I SUO a 1(100. 

Estão s u l f r a g a d o s com m a i s d « 
v in te mil votos os n o m e s dos d r s . 
J o a q u i m Correia de Arau jo e Jos/i 
Marcellino Rosa c Silva, respec t iva-
m e n t e para g o v e r n a d o r . 

Opposição, nu l l i f í cada pe la d i s -
o r d i a q u e n subd iv ide em p e q u e -

nos g r u p o s s em prest igio, a b s t e v e -
se plei to . Teve l o g a r ó p t i m a s c o n -
d ições ile paz e t r a n q u i l l i d a d e p u -
bl ica .— Assignado) llarbosa Lima, 
g o v e r n a d o r . 

A C o m p a n h i a Carris de F e r r o a 
Santo Amaro c o m m u n i e o u á Super-
in t endênc ia das Obras Pub l i ca s 
q u e , dev ido a ler arite h o n t e m r c 
ben t f ldo um t u b o da m a e h i n a d o 
t r em P v i n d o de Sanlo Amaro , 
c h e g o u este cotn um a l razo de l 
ho ra e 30 m i n u t o s . 

Na Facu ldade l.ivre de, D i r c i l o d e 
Minas, e n c e r r a r a m - s e a I." d o c o r -
rente as inscr ipeões pa ra os e x a -
mes des te mez, comi ç a n d o se t r a z -
a n t e - b o n t e m as p rovas escripta». 

Fal leccu cm l. isbóa Raphae l Za-
cha r i a s da Costa , o c inze l ado r d a 
ce lebre faca dc ma t to q u e fez s u c -
cesso na p e n ú l t i m a expos ição u n i -
versal d e Paris e q u e f igurou n a 

Xposição po r tugueza q u e se r e a -
l isou rio Ilio, 

No p u n h o e nn ba inha dessa f a -
ca então esculpidas mais d e cein 
c a b e e i s de alJ lmaes d iversos . 

Zachar ias da Cosia, q u e a in f.i 
m a n e j a v a o c inzel , apezar d o s s eus 
"9 an nos , era u m r ep re sen t an t e ge-
n u í n o d e Gil Vicente, o a u c t o r d a 
m a r a v i l h o s a cus tod ia dc Be lém, 
s u s t r n t a n d o b r i l h a n t e m e n t e as hon -
rosas (»adições d a our ivesa r ia por-
t u g u e z a . 

• P a g o o s c i l o , m e d i a n t e guia den-
ta Secre tar ia , compareça pu ra assi-
g n a t u r a d o respect ivo c o t i h a c l o , d e 
i lo i oin as c lausulas q u e ba i -
xaram com o dec re to n . 3-.il, de 
do cor ren te» , foi o d e s p a c h o q u e 
teve na Secretaria tia Agr icu l tu ra 
o r e q u e r i m e n t o da C o m p a n h i a MU-
z y a n s , p e d i n d o pe rmis são pa ra pro-
jõnifar a sua l inha fé r rea , de S. 
S imão a té o Ser tãoz inho , p o r m e i o 
de um rama l . 

T e l e g r a m m a p r o c e d e n t e d a I lha 
(.l i nde diz 1er c h e g a d o alli o va-
p. r i t a l i ano Arna, da C o m p a n h i a 
de nnvegnçí .o i t a l i ana Flario JL lio 
bullion, e u i i d u í i n d o a bi r d o kuO 
í m m i g i a n t c s c s p o n t a n i o s pura San-
tos. 

P r o p r s l » . 
Foi esco lh ida , pelo d r . si c i c ia i io 

tia Aitiii iiltiirn, a p n posia n o va-
lor d e 2.(1(17, fell« | u r Zene i i e r 
l lulo« a C-, paru I r . inn i i m n l o d e 
m a l c r i a r s n e n n a r i c s á iu-tallMiâo 
de luz e h r t i i r a l io ( Juar l i l da l u z , 
Caio dn i nrrci c i o , Cadeia e Hos-
pital Militar. 



o t * • m n n e t o r > r s 

Pernambuco 
A pri tpoti lo d« i a t e r m l B » ! « ! qup»-

t "to da II«» da T In l i l A «.>) iiUi 
da « Ju ra i t l d i B*elfi<* • j 'Jrn • » >« 
l l ç t i d » ruuü i -lü O pa -lido '» »'• >-
nuinWta e «« <*lelç4e». % re*i»elto 
dl* h u r c u é x r i r j U i O 3jvor.1t» dti 
^ t l B ^ c a i m i a l f i - V a r i a H n ' i l l p l « 

e r re i t»nl». 
(CoHr)nlJe) 

E no táve l o i l eaenvolv i ín in to «lo 
gos to art ís t ico n o Norte dà l l e p u -
ol ica . 

ioaaqiUalo q u e 110 Sul , A e x c e -
^ ç 4 o d o Estado d o P a r a n á , o n d e , 
s e g u n d o soui iemoa ha pouco, ex i s 
te m o d e s t a Eicola d í l le l las-Artes 
s n b v e n c i o n a d * p i l o g o v e r n o l oc i l , 
— n a d a so tem f e . t i o l ï ioia l inente 
a bem d a e d t n a ç i o c s the t i e i d o 
p o v o , o Norte j l t em f u n c c i o n a n 
d o Escolas de d e s e n h o c p i n t u r a o 
Conse rva to r ios de m u s i c a , com u m 
p r o f e s s o r a d o háb i l o euthusi.'.->ta, 
sob a p r o t e c ç l o dos respect ivos g ) 
v e r n o s , q u e t a n t o e t a n t o se i a 
t e r e s s a m pelo e n s i n o ar t ís t ico, co :n 
p r e h e n l e n d o o a l i a n c e c iv i l i s a i r 
j j ue elle enve r ra e os l a r g n b ao-

p i r a q u e dalle h t i 1- a l v i 
ï me lho r i a d 1 r aça c s i i i re iu i 
d o paiz ent ro os o u t r o s povos la-
t inos d a America . 

Nós aqu i , n ; m o m e n o r ensa io 
p a r a i m i t a i os i n t u i i m ' n s lo 
Norte , j i q i ! ont t i o t ra t isoen l o i 
t e a s s u m p t o n i o p o d e m o s m a i s 
l e v a r - l h e s a p a l m a ! 

E n ã o p o d e m o s c h a m a r c m nossa 
de fe sa ou t r a descu lpa a a i o se r a 
fa l ta de inic ia t iva ofii uai , q i " , cm 
m a t e r i a de Art -', a i n d a nã > s" le-
m o n s t r o u , a l i a n d o i n t é r m i n a 
m e n t e o p r ime i ro p a s i o na e s t r a l a 
d a u d u c a ç i o eslhet ioa d o p o v o 
pau l i s t a . 

N i o q u e r e m o s , po rc in , iicslc m o 
m e n t o t ra ta r d.i ereaçã> do u u es-
t abe l ec imen to de e n s i n o a r t í s t i c o 
4 s imi lhança daque l l e s que e x i s 
t e m na ISahia, n> P a r i e em P e r 
n a m b u c o ; d e s - j a m o s a p e n a s s a 
l i en ta r o interesse q u e o g o v e r n o 
p e r n a m b u c a n a a c a b a d e patent 'ar 
pe lo a p e r f e i ç o a m ; n t > d ) gosto d o s 
seus g o v e r n a I n , s u b v e n c i o n a n d o 
u m a C o m p a n h i a iyr ica de p r ime i 
t a o r d e m , com preços ao a lcance 
d e todas as classes, de m o lo q u e 
o povo c o m p a r t i l h e d o s benef íc ios 
d c tal ac to . 

P a r a q u e os lei tores pos sam a v a 
l iar d a i m p o r t a n c i a <la a l e v a n t a d a 
r e so lução do g o v e r n o ( laquelle 
Es t ado , t r a n s c r e v e m o s na i n t e g r a 
a s c lausulas d o con t rac to f i r m a d o 
c o m o sr . A i t h u r Fer ra r i , r e p r e -
s e n t a n t e d a K m p r e z a l .vr ica Fer ra r i 
fi C.: 

'^A Empreza Fer ra r i S C. o b r i -
ga se: 

1.—A d a r u m a es tacão ly ica n o s 
mezes d e fevere i ro a abr i l de 189ó, 
p o d e n d o da r c o m e ç o á m e s m a , se 
se a p r e s e n t a r a n t e s daque l l a e p o 
clia. 

2.—A fazer r e p r e s e n t a r as o p e r a " 
—Mefistofele, Mignon, Pcsr, tore di 
Perle, Gioconda, Aida, Ernst, I 
Pngliacci e o u ï r a s de rcpei t i r i o , 
e s c o l h i d a s i len l re Lúcia dl Lam-
\nermoor, U.i Rillo ia Staiehern, 
Barbiero (le Se vi / í i ' . Foiça, Xorma, 
Trovatorc, Traviita, Ione, Saloator 
Ilosa, IPurilaii, Lucrczia Borgia, 
Cavalleria Radicam, Cm-men, Hi 
golello, I Lombardi e tc . , ete. 

3—A a b r i r u m a a s s i g n a l u r a de 
q u i n z e réc i tas c u j a i m p o r t a n c i a soi A 
c o b r a d a d c u m a só vez. 

4.—A d a r s e m p r e aos a s s i g n a n -
t e s as o p e r a s e m p r i m e i r a repre-
s e n t a ç ã o , p o d e n d o e s t r ea r com u m 
espec tácu lo e m reci ta ex t r ao rd i 
n a r i a . 

5. —A n i o repet i r aos a s s ignan t ;? 
as operas , sa lvo as a i n d a não re 
p r e s e n t a d a s no Estado , como se-
j a m : Slefistofele, SIijnon, Pescitore 
di Perle, q u e aos m » s m ) s só p o -
d e r i a p r e s e n t a r d u a s vezes. 

0.—A d a r aos a s s ignan t e s n u n c a 
m e n o s d e d o u s espec tácu los p o r 
s e m a n a . 

7.—A d a r e spec tácu los e x t r a o r li-
na r io s , s em pre ju ízo d o s de a ; s i 
g n a t u r a 

neste caso a subvenção a q u e ti-
ver direito.» 

ü nosso gove rno , doi ln i t ivamen 
to, n ã o q u e r fazer o mesmo ! 

O nosso povo q u e con t inue a 
educar o seu gosto, ouviu lo d r a 
m a s impossíveis o u s a b o r e a n d o 
ope re t a s b re j e i r a s ! 

E depois que ixem se do q u e e l le 
só f r e q u e n t a os theat ros c n l c Impe-
ra a revista ou a cançone ta ! 

—lieal isou so no dia 1." do co r 
rente a i n a u g u r a ç ã o de mais u m 
trecho da Estrada de Ferro O ni t ra i 
de P e r n a m b u c o . 

Aquella via férrea, q u e j i con ta 
100 k i lum ' t ros em t rafego, é u 111 
das mais i m p o r t a n t e s d o Norte d o 
pai2, pelo f u t u r o q u e a a g u a r d a e 
pelas i m m e a s a s o b r a s de arte q ie 
foi necessár io lazer all n d e s e v u 
cerem as g r a n d e s d i f i l c u l d í i e s q i-
apresen ta a regiil> p a r o n d e passa 
a e s t r ada . 

Só o t recho c o m p r e h e n l ido e n 
tre as l o c a l : l a l e s Grava! 1 e II; 

rros c o n t a na l a m mos de d z ; 
s j i s t ua J .'is abar t is na rooh i viv a. 

F izeram a viagem i u u g i r a l . 
al.' ri do gove na lo.- lo K-U 1 • -
seus see re t i r io s , t i l a s as dema i s 
a aet iri 11 l . ü e p 
d a q i lia capi tal 

1'' ii ll n 1 ! *sl l d 
uu. ica iiiai3 s s cs 
soas q u • a el 1.1 as 

—Arribou ao n 

ss ias impor t an t • 

fOii 'eiiO de I ; 
t -rã ) as p • 
• t i ram, 
t i d> Recife 

pa tacho sueco Vigil tide, q u 
de S in . lowa l com des t ino 
Paulo de Lo r i la, hav ia tr 

sah 

in • 

A t r i p o ' a ç i ) d ) :il>'io o 4 iva seiu 
ter q ie comer , hav ia jã a l g u n s 
dias. 

Pobre geu t ! 
( J i m vivo cm te. ra o u qu- ' in 

v ia ja em vapor n i o in tag iua o 
q u i n t o se sollre, a b o r d ) <ie u m 
p e q u e n o nav io , cm longa v i a g e m 
t rausocean ica , com ventos con t r á -
rios, a bo lacha e. a g u a d o chuva ! 

—(J m o v i m e n t o de doentes no 
hospi ta l ü. Pedro II da capi ta l 
ora, ao fi i lar o m ÍZ de n o v e m b r o , 
o segu in te : 

Kf i s t i am 80Í, e o t r a r i n 110, sa 
Iiiram 30, fallecora n i e ex is tem 
TU J. 

Fa l lec imeutos : 1rs. Paulo C i e -
tano de Albuque rque e \ l m o e l Fe 
lix t i i ra tena , m a j o r Augusta Cesar 
Couceiro de M ittos, Octaviano Ai is 
t ides Coelho, E nesto M atins Mo-
reira c u e x m a . sra. I). Il la Fiúza 
d o l lego. 

A Italia na A f r i c a 
Con t inuam a impress iona r v iva • 

mento a pos ição das t r opas i ta l ia 
nas na Abyssinia e o desas t re d> 
oom'iat- ' do Ambalag i . 

Sobre, o m o m e n t o s o a s s u m p t o h a 
us seguin tes t e l o g r a m m a s : 

lie I t o m a : 
Do to,las a s cidades d a Italia r e -

oeb 'm se t e l e g r a m m a s m e n c i o n a n 
do a impressão causa la e m t o l o 
o re ino p las not ic ias d a Ery th réa , 
as quaes em gera l f o r a m receb idas 
com ca lma. 

A popu lação i tal iana cons ide ra o 
rev z do Ambalagi c o m i i n c i d e n -
te inheren te a t o l a e inpreza co lo -
nial. Conlla m u i t o nos_talentos iui 
a ta res do gene ra l l iarat ier i e n o 
valor das t r o p a s i ta l ianas , p a r a re 
e u p j r a r a v a n t a g e m pe rd ida n o ul 
t imo c o m b a t e . 

j ornai Opinione, r e f e r indo se 
aos IHiv imentos mi l i tares d i s t ro 
p i s i ta l ianas n a Africa, diz ter re 
eel i i lo c o m m u ' i i c a ç õ : s a n n u n c i a n -
10 lhe qit .is t ropas i t d i a n a s q u e 

es tavam cm V l m a , no Tigre, deix i 
raiu a q u l i e p o . t ) , p a r a se coa-icn 
r i c.ii em A l igra i , al iai Jo s i reu 

uire.u a i g"il-r . i l t taral ieri c p o r 
ser 1! 11 [1 j a t o lü l i s seg iro p a r a 
ill ' . :er c o m b a t e As t ropas d o rei 

do Ci l ia . 
S gu[ido u m ar t igo d i Slmnp i, 

t o l o s os t l . 'g ra inm is q u i se reee 
l iaram da Ery ih réa f o r a m mut i l a 
1 s p ir ordeii i do g o v e r n o , q u ' >6 

d, i \ I p a s s i r l ivreiüe-i t : Os q u e 
n ã o p hl .a occuUar . 

—Diz o m a n i f e s t o d o g - n e r a t Ua 
ratieri , recebi lo liojc p ' lo Mieistei io 
la t iue r ra , q u o o desa - t r e de A m -

11 t lagi se d u p o r q r n u i n s t r u a -
t i n h a o ill ij or losel i i n ã o 
em .1 • roeu ir , na c m e r -

uu! ala pie por parto de 
g) t i o super io r '-ul n a 
í t iuma deserção p r o d u z i u 

ilu a ito 7 h o r a s 

far a C o m p a n h i a 8.—A ap re sen 
c o m o pessoa1, a r t í s t ico c o m p o s t o 
d e — u m ge ren te «lo o rches t ra . u m 
s o p r a n o - d r a m a t i c o , u .n s o p r a n o 
leggero, u m m .*;:•) s o p r a n o - c o n 
t rá i to , u n s o p r a n o ulilitá, u m te 
n o r d r a m a t i c o , u m t e n o r leg:i>'ro, 
u m t e n o r c o m p r i m a r i o , u m I n e y 
t o n o d'obligo, u m b a r y t o n o b illi m 
te, u n ba ixo p r o f u n l o , um b i v i -
c a n t a n t e , t r in ta c i r i s t a s do a m b o s 
o s sexos , u m a o r c h e s t r a c o m p l e t a , 
d a n d o pre fe renc ia aos pr< foss.u-es 
d o Conse rva to r io M isicat de Per 
n a m b u c o , e c o r p o d e ba i l a r inas 
n ã o in fe r io r a dez f i gu ra s . 

9.—A d a r começo a o s espectact t 
los ás 8 1 1 h o r a s d a noi te , oi 
q u a e s se rão r e g u l a d o s pelo re lóg io 
d o T h e a t r o . 

10.—A ceder u m espec tácu lo c m 
f a v o r d o Thea t ro e m d i a e c o m 
peça esco lh idos pela Inspector ia 
d o s Thea t ros e b e m ass im u m a 
matinée, c u j o p r o g r a i n i n a se rá o r 
g a n i s a d o de a c c o r d o c o m a m e s m a 
l u s p e c t o r i a , d e v e n d o o p r o d u c t a 
de l i a ser app l ica lo era favor d e 
u m a ins t i tu ição d e s i g n a l a pelo go-
v e r n a d o r d o Estado. 

11.—A m a n t e r por te i ros e c o n 
serva r t a m b é m abe r t a s d u r a n t e os 
in le rva l los d o s espec tácu los as d u a s 
po r t a s la teraes d o Theat ro . 

12.—A obse rva r o R e g u l a m - n t o 
d o Thea t ro , n i o s e n d o a d m i t t i d o s 
i n t e r m e d i á r i o s . 

13.—A deduz i r d a subvenção con 
ced ida pelo g o v e r n o d o 

» l i l V l 1 I 1 1 1 M I revi» a i lu I ra -
il» l»r tftiloini iiullliru lit .111 Ifii-rll"*. 
•so'» n 11-pp iiii .1«» il:-. .1 i:11 llll>>*Ir r. 
1» prlmi-l nii'Uer» upili irererá i'in 
I -at* jHIieli'ii .le IWI1. » seo t t - aen i l . 
l'citiir tzib' . ' lrj . 

A p o S l o 
casa a t r ansbo rda r , (oi 

«c m 1, naquel lc thea-

l i i e a S f a 
Com u m a 

an te hon t e in i\ 
t ro , a appla t i li.li«sim.t revi- ta phan 
tastica de Souza llastos, e n tr f» 
•actos e doze q u idros , fini e Pimenta. 

Monta l a cooi g r ande appa ra to e 
e n s a i a d a c ip r i chosan i en t c , a revis-
ta está des t inada a g rande nu u r -
ro de repet ições , tal foi o modo c o -
m o o publ ico a recebeu. 

Da r ep re sen t ação na la mai« p o -
d e m o s dizer 11 não ser q u e todos 
os ar t is tas a n d i ram pcrii i taniente , 
s e n d o a p p l a u lidos u a : p r ino ipaes 
scenas c nos dit- s mais espir i tuosos. 

Com egua l enchen te , repet iu sa 
h o n t e m a revista, co lhendo os 
ar t is tas os mais merecidos a p p l a u -
sos . 

Hoje, n o v a repet ição . 

eo ^ qu : 
havia urd 
gouoia do 
um ini ni 
in - ro ; ne: 
se nas suas t ro 
que o c o m b a t e du ro 1 

— ll Esercito ass ' g u r a que o ge 
lierai l iarat ier i j i l inha [lassa lo 
lospaoho ao s r . C ispi , cm 2 d o 

eorreuto mez, i n f o r m a u lo-o d 
triut.i mil abvss in ios se a p p r -xi-
navara d is a c a m p a m e n t o s i t a l i a - i g 
n o s e p :din l o provi leiieias. 1 1 

—Nas vspheras oKl. ' iae; diz se q u 
o sr. C ' i -p i es tá e l a b i r a n d ) I v 
sos pro jec tos so lve a s i tuação 
fîrylli'éa, os quaes (loarão c o m -
pletos sabb î l o e que os s u b m :tto 
r i no m e s m o dia á a p p r o v a ç i o d o 
Pa r l amen to . 

- A falta d e noticias sobre «, com 
bate do genera l Arimon li, i m A i 
ra, a meio c a m i n h o d e Ain 

.Mak dlé, e s t i c a u s a n d o ser ias iii-
qiiii ta ' Ces. 

Não sc sabe como in t e rp re t a r este 
s i lencio. 

— Por o r d e m do eovci ' . io, aol ia-
se suspenso o serviço t e legraph ic i 
•ia Erythréa p a r a os te legra n . n a s 

Por dec re to da Secrel.aria da Jus -
tiça foi p rov ido noo:' l l :io de 3." ta-
bèl i iáo de no las e a n u vos da co-
tiarea d e C a j u i i i , o sr. An ton ino 

Soares de Souza. 

Polo s r . S ivc r ino Vieira foi a p r e -
-en ta lo o s e ï u i n t ; ad lit:vo, na 
•lis :iis«io d o o r çamen to do Minis-
tério da Indus t r i a i ' Viação : 

E' o g o v e r n o auc to r i sado : 
I A ceder aos K-tados que as 

acce i t a rem as es t radas de ferro cus 
t e a l a s p d a l iu ião l u s respect ivos 
te r r i tór ios . 

2 0 A a r r e n d a r o u al ienar as 
m e s m a s e s t r adas a par t i cu la res o u 
e m p r e z a q u e melhores van t agens 
of îe recere in . 

3 0 A a r r e n d a r lias mesmas con 
diçòes a Es t rada de l ' e r ro Cent ra l 
do llrasil. 

S u n i c o . 0 a r r e n d a m e n t o des ta 
c ó m o d a s o u t r a s es t radas da União 
t e r i por o b j -cto a via p e r m a n e n -
te. s b r a s de ar te , e-t! içõns e innis 
i u imovf i s , dependi lido a sua r e a -
iisação d a cond ição de c o m p r a 
pelo a r r e n d a t a r i o de todo o t rem 
rodan te o moveis respect ivos . 

P, liu a sua exone ração do cur 
g.i de por t e i ro da Super in tendeu 
cia das Obras Publicas, o sr . An 
ton io de Ar ruda Cas tanho . 

O sr . d r . Assis Brasil, nosso mi -
n is t ro e m l . isbôa, assis t iu ao Te 
ü m m q u e se celebrou naquc l l a 
capi ta l , a 23 do passado , pela vi 
ctoria ilas a r m a s po r tuguezas na 
Africa. 

q u a n t i a ' de u m c o n t o dc ré is 
(l:OOOS0O();, a q u a l f icará desde i á | 
d e p o s i t a d a na Directoria Geral d a . 
F a z e n d a , pa ra g a r a n t i a das m u l t a s | 
em q u e possa incor re r por si, seus j 
a r t i s t a s e e m p r e g a d o s . 

14.—A r e n o v a r egua l quan t i a , d a 
m e s m a subvenção , u m a vez q u e , 
el la t enha sido e x g o t t a d a c o m o j 
p a g a m e n t o de mul tas . 

15.—A c o b r a r d o s ass ignan les , a 
q u e m d a r ã o de scon to d e de/, p o r 
c e n t o (10 '/o), os segu in tes preços , 
os q u a e s só p o d e r ã o ser a l t e r a d o s , 
pe lo g o v e r n a d o r d o Kstado, s e n d o | 
o u v i d a a luspec to r ia . 
Camaro te s de I." e 2." 

dera 
Ditos d e 3.» 
Ditos d e 4.» 
Cadei ras d e 1." classe. 
Ditas de 2.» 
Platéas 
Para í sos 
Avulsos 

16.—A e m p r e z a p o d e r á e s t abe le -
ce r b i lhe tes com o n o m e de— . Ion/ 
so* - o s quaes d e v e r ã o ser v i sados 
pola lospcc tor ia , n ã ) p o d e n d o ex-
ceder d e c e m . 

17.—Ao e m p r e z a r i o é conced ido 
aux i l io de v in te con tos d 

O g o v e r n o dec la rou ao sr. presi-
dente d o Estado d o Pará , Itelém, 
em re fe renc ia á circular c o n v i d a n -
d o para q u e este Estado se faça 
represen ta r na expos ição agr íco la 
a i t is t ica o indus t r i a l alli projecta-
da q u e , não obs t an te a expos ição 

Estado a ! aqu i p r o j e c t a d a pa ra 1808, este Es 
tado se es forçará afim de sat isfazer 
as suas aspi rações . 

Pa rá . 
De Belém t e l c g r a p h a r a m a I I , 

no t i c i ando terr ível explosão q u e 
alli se d e u . 

Dizem as noticias: 
A popu lação des ta c idade foi 

i hon tem s u r p r e h e n d i d a por forte 
e s t amp ido a c o m p a n h a d o de grande, 
abalo , s imi lhan te a uin t r emor de 
ter ra . 

J Passado o pr imei ro m o m e n t o 
, ver i í lcou-se ter s ido u m a g r a n d e 
! exp losão na fabrica de po lvora , 
1 q u e deou reduz ida a rui nas. 

lOSOOO, a ' exp losão suecedeu m e d o n h o 
eijS^OO incêndio q u e des t ru iu as casas de 
I2JJOOO ope rá r io s exis tentes na ci rcuravi -
SjjOOO z inhança e as mat tas , d u r a n d o to-

da a noite, opezar da chuva tor 
rcncia l q u e cabia . 

15' de sconhec ida a or igom do de-
sas t re d o qua l , até ago ra , se s a b e 
q u e fo r am viclinias 37 pessoas 
sen lo 12 mor tos e 23 feridos. 

Entro os fer idos está o p r o p r i e 
tar io d o e s t abe lec imen to . 

Os 12 co rpos e n c o n t r a d o s e s t a -
vam c o m p l e t a m e n t e mut i lados . 

Espera-se ma io r « ú m e r o dc vi-

«§000 
48000 
2g00:> 
Ijj'iOO 

o auxi l io de v in te c o n t o s de r is 
(20:OOOSOOO), q u e receberá em t i e s c l imas , 
p res t ações , s e n d o a p r ime i ra logo Os pre ju ízos inatei iaes são sape-
q u e d e r o pr imei ro espectáculo, a' r íores a m)0:000,S<>oo. 
s e g u n d a , ilepois d o q u i n t o e a ter 
eeirn, d^po i s d o penul l iu io . 

IS —O preseu te contract , ) , p a r a 
os IIII < legae«, t - r j o va lor do ei i ico 
c o n t o i d 1 reis (3:0 J >i > JI o podei .i 
SR" r e s c i u l i lo , i m a vez q ic o e-n 
prezar i > n V • npresen te n o sea el " i -
co a tis'.as lo ul " . " ' i n :: i to, a j li/.o 
d o g o v e r n > lo l i i l .mo, ouv ida 

o aba lo p roduz iu ava l i as 
mui tos prédios d a c idade . 

Começou boje o serviço do d e s -
e n t u l h o 

K M g rav í ss imo, a 33 d o p a s s a d o , 
dal a era q u e o E q u a t e u r pui tin d e 
l. isboa, o es tado da esposa do s r . 
Luciano C i rde i ro , conhec ido e apre-

Inspector i i dos Theat ros , p e r d e n d o c iado cscr ip tor . 

1 ri 
li ep : -
'1) lis 1 

s g lir.i I 

pai t ieulaies . 
—O genera l Micean i , mim 

Cuerra , i n a n l o u activa - os 
rat ivos para a p r o m p t a in 
ç i o do t 300 h o m e n s , q 10 »• 
pa i a a Erv lhréa . 

Quat ro Vapores f o r a m freta los 
pelo gove rno e sa a c h a m pron lp tos 
a receber os re forços de. lio u e u s e 
mu iições q u e devem ir p a r a a 
V fr ica. 

Este con t ingen te de t r opas p i r l t r . i 
sob o c o m m a n d o do logar - t en -rde 
genera l lia! l i sscra . 

—Lu lliforma e l i Ci/ i i í i í" i " 
s inuam que c o n s e l h o s e . x t n : i g " i r o s 
inc i taram os choanos a a t a c a r os 
i ta l ianos . 

De Massouah : 
Pelas u l t imas not icias de A li-

grai , as t ropas do rei d e Clioa co ra -
por - ss - iam d e 35.000 h o m e n s , t o d o s 
bem a r m a d o s . 

o general l iaratieri acha-se. p.os 
suido do g r a n d e cond.ança qu m l i 
i s fu tu ras operações mi l i ta re- . 

O mora l do suas t r opas é e.ve, 1 
lente; e^tas c o m p õ e m se a g i r i •!•• 
onze mil h o m e n s , impac ien tes p a r a 
combate r os choanos e v inga r o 
iv.vez r x p e r i m ntado pelo m a j o r 
Toselli. 

—Foi con f i rmada a noticia I • 
abati lono , p. I is Italian is , d - A 11 
na. A . -vaouaçio da piel le pou to es 
t ra tegico é comple ta . 

A opin ião ma i s acredi ta la -iqu 
é q u : o 1'igro deve ser c o i i i i i - a 
do agora c o m o perdi lo p l is : i 
l ianos. A este f.acto, q u e é de m e -
nos valor , vem jun t a r se o re, -i . 
de q u e os t igr inos , com a r . - i i r a U 
dos italianos, ' v enham a p re - : i 
apoio ao n e g u s Menelik, r e f o r ç a n -
do o seu exerci to com suas t ropa •. 

—Corre a q u i o boato , mas aiu 
da n ã o teve e o n f l r m a e i o , ilc q u : os 
c h o a n o s e s t i o s i t iando Mtk i l lé e 
Autulo. 

— Pelas in fo rmações c h e g a d a s cm 
Adigrat , s a b e - s e q u e as t ropas 
choanas a c h a m se a i n d a a g r a n d e 
d is tancia de Makallé. 

—O genera l A iinon li r eun iu so 
ao general l iaratieri , o qua l fui vi 
sitae a pos ição a d e a n t a d a de A la 
l iainus, para cer t i f lcar -se das v a n -
tagens que poder ia ollVreoer i s 
suas t ropas , na even tua l i dade de 
um a t a q u e p o r par te dos choanos . 

O genera l l iaratieri m a n d o u p u 
blicar u m mani fes to n o qual e lo-
gia o he ro í smo c a b r a v u r a de to 
dos os so ldados que t o m a r a m par -
te no c o m b a t e de Ambalag i . 

—Corra q u e o negus Menelik, á 
f ren te de q u a r e n t a mi l h o m e n s , 
acha-se a ti d i a s de m a r c h a da Ir u 
teira i ta l iana. 

zo. Deram p r o v i m e n t o p a r a j u l g a r 
nul lo o processo ; c o n t r a os vo tos 
dos srs . l i rotero e Xavier de To 
ledo . 

Santos—Appel lan te , J o i o Jacin-
tho de Mello. Appc l lado , F r anc i s co 
José da Costa Oliveira . Deram p r o -
v imen to , s e n d o r e f o r m a d a a s e n -
tença a p p e l l a d a . I n a n i m e i n e n t e . 

Jund ia i iy—Appe l l an te , o P r o m o 
tor pub l i co da c o m a r c a . Appe l l ados , 
Schiavi Luigi e ou t ro s . Nega ram 
p r o v i m e n t o , vis to n ã o l iaver uu l l i 
d a l e . U n a n i m e m e n t e . 

Capi ta l—Appel lan te Manoel Luiz. 
Appella la , a Just iça . N e g a r a m p r o 
v i iuento , s»ndo c o n d r i n a d a a sen-
tença a p p e l l a d a . U n a n i m e m e n t e . 

San ta l ida do 1 'ara izo—Appol lan 
to, Manoel Caroia da C u n h a . Appel 
l a l o , Anamias l l ibeiro d o s Santos . 
Deram p r o v i m e n t o , r e f o r m a n d o - s e 
a s e n t e n ç a a p p p e l l a d a . U n a n i m e -
mente . 

Habeas corpm 
Capital Paciente , P imen te l Ca-

i ia C o n c e d e r a m a o r d e m p a r a 
-cr a p r e s e n t a d o á p r ime i ra confc-
re i i - ia , c o m as d e v i d a s i n fo rma-
•ões d a aitct )rl i ade pol i i i l . Una-
n i m e m e n t e . 

Capi ta l—Paciente? , José Saccida 
e ou t ro . C o u ' c d o r a i n a o r d e m p a r a 
s r. iu apre.-eii 'a l o s á p r ime i r a eon 
f.-r.'Ueia, com us devi las i n lo ru i a -
çõ s da a u c l o r i d a d e policial . Una-
n i m e m e n t e . 

S ' .n tos—Paciente , Domingos Ma-
noi l Pires . l u d c f e : i r a m o p e d i d o . 
U n a n i m e m e n t e 

C a p i t a l - P a c i e n t e , J o a q u i m José 
Pacheco Filho. Con ede ram a o r d e m 
para se r ap rosen t ado á p r ime i ra 
confe renc ia U n a n i m e m e n t e . 

Appcllação cicel 
Boca ina—Appel lan te , D. For tu-

na ta Maria das Dores. Appc l lado , 
Luiz An ton io Martins, de l a to r , o sr 
p r e s iden t e . J u l g a r a m dese r t a a a p 
pel lação , por fa l ta de p repa ro n o 
prazo d a lei. U n a n i m e m e n t e . 

Embargos 
C?.m pi n a s — E m b a r g a n t e s , Glaudi 

p ie ' n a Vignoli c Daniel II-rli, t u to r 
f i lhos m e n o r e s de Antonio Vi-

noli. E m b a r g a d o , o c u r a d o r gera l 

I • o r p h a i u s . Não t o m a r a m eotihe-
• c imen to , por i l l eg i l imidade dos cm-
1 b a ' g i u t e s . U n a n i m e m e n t e . N io vo-

tou, por imped ido , o sr . Arruda . 
| C ipi ta l - E m b a r g a n t e s ) Jo?é Luiz 

I t i d i i g d e s Ferrei ra it C. E m b a r g a -
dos , Fratel l i & Missini . 11' jei taram 

1 os e m b a r g o s , c o n l l r m a n d o »c o a c 
cordara e m b a r g a d o , l oa i i imemcn te . 

Jaliú En iba rgau te , José Vicente 
de C a m p o s Jun io r . E m b a r g a d o , o 

i c o n i c do Pinha 1 . I t - j e i t a ram os 
1 e m b a r g -s, c i n d r m a n d o - s e o accor-
d a m e m b a r g a lo. I u a n i m e m mte . 

Mogy mir im - E m b a r g a n t e , Octa 
vi ano P o m p e u d o Amara l . Enibar-

' ga los, ba ron . za do 1 'a ra i iapanema 
eitr is. Compareceu o e i n b a r -

: g.-inte c o m seu a d v o g a d o d r . João 
Meu les .1 i lior. l l : c ebo ram os em-

j bargos , pa ra se j u lga r nu l lo o fe i -
II de lis. 72 em d e a n t e , fi a a d o 

j restabeleci l o o pr imei ro a c c o r d a m 
con t ra os votos dos srs. Canu to 
Saraiva, Ignacio Arruda e l i rotero 

Appcllardo crime 
11 l i" irão Preto — Appel lante , Frau 

1 is,--. Martins de Arantes . Appclla-
iln, Arna ldo de A ' a u t e s Dantas , 

i Dera n p rov imen to , p a r a qu s res 
p i i l i o reo a novo j u r y ; con t r a 
o votos d is srs. C i n u t o S i ra iva , 
Pinheiro Lima e Ignacio A r r u d i . 

S ' g u n la feira haverá sessão ex-
t rao rd iná r i a . 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -
B L I C A 

Serviço para o dia 14 : 
Snporior do dia u major Olegário 

rlacldu Uuliuarãas. 
O 1." batalhfto dará a guarnição da 

cl la lo o os otHclaos para o Palacio, 
Thesouro o renda. 

O um oBlolal para a Correcção. 
O 5.°, quatro odlciuos para ronda. 
O Corpo de cavallaria, um oiHcial 

para ronla de visita o o sorvlço do 
costumo. 

Eótari do promptldão a banda do 
mnsica do b . ' batalhão. 

0.» uniformo. 
A banda de musica do 1.° batalhão 

tocará no jardim do Palacio, i s horas 
do costume. 

M A T A D Ü U R O 
Para o coa iumoda população desta 

o ip l td foram uOatHuíi hon tem: 
R-zes 104 
Porcos Ii2 
Carneiro?.. 21 
Vltollos 4 

O^sorvsçOis — Foi re já l t ida a car" 
ne d I um ÍÜ n i por conter t r i .hlea. 

A eariia da va : c i foi venlida no 
Vlitalouro ao p oço do 60) , OK) o 
7 10 réis. 

dr 

d a - i 

0 í r . secre tar io da Agr icu l tu ra 
r e c o m m e n d o u á Super iu te i idencia 
das Oiiras Publicas q u e , d e accór-
ilo com o coronel c o m m a n d a n l e 
g ' ial d a força publ ica , m a n d e exa 
mina r o n i i de io da rua d o (Juartel , 
que 'I I \ iu de quai lei ile l inha , e q u e 
é QI l u a l m e n t c depos i to do mater ia l 
do Corpo de bombe i ros , p rocedendo 
i I un .d ição d a s o b r a s q u e estive 
reru a m e a ç a n d i m i n a . 

f 3 F 0 í ? , í v 1 A Ç Õ £ S 

«jil CEIItll.ll %•«* novo livro «lo «Ir. 
Ilf i i iui i ( l'Iio. do i»ropu^«iutli» mo-
iiarcIiiNtn. com mal« d c 3 iO pagi-
na«. A' v e a d a cm Iodai* a» l ivra-
ria». l»rcço, ISOOO. 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 
SE-íSÀO EM 13 DE DEZEUBUO 

1895 
DE 

. 1 u l j f i n i n e i i l O H 
líabeas corpus 

Santos—Pacientes , Fab io Pau l i s -
ta de Carvalho , André Audes e ou 
tros. Inde fe r i r am o ped ido , por ser 
admiss ível n a hypo these a acção 
penal por d e n u n c i a d o min i s t é r io 
pub l i co ; c o n t r a os votos dos s r s . 
Ignacio Ar ruda e Pinhei ro Lima. 

Recursos crimes 
T a u b a t é — d e c o r r e n t e , J o ã o lia 

pt is ta Góes. I teccorr ido, John Mil-
ne l i nda i . Negaram p r o v i m e n t o , 
c o n l i r m a n d o se o d e s p a c h o r eco r -
r ido, e m o d i d c a n d o . s e a referencia 
ao art . 208. U n a n i m e m e n t e . 

Botucatu - Decorrente , Alf redo 
Gonevii io. deco r r ido Evar is to d c 
Arruda Campos . C o n v e r t e r a m e m 
di l igenc ia . U n a n i m e m e n t e . 

Pi rass i in t inga — d e c c o r r e n t e , o 
J U Í Z O , e.i-of/icio. d e c o r r i d o , José 
Padi lha . Negaram p r o v i m e n t o , eon-
f l rmando- se o d e s p a c h o r e c o r r i d o . 
U n a n i m e m e n t e . 

Appellaròrs crimes 
Capital Appel lante , E d u a r d o d e 

Araujo Guerra (Editor da Platéa) . 
Appel lados , José dos San tos Vizeu 
e Car lo ta da Costa Maia. Deram 
p r o v i m e n t o , r e f o r m a n d o se n sen-
tença appe l luda con l ra o v o t o 
do sr . Fer re i ra Alves. 

Capi ta l—Appel lante , Amaro dc 
Almeida C a m p o s Appcl lado o Jiii-

L E ' L Ô E R 
Mollis loi se he Je os segulutos: 
DJ importantes jóias com brilhantes, 

» outras pedras tlaas, às > 1 horas, 
u n u lõ do Novembro, n . 4s pi-lu 

•sr h ives boa! ; 
D.; soccos u molhadas, roupas feitas, 

louças, fazendas furragen-, inoveis. 
0 u'.)usUi')i para casa ilo família, etc. , 
i s luos Has horas na travessa da Sé, 
a . 1 A, p ilo mesmo s r . 

Do rico sortimento de jóias com o 
sem imiti atites, i s ' 1 1 2 horas na rua 
•la Caixa a Agua n . l i , pu.o s r . J . 
V li al; 

Do grande quautMado de bebidas 
ilni*, louçip, forragens moveis etc. 
ás mesmas horas na rua do U uu 
Retiro, pelo er. A. Vaz; 

l)o grau lo q uiitidaila do fazendas 
gravatas, molas, roupas feitas, ealçi 
dos, ao melo (lia na rua Marechal 
Deoloro, n. HA, poio sr Moreira 
Campos 

CAMARA ECCt-ÇS ' ASTLCA 
Dispensas ma'riir.oniaos : 
Cambuhy, a favor de Joté Albino 

da Rosa o Maria Oarcia da Rosa ; 
Fanta Cruz da Conceição, a favor 

do Jü fé Francisco Monteiro o Rosaria 
G i IBi-s Luiza ; 

Mo yguusi a favor de Joaquim 
o Arlinda ; 

1 Ve, a favor de Vaeea Qlusoppe 
I Maria Fazinl ; de (ienaro Amatuzzi e 

Thereza do Maria ; 
Santa Ephigenia, a favor do Uui-

lhermo da Silva e Isabel do Nasci 
mento ; do Francisco Vlctorlauo Vil -
las-Bois e Anna Augusta Soares da 
Silveira ; 

Santon, a favor do João Oarela Ro 
drlgues o Coneo çfto Alonso Urunja ; 
de Doming a Dias o Elisa Sehlnald 
de Manoel Lopes de Abreu o Adriana 
Augusta da Costa ; do Anselmo Pe 
relra Guimarães o Luiza Albuquer-
que ; do Antonio Marval Soares oNle 
vos Uonçalez ; de Antonio Matia e 
Maria da Annunciação ; do Adriano 
José de Queiroz o Maria Clemência 
do Romão Rodrigues Alvarez o Maria 
Rosa; de Ktlas Martins dos Santos o 
Cecilia do Aguiar ; do André Miller o 
Irene Caldeira ; do Albino das Neves 
e Maria da Oloria. 

— Provls&o do exposição do BS. 
Sacramento na missa, na fosta do 
Santa Luzia ; 

Idem do vigado das Dõros do Atter-
rado, a favor du padro Mathlas 
Fllppi ; 

Idem do confoenor. a favor do pa 
dro Francisco Carlos do Alvarenga, 
rosldento om Taubaté ; 

Mom do baptisado em casa, 
podido do Francisco Olymplo de Pon-
tos ; 

Mem quinquennal, a favor da ••» 
polia do Santa Cruz, filial á Consola 
ção do Caplvary ; 

Idem do coadjutor do Santa liphl-
genla, u favor do padre Guilherme 
Landol'o do Moura : 

Idem do euadjutor do Santos, a fa 
vor do padre Qlusnppe Slnlsgalll. 

— Portaria numoando fabriquei o 
do curato do São Tliomaz do Aqul 
no o rev . parocbo respoetlvo ; 

Idum nomeando o padre J U B O Maria 
Brandi, coadjutor do Ribeirão 1'roto. 

4 i c í e i l a i l o d o m e d i c i n a 
o 1 ' l r u r g l u 

1) acc j rd ) com a3 doclsõos votadas 
na ultima icunifto da Assembléa Geral; 
p cvlno aos srs . sooios qu i a próxima 
sessão urd narl i roalisar so-á n i dia lü 
do cirrcato ( s i g u a l i fiira) ás 7 horas 
. l i íi i t i na sé 1) c a S j c o d v l o , i r u a 
d-i S . Bento, n ' ' 2 i . 

1 1 « . S Ü I I U I O M K I R A 

•2 - 1 I o . Secretario 

C o n t a v a u < » v •> u a n o i 
de edado, quando fui a commot.ldo 
por sulT inicnto darthroso em um pó; 
6Ú agora, com mais d) vinto ânuos, 
to .do chcgado ao mais lamontavol 
estalo, sem poder a a l r, ó qua e in 
sogui a cura. pelo m o do g r i u l a es-
pocitlco Ba.-oncla l' .«soa 

A N T J N . O 1 3 Í Z S v i i M O N T E I R O 

Emprogalo do Jorn :! <l> Uommercii. 
Oi de^osit ir ioa: B o u e l A C., r j s 

L)irti:a n. 1 

e n t i i i n a K O e 
K M l t l O 

Com a ni i 'ur sati-facção, dolaro o 
alUrma quo mo curei eoaipletamoate 
com as pitul s niiti dy.Hp.'pti:ai do dr 
Uolnzolmana Sjffren. l i da eabcçi do 
estoniag') o do vectro, ufto deixava do 
nedloar mo. tomau Io o quo mo prt-s 

crevlam vários facultativos. 
E a dolorosa a minha vida até ao 

dia om qao comocol a fazer uso das 
pílulas anti dyp'pt'cas quo fizeram 
terniin r meus soffiamentos 

Por gosar bòa saú lo e viver iom 
pezares, graças a t i ) poderoso me 
d amento, f lrmi o presente attosta 
do. —Santiago Colvtrmo (Firma reeo-
iihi ci la) . 

Deposito : Lobro, Irmão à Mello. 
Rua 15 do Novembro, n . 1. 

D) ordem do cidadã) inspector o 
I o ills.ricto o.colai, fnço (Ublco q i e 
o- b- ha auerta a i:i3i ri.c.a i pars. s 
matricula na escola to F I X O inasenii 
a.i do giau do â" .listr.eto, até 
do eo:rente, â r t a Sai,t i Ttr-r.-za, n . 
22, aoDialo. 

S. Paulo, 1° do d(zimbro da lÉDô. 
ü piofeBEor subst l tut) 

4 - 1 . . . AHILIO J A C Í N T U O CosT.t 

Nenhum remolio lova vantagem às 
piiiiíis ferrngiho as do dr Hoinzcl 
riiaiin quo em pouco tempo restitu- m 
a eú»lo o o vigor As poss as fracas 
pela falta do sangue e, por isso mes-
mo, nervos 8, sem vontade própria o 
melancólicas. 

Sompro bom aceoitâs pelo estomago 
sã> ordonalas c jus tant monto ás so-
nhoras casadas o ás to telr s para faci-
litar a puborlaia , o às crianças do 
beis. pallidas o sem appotito 

Venlom-so cai t i l a s as phsrmaclas. 

O oleo de Uerthé é u n recin-ti 
tuliite de pilmeiía ordem, com bus 
tante cíilcaeia para fortalecer os iu 
divíduosdo canst i tulçã ' débil o dopo -
to mal con urmi.l i ou ilidi ado 

Com o uso segui lo e constante dos 
to medicamento, a robustez n io tarda 
em substituir o emmagreeimonto e o 
onlraquccliDCiito. 

Também oecupa logar importante 
no tratamento das broncliites cbroul-
cas e dos catarrhos antigos ou dcc-
cui lados, as.-lm como tiniO^ai no tra-
tamento dos tumores esc ophulosos e 
enfarto das glândulas. 

S gunlo a prcscrlpção do n:odica, 
empregar so á ou o oleo do lierthé 
tlrapleí, "u o oleo de Ho Ihé cora cr. o 
sota Alpha ; ou, por ultimo, o oleo do 
lierthé com gaiacol A'pha nos casos 
om que o medico julgar mais couve 
niento. 

\ à o p o l i a d u r u m p i n i t n 
Pelo tempo do 0 mezos luctava 

para combater o inou os a l o de ano 
mia, s ndo caus» do Insomnias, ton 
telr s o.tal • stado do fr queza e dos 
alento, que não polia por mim mes-
mo, dar um passo. D e p i s que p in 
ciploi a medicar me eo o as pílulas 
ferruginosas d i dr . Helnzelmann, ver 
dadelro rome ilo abençoado, colhi mo 
lhoras dia a dia. roi-tabelccendo-rac 
em um niez o dias. Prosent mento 
estou forte o não sinto nada mais do 
quo p a l e e i - T nonto Oull iermo E. 
Silveira. (F i rma reconhe ida). 

V0ndem-90 om to las ss phsroiaelas 

I ' r o l o H t o 
O abaixo afB'gnado trove contra 

Jo.-é Simpalo omi acç&o, o doado já 
protesta contra qualquer alienação de 
bens dette, eob as penas da lei 

8 Panlo, 12 de d zimbro 10 18S)5. 
3 — 2 ANTONIO V A Z POHTO 

Q u o « ! l o l o s M O l l V n m 
prisão do vontra, p»'pluç5es o dores 
no oonç&o, mollczs, fustlo, tr l t teian, 
desanimo, doros de cabeei, enxiqao , , , , r " 
c . . , cólicas, liemorrhoidas, doençaí do t r U " n v l r i l t 0 d c 8 P r e 8 Í V « ' 
estomago o Intestinos, fígado, rins o 
outros orgams. 

Usao com toda a conflaoçi as pila-
l i s anti rtynpoptloas do dr. Ilelaze). ' 
mana . 

NSo iém dieta nem resguardo. 
Deposito : Lobro, Irmão ài Mollo. 
Rua 15 de Novembro, d. 4. 

A * p i - n ç a 
H I N T A H I T A D O 1 ' A B T I Z O 

Os abaixo asRlgnadoa socles da caea 
quo nesta vllla fryrBva sob a r . f t o to-1 
c a l do Pinto S 0. derlaiani ás praçis 
o m es quaoB t -em tido roUçff~a rom ( 
tuoioUfS, que r ntre sl furnjBrani nesta 
luisuia vllla uma nova flrnn eeiuiDi r-
elal sob a lazão do Brenha & C. que 
an umlrá tu!» a r sponiabilidade a» 
antiga flrm i Plrito <Sí 0 . da dia 4.» do 
janeiro do l»-!!) em (Isente. 

Fn Ncisc) PiNta 
3 — 3 ' J V p . ) M A ^ O K I . B R R N H A 

V e r g o n h a 1 ' a u l l i i t a 
Tolegrammas gove nlatas dizomquo 

o presidente do Listado do S . Paulo 
Soou muito p in i l t s a lo quando souba 
quo os soas a a i l g u , emim i ' d i l o s 
por offlolal do C) rp) do banheiros , 
haviam omjastolado as typographlas 
da Trib t n i> Poso o do Santos 
Oomnureial, orgams opposlolonlstas pu-
blicados na importante cidade do 
áautos . 

Mmtirn d u j a r a l m e a t a o i i e j tale-
gra:u m i , O d r . Birnardiuo do Cam' 
po.i não deou penalisado. 

Moatarn a i a l i , o cou maior dos-
oarõ os laos telogrammas assoguran 
do quo o govorn j do Bstado mandou 
proc der a rigoroso iuquorlto, vai 
dar provldouclas, quor a punição dos 
culpados o quer o aprecia a liberdade 
do imprensa, 

Quoni sabo quo o Estado do S . 
Paulo é governado pelo Chico Glyoe-
rio, oampraho :d) i ú! u dvolmonto quo 
não Jha poáslbilllalo do harmonia 
entro o sou g ivo rn ) o o p u l o r . 

A p-ova? Eii-a: 
Foi ompastolida, l n paneis mozes, 

a typigraphia do j iru.al opposioionii-
ta om Sorocaba. U dr. Bernardino 
d ) C a n p i s f l u u poualisid), mas o 
Mcan la l ) tlolxiu do ser p ;n ido. 

Foi ompastola 'a, In poueosjmozes, 
a typogriphla d o j i r u a l opposlclonlsta 
do Jundl hy . A' fronta da capanga 
gem estavam as auctiridado^polieiaos 

u n doputido o talual O dr . Bo.--
narl ino d) Campos tlcou pena Isado, 
m i s a patifaria trluaipho i, so ido até 
d 'mlttido ou roniovido o promotor 
publico quo t :n tou u pronuncia d s 
oilpados. 

A Tr.buni do Poao, jornal santlsta 
f j d i g l l j polo i a t i l i g j a t i pa t r io t i 
O ym^io do L:.na, j i t á a t a o u l i tres 
voz is poios a n i g u d i dr . B i rnarl ino 
do Campas; oito, ca l i vos lual j pe-
naiisalo, impeliu o castigo dos cul 
pa ios . Agora, é a Tribuna do looi 
aluda uma vez invalida, dos foi to i l a 
o inutlllsala, pola c i p n g i g o a i oíd 
ciai, o o dr. Ií j rn irdino, oomo dai 
outras vozes, u a i i foz, na la f . r á . 

ü lllustro j i nillsta Oly.npl> d i 
Lima j á foi oacarcora l ) t roi V O Z J S 

pola policia governlst 11 
Porquo? Porque doauaoi iu ladrooi 

ras o t r a t i n t ad i s dos dign is o o h o 
routos roprosontantoi d ) C i e j G y 
ccrlo. 

ti'io f e j o dr . Beni irdin >? Nala, 
absolutamente n i l a , além dos n u a t i -
rosos tolegraajLnas do cc nd ileucia ti 
da phautasm gi r ica promessa do ri 
goroso (ora. b • as: inquori o policial. 

Ha poucas dias, foi destruída pelos 
asseclas do govoruo a Oa íe í i de 
Mojymirin. Houve o iuisrao p-url 
do lo telogram aas o do promossis. 
t i m o s as cous quoi . las? O; patl 
fea tlcaram Im-uuos, o o d.-. Born r 
din) libertou so do um censor la le i i t ! 
o h mesto. 

Mas quo ha do fazer o homom s ) 
não prohibir quo a l i rpiensa falo o 
que a opinião discuta as atrocidades 
d ) seu governo? So cm S. Paulo, a 
liberdade da impren-a j assasse da theo 
ria á pratica, do papel á effectlvida-
do com quo cara o dr, Bernardino 
permaneceria deante da discussão da 
morte do Infeliz L 'uss la o do fuzila-
mento daquelle soMado cm Caragua 
tatuba, fuzilamento som r curso, Im-
mediato, apres ta lo , medonho c cujo 
auto traz n assignatura do filho do 
p esldent) do Estado de S . Pau lo? 

Amparado unicamente om trc3 II 
e tantas balonitas do um poüci dis no 
orginisado & custa do foriioclmontos 
patoteiroB ; tendo contra a sua ndn-l. 
nL t raçã i esbanjadora, onl ivl la . la e il 
legal a maioria dos auli..tas ; t é por 
melo da dos faça ti z combinada íi iiio 
pjia o n s e g u ) o actuil p r j - i J e u t e do 
Ettado de S. Paulo dhfarçs r o quan 
to tem do ruim a sua nulildado Intel 
lectual 

Não faltava mais nada I Pui. um 
homem desta tempera poderá eon? n 
tir quo o povo leia, que a imprensa 
fale, que o jornalismo exercito a ua 
flteallsação sobro os negocies publi 
cos ? 1 

Ao lado desse estadsta per.alisado 
por ttlri/rainma. porém, acham so col 
Iccados dous auxiliares da mesma (Ar-
ma, dous prototypoa de egual deprts 
s5o do caracter. 

Acóle o primeiro ao nome doThoo-
doro de Carvalho ; responde o segun-
do ao chamado do Bento Bui no. 

Thwdoro, quando denunciado do 
taga r á cutta do thefouro a e s i r l ( t u 
r . ç i o do sua fazenda uo Rio-Cluro, 
arregimentou guarda costas, fez i: o-
tini o aggredlu traiçoeiramente o dr 
Celso Garcia. F'1, por Isso, nomeado 
secretario da Just iça. 

bento Bueno, muito intimo acade 
mico do Catalano do Nascimento, dei-
xou no curso tradlçOes largas do vo 
neravel estupidez ; ampllllcou as quan 
do, como delegado do policia, arreca-
dou, probiblu o não leu (oh 1 Iseo nun 
ca I) a primeira edição da »lllutão 
Americana», do lllustro publicista dr . 
Eduardo Prado. Era ovlloutomeati 
uma capacidado a aproveitar : o dr. 
Bernardino fol-o chefo do p, llcia. 

Ha algum tolo, ou per ter . o, que 
acredito nas providencias que ctto 

Bernardino 
Theodoro o Bento — promotto telo-
graphicamente ? 

Dontro om prazo brevo ninguém 
mais alludlri ao escanda'0. Osjornaos 
ficarão empastelados até quo uma nova 
balbúrdia venha oceupar a attenção 
publica o as columnas das secçOee to-
legraphicBS da Imprensa fluminense. 

Toira onde Chico Glycerlo mania 
devo ser assim mesmo : dospotUmo, 
lllegalidodo, ligeireza«, aseasslnato o, 
adnal de tudo, proincs. as mentirosas 
do providencias quo nunca apparo 
com. 

(Uo Con riu da Tarde) 

P r o t e s t o 
Eu abaixo asslguado protesto con-

t ra um anrrancio In se r t j no jornal 
Viário Popular, do dia 9 do oorreote, 
sob o n . a7B8, t rataodo da vonda de 
uma caia o terreno, sitos na rua San-
ta Roía, D. 60, visto qao na rua João 
Alfrolo, n. 10, mora Lula Laurelll e 
que cate s-nhor não possuo proprlo-
d .de a guina na dita rua o num nhi 
gu m lho d m auctoiisaçSo algama 
para tratar do vandor a minha pro 
prledado, teado parto também o Br. 
Carmela Sjluoil l . 

8 Paulo, 12 de dezimbro do 1805. 
2 2 J O Ã O P I C C I R I L L O 

O P e i t o r a l d c C a m b a r á 
combato sempre com eflloaola as affec-
çOes pulmonares. 

Os agentes: L E B I I E , I R M Ã O 4 M E L L O 

O Cuncroclda Mouro 
cura S3 feridas do nariz, cortBdures t-
as bonbss. 3 J — L Ó 

C a n c r o s , B o u b a s — Velauio do Raulivoira 

P a n e i s p i n t a d o s 
l > » R » f o r r a e H O I U M O v i -
d r u H p a r a j i t i x - l i . i i « , V C I I 

d e i n - B C , p o r p r e ç o » i«i-
c o m | i n r « r e l s , u n í í m : ) 
C u b r i i l , á r u a < l o M o i u i -
n a r i o , I O - H , P u u l o . 

CUSHA CABRAL & C . 
3 0 - 1 6 

0 P e i t o r a l « l o ( J n m h e r á 
é o remédio quo melhores resultados 
apresenta m s bronchites, tanto agu-
das. como ehronieas 

O Ò agentos:LEBinc. IaaÃo & M E L L O . 

ULCERAS Velame de Rauíiveira 

t ) C a n c r o c l d a M o u r a 
cura os caacrca vei.ereos o uleorat 
eyphllltluas. 3 0 - ) ô 

O I t c n a l l u a E u r o p a 
Hosanas ao Brasil e prlncipalmrnti 

ao Bstado de S Paulo pola divulga 
ç&o do BUI indu tr!» l i .vila à Europa 
P' los spoatolo.s da pclenola né di a, 
quo, conhecedores de vsu so tornani 
thurl rrarios dos ninna-ieiscs utilíssi-
mos dwto grande p iz O lllni-trodo 
clinico o illm «r. i<r. Antenor Monn-
ti, segu'ndo para a Kurupa, dirigiu DCF 
a seguinte carta; «Illm. t r . D. Cai o 
—B . w a t ú . Por melo do f-r. Vitali» 
no Rotellini, o amável «migo o dire-
ctor do lernal Fanfulla recebi a c . l 
x i do afamado Elir r M Morato, lã 
utilmente p r o p . g i d ) por v. B Klco-lli 
mnito agrad.cido da cepoclsl aniabili 
dado q m t ive p i r a eoirm go O roeu 
recoiib 'eimonto p i ra tão gentil o dc-
llcido acto dov.s . 6 ver ;acelro o i e o 
nh ai Io o f 6 podere i recambiar a finei.-, 
quan lo ou tlvor ob'ldo, nSo só na minha 
italia. m us cm toda a Kuropa a Ml 
cidade do popularlstr o novo prepara 

Ido, digno de serconho:ido comoodo-
; puratWo mais potento e i f l i a z a W 
1 hojo s ib i lo O disenv Ivlmento que 
í om pouco tempo t»ve om t-do o Bra-
I i-il o Elixir }[ Morat t, c os cffeitob 
quasi u llegrosos do qao se fala o se 
«abo. S-&.J para mim ocrt z i q ie den-
tro do pouco tempo o Elixir M. Mo-
rato, se aprlnior. rá en ' re us mais va 
li'isos lepuDtlvon d . theiapentka 
européa. 

Esta 6 o m^u vo'0 o a mlnhí lé. 
Da v . a cto. 

D r . A S T E N O B M O N E T I 

S Panlo, 28 de abril, 95. 
(3' . £,• o eabb. i 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calbarineose 

I t i ' o z i i i e n t o K O f l ' i ' l i i 
Attesto qu 1 . FI il.eiido atr izmente 

do ecton a^o e liiteBtlnos. digestões 
libmlo.-Mrt o cocit.: . f i pritSu Co viu 
tr^. 11 o c i in l 11 ttr.io i s pilaJas ai.tl-
dy-pe,)tiea" do dr Hiilrzel m m i 

a I L I P ' I I O R g i r (Kirm» reconhcciís). 
Vendem-to em to las as phir.naelar. 

í * o c i < ) O i n i m i i n i l ' t a i f o 
l ) j l í moç is ' o.TI fami la, tom grande 

pri loa do A i uliura, dea>jam lucon-
trar um toclo c m o cs pitai de 4 1 5 
••nn'os, para j .ér 'm em pratlea o mis-
ino romo do ni gocio. narai lindo os-
pl- ndláo ri'fDitttdii, p, U grur.de pia-
tlea que os n:e mos rtli-poeni cobre os 
tr.-ta1.,8 de avis d i t ida e qtalquor 
natureza. P ra inala Inf.umaçõos fa-
zer o fav r tio doixar Caita nesta re-
dacção a A. C. O. para Ber procu-
rado. 6 — 4 

O C i i n c r o c l 1 « M o u r o é 
o nie lho-preeeivadvo r 'a-yphil ls >6,, 
tom cheiro. 30—10 

O i ' e l i o i ' i . 1 « f o <-1 m l ) B i á 

faz ceder proniptamente qualquer ic-
cesso ajthmatieo, por irais gravo que 
se ja . 

Os agontos: L E B B E , IBMXO & M E L L O . 

/V' p ' - o i > a 
UacUiamtB & prsç» e a quem pos-

a Interetsar que, u contar do 'J do 
o i r e n t e niez. retirou BO dc russa 
ca a c ;ninierclal sita A rua Pioreneio 
do Abr.u, n. 66, o Br lo: 6 G. 'dbho 
dos Santos, psgo e satisfeito do teu 
capital e lucros O activo e paaelvo 
da Hrm» extincta fica a r»rgo do 
iiriloo socio A froío Go nos Bi a n ' o . 

8. Paulo, 12 do dezembro do 1895 
G O M E S IV S A N T C S 

Ccncordo 
J O S É ( J O O I N I I 1 D O S B A S T I S . 3 - 3 

M o l e « t l a w « l o s o l l i o 4 
Ur. Gtbiiol Baja, oculista Italiano. 

Rua da Ksporoinn, 11. 3, (tsqnlna do 
la:go d» Hí'). Consu taJ : 8 i s I I da 
manhã o 2 I d a 'Brde. (até2) 

T O D A S us Soubiirns devem uzar A 
TIÍYMOUNA RAUL1VEIHA 

» e s c a l v a d o 
O dr . LE O N E L ROSA abria SOD es-

orlpt- rlo no Ueecslvado o accelta cau-
eus na« comarcas vizinhas. 60—62 

O P e i t o r a l « l o C a m l m r é 
faz desapparecor inteira o rapldamento 
as rouquidões o detluxões. 

Os agontos: L E I I B K . I I I M Ã O S M E L I o. 

feitos legaoB, o seu irmão Francisci> 
do Paula Rodrigues, residonta nes ta 
cidade, quo, em virtudo do rei"p»etiv(> 
juramoiito, passou a tomar contu dai 
posso 1 o bens do sou Irmão o ouratel-
I do o com q u o u do ora om doanto 
aerfto tratados lodoa os negados do 
toferido Ambr. zlo, qne, por dita sen-
tença, tlca prohlbldo do celebrar con-
t-actoa, contrahlr dividas etc. Bem 
audiência do eeu curador, sub pena 
do uullldado do quo contractar . E , 
para quo s f j a m legalmente nullos os 
mcBinoa contractoB o dlvldaB quo do 
ora em deaiite forem feitos pelo ln-
terdieto, o para que chegue a noticia 
da intordleção ao conhcclmcnti) publi-
co. raandol lavrar eBto edital quo 
8etíi aflixado no 1' gar do costumo o 
publicado pela imprensa. 

Dado o paa^ado nesta cidade, capi-
tal de São 1'aulo, cm 20 do novembro 
do lt-9õ. Eu Diniz Prado de A z a n -
buja, prlmolro escrivão do orphnis da 
0.marca, o esorevl. 

Clementino de Souca e Castro 
(2, 8, M o 25) 

F 1 1 o r o n n n l u i 
N' VA 1'HIUÜiOO 

Jatahy, na pbarmncl» Branne. 

EDITAES 
(tdltal de laterdlcçAo 

O doutor Clementino do Souza < 
Castro, juiz do direito da segunda va 
ra do orphaniB desta cidade, capital do 
Sã 1 Paul 1. na forma da lei e tc . 

Paço aaber aos quo o to virem, 
que, por eontencü passada em julgado 
o | rof. ri ' a por mim nos auti s do 
exame em quo são suppllcaute o dou-
tor curador geral do orpbaius da 
comarca e nupplleado Ambrozlo da 

encelção R.,d igues, foi ceto juUado 
j iutoidicto o Incapaz de roger sua pes-
boa o administrar seus bons, seu-
do-lho nomeado curador, p ; ra os cf -

ANNUNCIOS 
A FINADOR Hippoiyto Vannier, pla-

' ' nista, concerta o atina Especial! 
ilado cm concert is do machlnlsmos do 
p'aritiB. Rmadvia à rua José Bunifado 
11. Rceldcncia, rua de B. João, 14 a . 

3 —It 

CH \ P E 0 8 IJK SOL—Vondem BO, co-
i rem se, concortuni-so Î I O p o r 

c e n t o m a i l l > n r o t o qnn em 
outra casa. H i i h d e 8 . . l o t t o . 
: » « - 1 5 - 1 5 

E l i t i s t a Rezende, í l -
'urg'fl'o dentista, formado pel* 
Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro—ecpeclallsta riu rol-
locar doutos, '-om IU nnnos do 

pratica. Pratica cem dor todos aaopo-
raçOoa do cirurgia rentar la . Preços 
r zoáveis o previamente combinados. 
Rua Direita, 22. 0 0 - t 

ntregadores 
Preelta Be dl don r , com prat i ra . 
Iiif. rma BO riPs'a i lHclna 

r E I l U R ã UNIVKR3ÀL 011 novo prl 
•*-Ji!i' irei livro do lr l :ora do r'r. Abí-
lio, » 1 $000 A lenda na l.vraria d» 
Cusa Garrniix (sibb ) i ' ) :t 

M BN'INA- Na l u i da Llbnrdafe, «2, 
precisa 60 do uiua de 12 a 11 au-

PI1KI I8A-8E dn uma eriada na rua 
da Llbcrdade, 03. 

RB0lSA-BB raber do u i r^ rec-
cliihi do 12 a IT a noBdeed»-
de: torn pur notr.e 151 a Htidri-
gae?; o pae charoa to B>ri artm 
Forielra Handelra. a m t t o A g u r -
da M' ts las do Alcantara; a n c -

clnba j u l . a so c i tar alugada <m a l -
guina eae»; r r g a re o favor a qucniu 
tlvcr cm cspfl dar iof t rms^Ois ii m a 
da Concordia. 11 llifl. 3 - :i 

PH E C i i M . l - f i « «l«i u m 
a p n n l i b f l o r « l o p a i i o l , 

« p i e t o u t « » ( » n i l l e a . l o l o r -
m » - * n i n m t n « » l l l c l n a . 

i l 

I v U E - l l 

(Jhtigo collegia Ieahy) 

Internato 0 seoii-intcrnito 

I n s i r u c ç a o p r i m a r i a , 
i n t e r m e d i a r i a o s e c u n d a r i a , 

p a r a o s e x o m a s c u l i n o 

S . P Ü L O 

L a d e i r a d o P o r t o G t e r a í , 5 

nisEnr H 

\ m Galvão de ' 1 Ó D ' 1 Licerda 
30 l 

C a s a l d e c r i a d o s 
P.eclsa so do uni ca?a! de criado» 

parlugiitzes para ironi para fora . A 
mulher, para c i z l n h t r e ma.» n rv l çu» 
da ta i» , o maúde, ( a r a t ra tar do Biii— 
rnarf o pcqnono Jordan. Paru tratar , 
rua do 8 Bont >, 8) . 0 _ - l 

C o m p a n h i a á o g y a a a 
Foço púbico qu • no dia 21 do cor-

rente a t rá bbsrto io t ra f igo de parea-
geiroa o moreadorlae o t rc tbo do 

CIIEIIADA A UUEBABINHA 
na prolorgamento da Inha d i Ca ta -
lão drata Ctmpanhla Ae Est iada do 
Ferro. 

CampinaB, 12 d z mbro Ae 1 l'&. 
Candi lo G. (iomide 

6—1 In8poctjr (.eral interino 

C h a c a r a á v e n d a 
EM PIRACICABA 

Vende eo u n a c tacara eituada era 
um doa legares mala apraslveis, em 
frente ao palaceto do a r . Queiroz, 
rua Prudente de Moraes, toda morada, 
rico pomar, casa reformada de novo, 
contendo boas commodos, toda areja-
da, por [reço razoavel. Para ver e 
tratar, ein Piracicaba, com •• «cu pro-
prietário JoBo Baptista d i C a m i r g o . 

EMPRESTA-SE SOB CAUÇÃO 
A juros abaixo da praxo, empreata-

ee por conta de terceiros qualquer 
quantia, com caução da Paulista, lote-
gralleadaa ou da Mogyana. 

Ireneu Camargo,—Eserlptor o Bâ, u 
rua de S. Bento. 41. < — 2 . . . 

B o m n e g o c i o 

Por incommodoa do saúdo do pro-
prietário, trast assa-se uma ca-n do 
moda? estabelecida k rua de S. Ben-
to, de poqueno capitai. 

Para InformuçOa, eaeriptorio Sá, & 
rua de B. Beato, 13. 4 — 2 . . . 

S A B i v . » R U o f c > ^ 
M a r a v i l h o « » a i p o n c i a 

l'K«l'Ai<- DA ' R 

W M W U W M 
1PPSOVADA PBLA HXMA. JONTA D l 

HTQIHNH PDBUOA DA CAPITAI. 
Innnmeros cortldcadoa de -no a 

tlnctoae de peeaoaa de todo oeri ter lo 
attestam e preconlaam o M o ta A o 
I l l i a n o para corar 
Qaolmadurae , Ruplnhaa 
Nevralgia» iDorea rhe ima t i iM 
UontniOei | l)orea de cabe;» 
Darthro* ; Ferimento* 
Hmplngena Hardaa 
Pannoa ChagM 
Oaspae I Bagas 

Brupçlec c u t a n e u e mordedura« d* 
Insoetos venenoaoa, ete. 

A UDlna e a melhor AQUA DB TOI-
IjKTTB, reunindo em d todas h pro-
prladadea doa mala afamada«. 

Vendo a i uu Drogaria de -
r u e l é k C i . t n p . o em todaa n 
outras drogarias, pharmaeiaa^e eaaan 
operfo nanas . 

i 

2 

i 

é 

í , . — m Ê Ê Ê Ê Ê m H M Ü ^ H 



o r o í U M í i h n ^ H W « P A T T f . o 

E U E R A A S S I M 
expectoração leitosa, falta de appetite e fraqueza geral soffreu o sr. Custodio José Soares, de Maricá. Curou-se com o 

A L C A T R Ã O E J A T A H Y - - P r a d o 

R e v i s t a a c i e n t í f i c o - l i i t e r a r i a , e n r i q u e c i -
da c o m m a g n i f i c a s p h n t o - g r a v u r a s . 

A p p a r e c e r á na Al l cmanha a p r i m e i r o d e 
j a n e i r o c h e g a n d o ao Eras i l a t é 2 0 . 

S e r á publ i cado c m Ber l im, n o s d i a s I e 
16 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o do dr. i o á o 
Ribeiro c c o l l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 
e s c r i p t o r c s b r c e i l e i r c s . 

DE 
F E S T A S 

GRANOU LIQUIDAÇÃO 
Dn nm lindo o iKcolhido rott lrrento 

do lloaR joiaa cora o tem biilhantes, 
postas & venda por ordem o conta do 
nm negoflanto Importanlador, quo 
dese j i liquidar, paru ínudarç-» do 
do negocio. 

Havendo lotos do tinas jolait de 
apurado gosto o valor, proprio» para 
presentes do foetus q m ser io vendidos 
polo qao alcançar. 

J . A . L E A L 
D E V I D A M E N T E 

ACCTOII'SADO 
Vonderà om franco Ici'Si, pttrn II-

qu l l t r , ao mal t r prrç • ob'ldo. 

Sabbado, 14 do oopponte 
A's III \2 horal 

Rua da Gsi.u d'Agi» d. 12 
Os sejuintes sortimentos 

Adereços do ouro do IH qtillutes 
com lindos brilhan'es e Hiiment' i pul-
sî l res c ravr j idas de b-ilhartos. ricos 
broches o mojplina cum br l lh in -
tes, sortimento do l'n-lt 3 p i res de 
blxas corn btilhan'o , rnb'ns pi rolas 
o coraca, collaroe, do ouro, lindas 
corrontea cora ultlnoUs n pr-gcd irea 
para senhoras, c a t e ln ln s o n>"1alhas, 
rologios, c rr nto n mcria''hni rara 
homem, lapiseiras do ocrn c u estojo, 
guarnlçõfs para peito o punh' s com 
lindos br i lhmt i s o solitários, ricos 
paros de b x i s tora chuveiro rli bri-
lhantes do 1 " rgua, ec i t im-r to do 
anneiB com riccs biilb&nt"s r solita 
rios, ditos cora pearas tina», rt-lcglos 
do ^ouro, prata d u r a d i u p'aqaet, 
(aqutlroB e talherts cm culxa f <cas 
do metal, porta cart&o de tar taruga, 
piteiras, argolas para guarda nspos, 
brincos, alllnetec, » muitos obj< ctos 
do gostos valor, vondidm <tm 'rnnco 
leilão a preços dn m l iquIdaçRo. G 

Magnificu occavIRo p»ra os rreten-
dontes fazerem iicquislç&o do objectos 
do valor intrínseco a lníln:os prcçcs ; 
prestando to para lindes pro« r.rea do 
festas do Natal, Anno Bom o Kol'. 

Sabbado, 14 Sabbado, 

Rua da Caixa d'igua o. 12 
pelo leiloeiro 

J . A . L e a l 

L e ü ã o d e j ó i a s 

Da antiga c bera conhec ida 
casa B. J. Abrate, que , por 
falleciraent > do socio lier-
nardino Abrate, l iquida a 
m e s m a . CHAVES LEAL 
(KierHtorio. roí de P, Bento, 2'-B| 

V e n d e r » 
Hoje Hoje 

A's 11 Ir ias 
A nu A IS DE NOVEMBRO, X. 48 

E a s s i m todos os dias até 
l iquidar o esplendido sorti-
m e n t o d e ( inissimas jóias. 

A ' » 1 1 h o r a s 

C h a v e s I ^ e a l 
auctorisado, venderá 

H O J E 
A' RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 4S 

E todos c s d ias até 
l iquidação linal 

VENDA IMPORTANTE 
EH 

P u b l i c o l e i l ã o 
P E 

Excel lentes a n i m a e s para 
montaria e para carros, carro-

ças e 2 magnif icas cabras 
dando leite 

C H A V E S L E A L 
(Kacrlptorlo & rua de S. Beato, n. 2",.B| 
Devidamente auctorisado, 

venderá a lodo preço: 
4 i x a l l e n t e s cavallos e 1 

egua, todos bons, para sei la. 
2 magníf icos burros para 

carro ( u carroça. 
2 carroças para aterro e 

dua* exce l l en te s cabras, d a n -
do leite. 

Todos eetes animaes serSo voodidoa 
• todo preço. 

SABBADO, 14. SABBADO 
As 4 e mria tia tarde 

No |TÍocipit di roa Vergueiro 
Poeto tem* nel da linha do bcndi. da 

Llbcrdado 
PELO I.Kll.OKlkU 

C h a v e s L e a l 

G R A N D E 

L e i l ã o 
Do 

S e c c o s e m o l h a d » s 

H O J E 

Sabbado, U do corrente 
A s 11 IjS horas 

A . V A Z 
I » c v l d a m o n i o 

Auctorisado pilo s r . Jotó Gi ra ra 
Motta & C. vendi r i ao correr do mer-
t-llo, todcB cs g tncres i x i t t cn t i s cm 
sna casa, quo líquida por motivo do 
transformuç&o do negocio. 
/ V ri««« < l » I t o i i i I t e l i r o 

Esí|üioa da rua Episcopal, 53-A 
i an l i iT ldo Ao l lmpor lo t/u r u a 

Aurora 
Orando quantidado r'o btbidas ilnaa 

exirangi-lras o naclonaes, como vinho 
do Porto, D . Lutz, Adila' i) , Reserva, 
etc. 

Ditos Chamboitiu Vinln ehaiaps-
gno, 1 fc r s flrof, e tc . 

10 quartolas tio vinha Bordeaux. 
5 » » italiano. 
15 qu ntos do vinagro do Poito. 
50 caixas do vinho Colares. 
60u garrafas do vinho Tioté, s u p e -

r i o r . 
(jranile quantidade dn c o r v j a s ox-

trangolras, do diversas marcas. 
800 latas do doco cm calda, porás, 

raaçans, marra lios, cerejas etc. e tc . 
800 latas do sardinhas das grandes 

o muitas outras, como linguiça, mor-
tadeilas. o língua do Kio-Granilo. 

Quaritidado dn latas do 1 t o do 
oloo itai ano nout ros goncro9 alimen-
tícios, azeitona, eto , e tc . 

Saccos do farinha do mandioca, mi-
lho, polvilho, otc. , 60 malas do carne 
8ecca do Rio (irando, ü presun os ex-
trangolros, toucinho fumado à bur-
guoza otc. 

Divorsos artigos do louças o fer-
ragens . 

No mesmo leilão t o r lo vendidos: ar-
m a ç i i, balcões, oscriptorio, escrivani 
nha, cofre, carrocinlm, carrinho do 
armazém etc. etc. 

0 mesas du poilra marraoro para iio 
tequlm, cadoiras o outros movots etc 

HOJE HOJE 

Ass ignatura , anno, I6S000 
N u m e r o a v u l s o , I S O Q O 

R e c e b e m - s e a .ss igna iupas e annuno ioa d a 
q u a r t o e o i tavo de pagina, n a 

A € J F 5 S S I € I Í A M O B 3 R A S 2 I L . •• 

C E S A H R I I 1 E I R O , r u a 1 5 d e N o v e m b r o , I I 
K NAS 8UB A0ENCIA8 

H E N R I Q U E DE V I L L E N E U V E - H o s a r i o , 110-Rio. 
C A T I L I N A & C -Biibia. 
HUGO & C —15 de Novembro, 70-Recife. 
C A R L O S P I N T O & C-Pelotna . 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e E . d e F e r r o 
llorario dos trens une vigorará entre Uberaba, n Uberabinha 

(Prolor.giroento da iinha do Catalão) 

ESTlÇ'iES 

Uoeraba 

(,'aracol 

Paloetlna 

Burity 

I>-ara 

Sicupira 

üDerablnha 

rf^m 13 Trem |."»] 
i 

SIL "CTI I C A Ï O J S ] 

M 
8.30 
Ii. :|l 
A 3 ' 

l o . - u 
10. a t 
11.31-
11.-13 
1 a. o 
12. in 

i n 
1.1!' 
2 1!) 

M » 
6.1K 

ß.-J«* 
0 . 3 3 

Uberabinha.. 

1 Sucupira. 

ï à î i S -
« : t 8 ï B u r l t y 

í o ! o 9 | 
J J - ^ i Caracol 

12.43; Oberaha.. 

T r i m H 

st IX T O 

T r e m 10 

' . u l c u s 

M. M. 
10. X3 7.40 

1 1 . 3 3 8.54 
11.37 8.59 
12. SU 10.08 
12 11 10.18 

1 . 3 8 11.21 
1.1-2 11. I B 

2.41 12.51 
2 . 1 5 12.56 
3 . -10 t .r .o 
3 . ir, 2 .05 
4.4r, 3 .15 

O trem 13 corro nas segunlas , quartas o tcxtjH-fuiraB. 
O trem 11 corre nas terças, quintas-feiras o sabbid<e. 
Us trons 15 o (0 corroiao eoment'< quando avldaaos. 
Campinas, 12 do dezembro do t • 05. 

.1. C. Frrire, chefe do trafego 
Candido O. Gomide, Inspector g-Tal intorino 

r . i j j r i 

i . . i a m t L i i v i J j i j I í l i i ! a 

Ej -gerente do Jornal do Commercio — Fundador do Jornal do Biaúl 

CASA DE IMPORTAÇÃO 
l t O - R U A D O R O S A R I C - 1 1 0 

E n c a i ' r c ) ( N - » I ! t l í> < | u t > l c | t i e r c n c n i n i n t > n i l , I I I U Ü I 

E u i ' o p i i 
Especlilldn-lo OTi n 'atrr ial para jornais , tyoogrnphia a Hthoiraiphla. 
Papel em n e n i i o nm bobinas, papel do côr olc Massa p.ir.i io'o?, tin-

tas do iraprcs.-a j, cadarçou, typoa para i,Tipret~5o t t e . nt- , 
Encarrega o do qoaiquer montsg m do of lkinta typographi e s o litlia-

graphicas. tendo pessoal idóneo. Incun.bo BO do mandar vir qnaesquer machi-
nas do impreca a mi-tores, lypoa otc 

EM DBPOS1TO—Papi-is para imprcfnSo om resmas o om bobinas, a?so-
tinadoa n de rOr; mtssa isr . t ifllo«, tinta etc. etc. 

n - Q — ï i U A b o í A O S A R a - r j « - a a - o 
H i o t l c . l a i > e l ' <i 

E l i E l i \ A S S I M 
ELIXIR M. MORATO 

Cheguei a ficar quasi assim 

St.ffrla horrivelmente dou pulmões, 
mas, graças ao milagroso . Y i t r t i p n 
p t x i l o r a l «lo « l o . i i t r i t o a 
j i i l t t h y , preparado pelo pharma-
centlco Honorio do Prado, 

C o n a a g u í ta a s i l a I I 

E' o soberano depurativo quo vein 
Balvar a humaaidaio. C.nra todos os 
bumo ea typhilili s, cura o rheuma-
tl-rao o cura a morphó». Foi doB in 
dlgiuas quo veiu o segredo da cura d» 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes cm B. Panlo : 
P e i x o t o E n t o l l » A C . 

KDA DE S. DENTO, ( 1 
(3*. 5» e sabb.) 

( i l í M D E I I F f l C Í W 
nE 

Caixas de papelão 
DE 

T j . L e v y 
fabricara no caixas de phantasla para 

PHARMAr IAS, CONFE.TAEIA8 e SA-
i B0NETE8 A única no teu g«noio 

quo faz qualqurr torviço neeto ramo 
com prorr-pt;dSo o n gosto do ficgucz. 

R u a G lycer io , 5 
s . p a u L o 

( M 2 1 ) O , f » e sab.) 

omplo tan onto cura'.o c l o i l t o . 
Esso Xfcropo cura 

TOSSES 

B R O N C H I T E S 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
i)i rip 

00 

S&bbado, l i Jo correatí 
A ' s 1 1 1 Ü h o r n s 

Tudo será veivlii l» ao correr 
cio m a r l e l b , se n reserva 
de preç i 

E u a s o Bom Se t i r a 

E^iio» di viia Episcopal, 53-A 

IMPORTANTE E GRANDE 

L E I L Ã O 
EM CONTINUAÇÃO 

DE 
s .ccos e molhados, fazendas, 
roupis feilas, louças, ferra-
gens, latrinas-palent da fa-
brica (Jennies, diversos m -
veis e iitensili is para uso do-
mestico e ditos para estabele-

cimento commercial 

H O J E H O J E 
S a b b a d o 

A's 11 horas 

A t r a v e s s a d% Sé, 3 - A 

C h a v e s l e a l 
corapotentemonte auctorisado por com 

mlttentes sens 
FAEA' 

Vendas por qualquer preço 
TOJ2E H C i / f f i 

SABBADO, U , SABBADO 
A ' « 1 1 h o r a * 

A' travessa da Sé, 3-A 

C h a v e s L e a l 
LEILOEIRO 

TÓNJCO 
A N A L E P T i C O 

RECONSTITUINTE 
O Tónico 

mais tnergico que d v 
em,ir-.far os 

Convalescentes • spess: 
idosas, is M ,'n e.;, 

,is Crianças uJ/.-is o e 
Pessóes 

feaas de Con-t tu:,.]o. 
<) VINHO 0£ V1AL n ,1 V 

t:ou:bai"r .1 A" ••:: 1 ,1:1,;. ; . 
.1 Otarriiõa<it'.i . . ! : . : ' . • . 
t;m uma palavr . .3 ., ; ... 
K<Kotamonto r:-: i u 1 
predispostos. Hm I um . 

I KPÍKITOfJ EM 
j t - T S B s a r * "2 
W J u e a s í « « 

< • / '•• m - ^ S 

. .-. jr. y , Agfe I 
--•.«• v: -a 
' ... < y. 

COm QUINA 
SUfíiO OE CARNE 

PH OS PH ATO «CAL 
i'omi>onto 

, co m 
|Substancias necessárias 

o indispensáveis na 
formação e no 

dbstnvülvlm ido da Carne 
muscular e dos Systsmas 

nervosos e ossosos. 
loi:/, • :os Me-Mcamonto* mils activo-, para 

c. a Tísica, a I»y.spo;>sJa. as (ias î aî..i SOÜ üaritritas, I 
: i a. n i roMXitlâu '/oral, as loii^a.sfloiivalcsccricia.s.ftc. 
•los estados C I. I..' J : ;z,dc Knimagrcclmcn o. 'le 
i; :!- - os t<'ni[)cran».-;itt>s d-j lu.je esíãu fatalmente 
t /trirmrtciu .! t IAL, rua île JiourOon. l i . 
""ODAS AS PHlNCfPAES PITARMACIAS 

K O L A G R ã N U L A D A 

Ha B. ESTAGIO 
M e m b r o d a S o c i e i l a d t ! d e C h i m i c i d e P a r i s , i h S o c i e d a d e 

<1e C h i m i c a d a A l l e m a n l i a 
Membro h o n c r a r l o ú* clúítade úas Seio te ias Médicas dc Lisbôn, da 

Suoleda ic d^ s Sciencl is Mcdlcus do ü r u x a las 
Membro do Jury na Exposição Ii.duttrial Forturjueta de 1H93, ctc 

E to preparado, APPROVADO I E I O INSTITOTO S « N I T A I I I O I - E J E K I L , contém, 
em pequeno vuliimo, todo» o§ princIpioH actlvoB tia KOLA, o tem H .fcrti a 
ontra» preparmõ h liinidiib d» k'jla, rr.ula on nitn'i8 »Iconücas n v n t o g o m 
de r S > conter nenhum álcool, u tiual tj por vtz « oentrd-lnHealo, 11 r.do ihol 
t agrudavel e <?o fat ll ai'etimiiiod<!«»i> ti transporto. AprtiVflt^ do m.ii.< maia 
. xtraordlnarl» na-: a/feeções do Cúraçio, na anemia chlarose. eicrophulimno tym 
phatUmo. falta de appetite, na» dyspepu as, grWralgiaa, atonia intestinal, ns 
depressão moral, no cansaço pltys ca ou inteltectuil, ti-i conva'e* cnça lai doen-
ças, na tliabelc ti» falia ile fo ças, em geral, <1uu'quer qut srja a sua origem, 
pois 6 ura e n n r e i t - o O H l i i n u l n n t n , o x c c l l p n l o « m t l m - n 
•'»atlienlco, p r o c i t i H o n l l i n o n t o i l o i ' p a r g n e e um l i i * r€» l -
co regulador d o c o r n c A o . íi»eeab.) 

A' venda nai pha rma ' ! a t . Aguntts: ar.i. BARDEL S O. - S . Paulo. 

F A B R I C A D E F L O ß E S 

RUA DE S. BENTO, N. 51 

Ese&rros ds a a n g n » 
Pro;o do vidro 1 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C T I ' i r i i , I ' E I H Î U Î I . 

J. M, Pacheco & 0. 
Rua dos Andradas , 

N . 5 9 j 
KM S. PAUf.O 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & C . 

DOENÇAS ÜO FÍGADO E BAÇO 
Bio enra ias cora o vinho 

do Juruhoba Compjdto, tio 
Rctnll') & Granjo, spp rov i lo 
pela oxnia. Jun ta do Hygie-
ne; assim o iit',o-<tim mui' 'j8 
medieo3 reepeltivois o mlilia- | 
res do doentes quo d -lio tflm 
M t o uso; vendo-se á rua Tri-
no 1 m de Março, n. fil B, lilo 
df Ja ie l io . 

Em 8. Paulo, em ea a dou 
B;B. t t i i f i m l tV C . , lar-
go d i 86, 2 . 

(quart, e sab.) 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . .Dspo i s do raultaa exicr lenci ts o 

scurado eetudo nobre o seu grande re-
m-idlo, o Elixir M Murato, cujo tonho 
rainl itrado nos hotpitaca o era ralnl<a 
clinica particular, resolvi, do accârfo 
com os mais illustras collegia, o dr. 
Moleiros, dr. Léfovro o dr. Sá Men-
des, Bpplical-o pula seguinte fornia, 
sendo casos do syphilis inveterada, 
rhiiumati^-mo chronlco o boubas 

Tonho tido o melhor suetesso com 
j Elixir M Morato, o alguns dos meus 
oollegas chamara-lhe cum raîSo d« 
salva vi<las. O soo rernedlo i nm pru-
dl(tl .Ho único como anti syphllltlco e 
anti rheumatíco. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay.— 
(Rio do Janeiro). 

Agentes ern S. Panln : 
PEIXOTO EBTELLA & C. 

Rua do S. Bento, 11 
(3a, 8» o sabb. ) 

EKBJIIMATISKQ 
Declaro mc t r e i r ado radicelmente 

do fortifslm'j rheumatlsmo, com o uso 
por algum tempo do novn remedlo do 
nominado Elixir M. Morato—propa-
gado por D. Carlos, cnUndendo eu 
quo 6 o referido medicamento, o me-
lhor anti-rhcumatlco quo existo cu o 
unlco remedlo qne cura iheumatlpmo. 

Elisiário Garção de Azevedo 
Cap! vary. 
UepiiFito cm B. Paulo : Peixoto KB-

tella & C. , rua do 8. B-nto, 11. 
(3", fi» n faiib.) 

GONORRHEAS 
A Injoeçflo ar ti bl tn.rrogl-

ca do Rebollo & I r an je , ap-
provada pela exma. Junta do 
Hygiene, tem a propriedade 
do curar r.s gonur thías re-
centce ou chronica^, t f m ris-
co <!n estreitamento da ure-
thra; vende se & rua Primei-
ro de Março, r . 04 B. phar-
mnela Rio de Janeiro. 

Em S Paulo, r n rnsa dos 
f r s . I> ;» r« i« - I «V O . , lar-
go da W. a. 

(quart, e sab.) 

A O S 

DOENTES DO ESTOMÂGO 
ELIXIR ESTOflAGDlCO 

lh 

C A M O M I L L A 
D A 

BEBBLLO 4 GRAU« 
A p p r o v a i l o p e l a I v v m a , 

J i m t a <le l l y K l f n e 

K S T R P T T E C I O S O E L I X I R C U R A : 

Dyspepsias atô-
nicas. 

Cólicas. 
Do read- cabeou 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrit"- as Indi-

gestões. 

Tonifica o esto-
rnado. 

Acalma excita-
çíj^s nervosas. 

Azias, g.istral-
Rlaa. 

Acidez, vomitos. 
Enjôo do mar, 

etc. 
A prefeita sempre ás crianças, nas 

indigestões e 
quando atacadas pelos vermei 

VENDE-SE Á 

84 B BUA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B 
( ANTIGO) 

C A P I T A L F E I H 2 I I A L 
c «ra todai u pharmaciaj n dr >garisi 

Sit 
Gomp&nhia Mogyana de Estradas de 

Ftr o e Navega^ 
A6SEMB1.ÉA flERlL KXTlttOBOLNABU 
lîxtlngulndo-so'o mandato da actual 

Dlrcttoria em 81 de dezembro proxi-
mo futuro, convido oa «enhorea aeclo-
nli-tsp, em nome da mo^ms, a reuni-
rem se om aenombló* geral,no dia tin 

ezombro, au meio-dia, no Esi-rlptori j 
Ci-ntral. cm Campinas, para elegerem, 
do con'urmldado com os estatutos, r§ 
mombroB da Dlrecteri» qne deve 
fuiicclonar do janeiro de 1F96 a de-
zembro de i 898. 

Ficam Bunpcneas as transferencias 
de ac^Ooi até K data da men lonada 
a?sembléa. 

Campinas '28 do novomb-n dn 189"). 
Barão de Atalibj Nogueira 

Presidi nte da Directoria 
15—7. 

Deposifarios em í1, Paulo; 

PARUÉL & C., Largo da 2 
4» o sab. 

i i O Ï Ï L Dil i i i i l 
ANTIO ) RAÜL 

F * r o p r l e l n r I o » 

GALERO & PINHEIRO 
Este hotel, Intelramente refurmado, 

acha-so om condições de bem servir 
os era. pas agi Irou, j á pila BUÍ poBl-
ç&'> em frento ès estaçOes do Norte o 
Braz, j i p n r j a o teu geronto 6 muito 

I pratico o conhecido n"sto ramo do ne-
g 'cio. A«bim, e»pera continuar a me-
r o - E R a CUN^ançu r ao K Ó da trta fre-
gui zia ijne tanto elevou CBta casa. 
t i m o 5o a t u i antgoB i.mi/os e fro-
guezes. 

Qorentf: Cesário Ga'.ero, r x dono 
do Hotel Cantagallo. 

Calero & P inhe i ro 
(até 27) 

se Inslstiree em usar medlcamento* 
mal orepuradi)!- Gravar. >n> pi irorm d" 

CSCRCFIA PALMáTA 
(COMPOBTd) 

DE 
A l e x a n d r e R a n g e l 

eBtou radicalmente curaíu . Kece o i 
cellento medicamento a r u ' t o ai-onee-
lhadi pelos rrs. medico .) é efllcaoíc I-
mo contra i i i l l i n n / t i , l i m n 
C I I I I C H , r o u q u i « ! : « . / , t o s 
w w , C H c a i - r t i s t i e n n i i ^ u n , 

! c n t a r i - l i t ) , i i k l h i u n ts <•«>-
t | U O l l l < - | > « ' . 

Km 8 1'aui j : Drogaria Paulista 
de Alves Lima & C., ru i rio Kurario, 
n. 7 o I'liarmacia do Norte, avnnlda 
Raagol Peetarja. ri 110 A 

»VISO 
P a r a EVITAE AB IM.TAI.ões previno se 

que o Cejcropia Palmata oatà cnga.-ra 
fado em vi iro3 t-batoc e acouJiüiona-
d' B em uma caixa de papelio e lova 
a marca regletradii a ima. 

(até_3l dez.) 

Elixir M. Morato 
B' um d'jp' j 'a;l»o nove, Indigene 

com uma aiçfto n ' l raru 'ofa na t u i a da 
humoret. rh tnmat lpno e raorphéa O 
inelhor, o único put lllcador do tangue. 

Agantep em S Paulo : 
t » e i x « l < > K . t e l l i i «Jt C . 

Pua de S. Bento, 1 
13». (,» O «abb.) 

E L I Z I E M. MORATO 
. . . t e n h o emprtgado com feliz re-

Fultado em tedas aB affecçftw syphlll-
ticsB, o Elixir M. Morato, rxr»ll<nte 
preparado do s r . D. Carlos, o que af-
tlrmn com o juratrontn, ee fflr precl-
BO Dr. Eduardo P. Guimarães. (Bio 
de Janeiro). 

Agi-nter em S l'anlo : 
PEIXOTO E8TELLA S C. 

Rus de E. Bento. 11 
(3*. 6» e «abb-> 

D p V i e i r a d e M e l l o 
%nllKO r l in l ro «lo rnpl la l 

r ed i r a i , m m longa p ra l l e« da ea-
pcr la l idade 

MOLÉSTIAS DA PEILR 
SYPHILIS E VIA8 URINARIAS 
Tratamento de tolaB aa moles-

jtias cutâneas, sy^hllltlcM e urlna-
IrlaspoloB mothodoB mala pro volto-
I HOS. 

Cons .—Largo da Si, tt, 7. 
Resid.—Rua Rego Freitas, n. 8, 

(«té 11) 

TONICD Hl C A V A C A H 
I » K 

Aug-usto G r a ç a 
Ë' o nnlco legitimo e o que c&o for 

deste fabricante terá o'jnsiderado fal-
eiilcado o so rccusar&n a vendel-o OB 
commerclanti s const n-losoe. Nfto faro-
mov protêt tos pela Imprensa como pro-
pafianda pt r ter este o todos OB meui 
preparados por demais conhecido* e & 
venda no depoMto cm B. Paolo. 

U B O C I A B I A 

BARUEL & COMP. 

R u a D i r e i t a , 2 
(até 6) 

M o v e i s 
(i ande Eorúm n o lai to nac'onaes 

emo ext ta t gítroB, a prrço N com 
pit.-ncln. 

Em nossa casa n lo ha movol« asa 
do». (até 6) 

10—LARGO DI-. 8, BENTO - 1 0 
C a s a T h o n e t 

P a r i s - M o d é l e 

5 B, Rua do Commeroio. 5-B 
MODAS B NOVIDADES 

C H A P È Q 8 
P a r a s e n h o r a s • c r i a a ç t i 

GRANDE SORTIMENTO 
1 ' r e ç o M s e m c o m p e t e n c i a 

Rua do Commercio, 5-B 

Manequins 
Para penhora 361 • 4 1000 
Pa ra homem IG.fOOO 

DEPOSITO 
Rua do Commercio, 5-B 

ao-8 

THEATRO APOLLO 
i 1 

• 

IMPORTANTE E ESPECIAL 

L e i l ã o 
De fazendas , roupas feitas, 

g r a v a t a s , m e i a s , calçados 
e tc . etc . 

UENDA FORÇADA 
Sm continuação 

ÚLTIMOS LOTES 
H O J E 

SABBADO, 14 
H O J E ! 

A O M E I O - D I A 

Rua Marccliil Deodoro, D . 8-A 
AGENCIA 

r t x o LEI LO KJ BO 

I H O M i l l M C A M P O S 

I M U l - O 

Dnlca t a a n ste gonoro—fiflroB para chapoo.<, Küsrnlvfies 
pa ta bailcH o eaEaniontos, tom eempro grando sortlnicnto du tjuo 
ha do maio fino. 

Coirtifl para enterros e dia do flnadoc. E' cata a ca ta q u i 
melhor f«itlmon*o recebe o quo mais v»ntagonB off'jrece, por ser 
a BUS Dr.ita espodalIdade. Vondat por atacado o a varejo. 

(AIU 
M i i r c o l l n i i O m n o H C n l d n i t 

E X P I I E Z * F E R N A N D E S , PINTO 4 C. 

C O M P A N H I A S O U Z A B A S T O S 
Do Theatro da Trindade, ds Lisboa 

• 
• 
a • 
4> 

Elixir M. Moralo 
é o único remédio qw, extra a morjtltfa, è uma descoberta 
indiyena que trouxe o maior bem á humanidade que sofíre e o 
depurativo mais efiieaz até hoje conhecido. Aijentcx em S. Paulo• 

Peixoto Èstella & C. 
RUA DE S. BENTO, II 

H O J E 

H O T E L F R E I T A S 
FREtTAS-HOUSE 

<:»«»«« «l«t p c i m n o « l o p r l m e l r u o r i l e i n , | > » r < i r n o i i -
L L N N «• r u i ' u l h n l r o r , p e r t o ( I O N l i i N L I - I . , ) . . , N N R { 

t i o i i t f « « l o M » 0 r « I » | m r « l o t i o n t i » p o u l t K « I n « - I I I K IIo . 

LARGO DA LAPA, 9 2 
RIO DB JANBIRO ait . a té Si d iz . 

SABBADO, 14 H O J E 
9 « R 1 Í C I T A D B S T A C O M P A N H I A 

Torcelra repro-intu^So da revista pban t i s t i c j im 3ac tos o 12 quadrop, ori-
ginal do flouza Busto-,ti;u.-icä do ProltaB üazul 

T i t u l o s d o s q u a d r o s 
1«, O r t ino da llorettidade; 5», Eu halfn; -i", (I paiz riu |.i>jiplurí<> ; I" 

A batalba das llúrw, [>'. Bazar de rsiirinrii. I . jornatu rio M>b< J. 7". 
Manobras, ipqueiios « kloqiMi. 8°. Aa fout«>. inir lqulnaa no Corto. lt", 11-
n s e roufBB. 10», Bi i tcc i t a theutis«(. t l " , KM t ia popnlartc, Aputlicu 
te As Rc-vittsp. 

6 0 n ú m e r o s de musicas 
l'ri' cipiará ás 8 l|2 cm ponto 

T H E A T R O S . J O S É 

EMPREZA MILONE 

Companhia de opera lyrica italiana 
SD3C I f S L J E I T A S B R I T O € . 

D i r o c v A o a r t í s t i c a d e G. « A N H O N B 
Maottro director do orchestra—R. B O H I C C I O U 

Sabbado , 14 de d e z e m b r o de 1 8 9 5 
1» RÉCITA EXTRAORDINARY , 

Com a representação da opera om 6 acto*, do Meyerbeer 

b , 
j 

Tainam pui to no espectáculo aa eraa. K. B a n i . A. Bonner. 1'analggla-
ni « os Br» Viilalt», Arcangeli, Rotoli, Dg Marco, Peocl, Coacollano etc. 

30 corixtas, 16 prufepflyres do orcbestra, harplita, corpo do bali«, banda 
om Hcena etc. Sconatio o guarda roupa novu e a caracter. 

Os blItietOB acham-PÓ & venda, até às 5 horas da tarde, nu eaeriptotto 
rio Estado de H. Paulo, 6 rua 16 de Novembro, depois, na bilheteria to 
theotro. 

. P r e v o e t 
faler iai , . . . . . . . . . 
Entradas para camarotes 
Cadeiras numeradas . . . . . 
1'oltrunaa 
Cairarotea do 3* 
Camarotes de I a e 3* ordem . . , 

As encommendat s t o respeitadas a a t ú a o m e t o d i a . 
COMEÇA A'® I t t i 

AMANHÃ, d o m i n g o - r ó d t a e i t raord lnar la . 

21000 
ÄflXK) 
A m o 

K i o W i 



Molés t ia s e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A N B M I l l , L B V C G M U , chluroto; iafeecOas inalarica, IJphici 
pnerparal, paramenta f todoe cs cssos merbidos, dya;rasicos » dys 
trophicos: Bio tratados cjtn e t R U . » tti(;l«>zu d e G r a -
n a d o , poderoso anecfa therapcutico, tonico antl-febril o aperl 
tivo, reconhecido o smprigado por muitos distinctos o rrepeitabl-
llssimo» brt . mcSicos clínicos. Vido o prospecto. 

A L C O O L I S M O O U E U 1 I K I \ G L ' t : X habitnal pC3e origi-
na» g rave j moléstias do syeteraa nerveít> e do Coração; nestes ca-
Boa adminis t rara & Yicllma o R n m e d l o c o n t r a 1« e m -
b r i a g u e s , prefarado pelo phsrmaceutico Granado, cujos bons 
offeltoa P*O garantidos p9los proprios paciontos. Vídeo prospecto. 

n V O I B N K I > . V D U C C A exige O Hto < 1 - C » n a i « « d e l y r l o , 
t a pharmaceutico Granado, E X C E M F J C T A preperaçftj p i r a a conserva-
ção dos dc-ntoe e tuavldaííe do hálito; parj evitar O escorbuto, a 
flaxldez da gengiva, a cario dentaria O entras manifcítaçOo.!. Vide 
o prospecto. 

I M F U ü H I É A Ç A O A G U D A on ehmnlca íuS or*am3 respirato-
tioe, t, ase, catarrbo pulmonar o oBtraa manifestações, sSo conve-
wootemonte tratadas com o X a r o p o a n t i f u t o r r b a k 
d e r u r d u H h c U e d l c t u H , do pharmae«lítico Granado, mo 
dieaçKo d« faltosa ocçao baleamica e expectorante. Vide o prospe-
cto para o seu UPO. 

P B R T V R D A Ç A o G A M T R I C A t cardialgia, nausi a. pertur-
bação, ospasmo, acidez, ladigeet&o dyspepeia o outra; rnoli stlss ln-
tosttnaos, 680 tratadas com a U i : ) | i i e n l n l i i i l t l i » d e G r a -
n a d o , de effleaz acç5o estomachlea, aperitiva e levemento laxa-
tiva Vide o prospecto explicativo. 

R V P U I L M e todas »a soa» manifestações dsrlhroFas, rscrophuias, pos-
tnlosas. cancerosas, etc. F&O radicalmente curadas com O I . l c o r 
« l o " C l b a l u u o u t * i « l n i i | i i i r r l l l i < t do Giansd-j, poderoso 
o lereditado depurativo do sangue o restaurador da ecúio. Vido o 
Prospecto deste Importante modlcaruc-íito. 

T U B G R C I 7 L 0 8 E l » I I I . M < > \ H l incipiente, iblí.ro-anemia. 
lymphatlsmo. rachitismo, debilidade : são oonvenientomonte tratados 
oora o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e < i u i n i o , c o r n e , 
I n c t o - p b O H p l i u t o d e c a i e p e p N Í u u u l y c e r l n a 
d a , do pharmacentico Grauado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da f na exet l -
lento fórmula. Para melhor apreciação dos convalescentes o alque-
brados das forças, vide o prospecto explicativo. 

O L A B O n i T O l l I O d » p h n i i n a c l i i e d i - o g a r l a 
G r a n a d o , á r u a ( * r i u i e i r o d<- A l a r f » , «1. I V , 
R i o d e J a n e i r o , ò vantajosamente conhecido da selecta 
ocrporaçtto medica e do publico; portanto, & experloncia dus onfer 
mos on de quom oa tiver a sen cargo, confiamos os nossos pre-
parados pharmaefutleoe, approvados peia Inspottorla Geral de ily 
giene, á v e n d a e m t o d a i t a n b õ u a p b a r r a a c l a s . 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C„ D R O G U I S T A S 
1 , r u a D i r e i t a e l n r K O d a H ê , % 

S. P A U L O 

PELO CUSTO, ATE 31 DE DEZEMBRO 
R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 

tíeioel Duarte dOi lv i i ra , resolvendo liquidar o seu emporlo de moveis 
para mudança de ramo do negocio, vende o grando stock, composto de mobí-
lias do q inr to , mobílias do sala (Thonet), guarda vostidos, eu.irda-caçacfls 
mesas elasticas, finalmente, tudo inovei« do vlu>>«"co, J acaündà , percas de 
Campos, co!chA*rj d" crliià vegetal o capim o almofadas de marcella. 

> onde também a sua fabrica, 4 rua Consolhelro Furtado, n. 87, movida 
a vapor, com mschinlsraos aperfeiçoados, madeiras do vinhatico, plnbo sue-
co. cabreuva e jacarandá, piaeagera de tuya, mogno, pan-rosa e oleo, ban-
cos para m&rcmeiros, utensílios, etc. AlPRan- oa vi p j e po o prédio da fa-
brica. ÜÜ-SÜ 

P M - C - Q S C ^ s t - O 

CURA SEGURA ias MOLÉSTIAS SECRETAS 
Medalha ds Prtti na BxposieSo Uniytrisl do Ha'ce'ona tv> 1t>M . 

Medalha de Onre , Pár is , »SB3. — Diploma de Honra , Paria , 1886 | 

P Í L U L A S 
e I n j e c ç ã o da 

a ^ " WAr J H ; A 

DO DOUTOR F0URS1ER 

N © R R N A â í A S 
S P E R f t g & T O R R H É A S , C Y S T J T E S 

U R E 7 H R Í T E S , & O K m S I E N T O S 
Estas en fe rmidades , r ecen t e s ou an t igas , c u r a m - s e r ad i ca lmen te I 

em a l g u n s d i a s , eu seg redo , se in reg imen n e m t i sanas , e í e m | 
cangar nem p e r t u r b a r o í e r g i o s d iges t ivos . 

Kir.iJn-*e '.úJ:) cada pil 'la. y bre cnau cnixn. fobra onda rotulo, 
a nFBijmitura ifc*».ffuwlw, 

P A R I S , 22, Praça da Madoíoine", 22 , P A U I S 

C O L L E G I O 
DO 

Sagrado Coração de J e s u s 
PARA MENINOS A. 

T a u b a t é Y 
Instrucçâo pr imar ia e s e c u n d a r i a T 

DIRECTORES: <A> 
Padre Aílton o Nascimento Castro x 
Padre Antonio Firmino T*. âe Araujo ^ 
Padre Antonio Gomes Vieira X 

(5i t ) yr 

A V I S O AO P U B L I C O 
De o r d e m d a I n t c n d c n c i a M u n i c i p a l , só 

p o d e r ã o v i a j a r n a p l a t a f o r m a d o s c a r r o s 
o « p o r t a d o r e s de p a s s e s c m p é e o s e m p r e -
gados da C o m p a n h i a , e m n u m e r o n u n c a s u -
p e r i o r a q u a t r o . Todos 0 3 r jue e s t i v e r e m na 
plataforma são o b r i g a d o s a descer dos car-
r o s n a « s ub i das em que os a n imaes vão a 
p a s s o . 

A. Fontes Junior 
Uerente interino 

H O L E S T I i l 
f i l o 

O U R A C E R T A 

X A R O P E 
Bom axito verificado por 16 annos do experiencias nos Hospitaos da Paria 

P E L A C O R A I I B 

IBp ilepmin-H y ateria 
Chorea 

Uyatero-ICpilepsia 
Mole*tias do Verehr» 

e do Espinhaço 
JMabete auattearado 

Convulsão*, Vertigens 
Crises iterrosns 

Enanaqnec.as, Tonteiras 
Congestões eerebraes 

Insomnia 
Spermatorrhea 

i Folbilft atita ímportiBU é dirigida iratiltintiti a «uaiqccr prssfla qit o jídir 

k H E N B Y M U R E em PONT-SAINT-ÍSPRIT (Fbaiiça^ 

V I K L M - S I R U T O U A S A S P K L S W A K S E U A H U A C I A . S K J J £ , . ' I A H L A S 

V I E I R A , T E I X E I R A & C . 

Ferragens , t i n t a s e utensíl ios de c a s a 
E s p e c i a l i d a d e e m f o g õ e s e f o g a r e i r o s a g a z 

110, BUA DE S. JOSÉ, 110 J U N T O AO L A R G O D A C A R I O C A 
R i o d e Janeiro 

1 5 - 1 3 

F n k r i c n <lo c n m n H pi-i-
vil«'KÍa>dftH, p r e m i n t l a t * 
nni* « x p o N l g i t e s d o H l u 
d o . I i t u c i i - o o U u e n o s -
A i r e « . 

' amas de fei ro c estrados de ara 

me, podendo se armar, desar-

my e esticar ú vontade 

Grande sor t imento de c a m a s hygienicas para cr ianças 
Fabricam se assentos do aramo para t ro lyon carros, padiolas paia condn 

zir dotntos o artigos para jardim; fez-sp todo serviço com a maior presteza 
o prompfdao . Acceitarn so enconjnieniae para o interior. 

Fabrica e debito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 
P A U L O ( 3 . " o Eabs.) 

C. P . C A L A M ASSI & C-

AtSUIKCUÜI 1 
I wDr!.-.m\ 

r ^ T x í- íri 
A 1 ' " ' " 

Io(7o-í'errugitiaso, com Oitina o com Casca 
t f c Laranja amarga. 

Quando se trata <le curar as 
D O E N Ç A S D O P E i T O 

E S C R Ó F U L A S , L Y r S F H A T I S M O 
A N E M I A , C H I L O B O S £ , e t c . 

os Medico- 'ião sempre, sem hesitar, a preforcncla ao OLEO cie fígado . e B A C A L H I O do D' D ;.OUX, iudo F C I T U R I K O S O , 
I O:u Ouma o Casca do Laranja rr.arRa, líOr JU- olie Il5o tem mio ffosio qualquer c que a s :, coin]iosiçao o iaz etní-ueiitcmeute tonico o corroborantc. 

L a L i ® 
N a v i y a z i u n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

V 

üoíiélé Général« de Transporis Mariti-
mes À Tftpetr 

SabUá de Santos no dia 21 do conento , e do Rio, no dia 20 do mesmo rooz 

R A G G I O 
S^hiiá i c Ssntoa no dia 31 do corrente, e do K'o, m dia i de Janolro, e 

bes t'4..ni dettlnoa a' s porto» rio 

S e s i o u a e N á p o l e s 

Provo i a s pg?sagep.- de 3» classe : 

R s . 5 5 S O O O 
Ti m ndo pá-nageiroa para Mars >iha e Barce lona , com ti ««bordo em 

GÊNOVA ao provo do 
R s . 7 0 S Ü 0 D 

A g e n t » " » 
H . P a « . l o - J o t a Biioeola 4 Gatti, RDA 15 DB NOVEMBRO, 30. 

• S « n í < M < - A . Plorlta & C., m a tíanto Antonio, 4H 
' I t l o >!<• —A. Plnritx A C.. m a PHmrlr > f f Vrroo. f 

F O L H E T I M L O I ) 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

GORDE-DUQQE DE OLIYARES 
(MIMOBIAB DO TBMP0 ÜB FBLIPPB IV) 

Volume Nogundo 

C A P I T U L O V 

DO UOM CONnBCIMBNTO (jOE FEZ 
D. FRANCISCO [)R QUliVBDO. 

I V 

Levantou-se o Renegado, ea 
hiu, Beguindo o Quevedo ; abriu 
este a porta e o Renegado 
pofc «e na rua. 

Caminhou apercebido para tu-
do para a rua dos Franco», 
chegou & esquina, adeantou a 
cabeça e espreitou. 

A rua estava envolta em 
profondo silencio e em lobrega 
obscuridade. 

Adeantou se o bandido, e, 
maia com oa pés que com a 
vista, af i rmou se de que esta-
vam ainda alii os cadaveres. 

Aventurou se pela rua em 
viata da sua quietação, chegou 
Ã 4« Le&o e viu que estava 
tambwn silenciosa e escura de 
cima • baixo. 

Tomou por ella em direcção 
á de Cantarranas, e, quando 
alii chegou, encontrou-a no 
mesmo silencio e na mesma es-
curidão que as outras. 

Seguiu por ella, chegou à do 
Nino e, tendo dado completa-
mente volta ao quarteirão, ba-
teu á porta da casa de Que-
vedo. 

Abria se esta e Quevedo per-
guntou : 

—Que noticias ha ? 
—Nem uma m >Bca se move 

em todo o bairro; os mortos 
estão tomando mui socegada-
mente o fresco. 

—Pois escapemo-nos. Espe-
rae aqui. 

V 

Pouco depois voltou Queve-
do, trazendo comBigo a con-
densa, que tremia de susto. 

Bahiram, fecharam a porta, 
foram pela rua do Nino, volta-
ram á direita pela de Cantarra-
nas abaixo, tomaram pela de 
Santo Agostinho e ganharam 
a carreira de 8. Jeronymo. 

Chegados alii. parou Queve 
do com a condessa. 

O Renegado, que os acompa-
nhava a alguma distancia, che-
gou-Ba a elies. 

—Observastes se nos BO-
guemV disse Quovedo; que po-
de muito bem Ber que, ajuda-
dos pelo escuro, tivessemoa ho-, 
meus, á espreita. I 

—Ninguém nos segue, disse 
o Renegado. 

—Pois bem, respondeu Que-
vedo, tomemos pela rua de 
Cedaceroa e a de Alcalà, e 
pela do Areual demos comnoB-
co em palacio. 

—Meia hora depois, batia 
Quevedo a um postigo do al-
caçar. 

Perguntaram de dentro, a 
condessa deu uma senha, o pos-
tigo abriu Be, o Quevedo disso 
ao Renegado : 

— Esperae por mim, que eu 
não he de paBsar iá deutio to-
da a noite. 

Depois (íisto entraram a con-
dessa e Quevedo, o postigo fe-
chou-Be e o Renegado asaentou-
Ee no degrau, murmurando : 

— E' um grande homem esta 
I ) . Francisco; creio que com 
elle temos quanto necessita-
mos. 

C A P I T U L O VI 
DO QUE SUCCEIJEU NO ALCAÇAR A 

D. FRANCISCO l)E QUEVEDO 
I 

Achou so D. Francisco se-
guindo a condessa do Santur 
ces quasi n .a trevas, tão mal 
alluml»do estava o alcaçar. 

De espaço a espaço, largos 
espaços, havia algum candeeiro 
agonisante. 

O pateo, comquanto não esti-
vesse ainda fechado o portão 
principal, porque não tinham 

dado dez horas, estava com 
pletamente solitário. 

A condessa atravessou-o de 
canto, a canto, metteu se, segui 
da de Quevedo, por um corredor 
mui escuro, e no fim delle achou 
uma porta fechada, que abriu 
com uma chave, dizendo para 
Quevedo : 

—Passae; espprae ahi um 
pouco, não vos impacienteis. 

I I 

Quevedo entron e achou se 
num pequeno pateo triangular, 
pelo que podia distinguir a neu 
t ra luz da noite. 

A condessa fechou a porta. 
—Ora aqui estou eu em uma 

ratoeira, disse Quevedo ; e se 
me tiverem armado um laço ? 
Qual ! é impossível; para que 
seriam tantos rodeios? 

E Quevedo, embuçando-se 
quanto poude na sua capa, dis 
poz se a esperar com mais 
paciência que a que realmente 
tinha. 

I I I 
Entretanto a condessa aventu-

' rava se também ás escuras por 
! uma escadit escusa, que dava 
I para o mesmo corredor escuro, 
1 no fim do qual estava o pateo, 
>e, aos trinta degraus, achou-Be 
' numa galeria opaca, atravessada 
' a qual, foi ter a outra mais 
larga e melhor illuminada, em 
cujos lados se viam portas. 

(Contmúa) 

0 V A I O U 

L e s A n d e s 
esporado em S*nt r s até o dia 17 do 
corrente mex. eshirá depois da indis-
pensável demora pur i 

Montevideo e 
B u e n o s - A i r e s 

f . ' 
A Compínhlft forSoeo çeçãuertB atui ta para bordo aos pas:iuiicu£2 terceira classe e euaa bagagens. 

Ageutos : 

K A R L V A L A I S & COMP. 
-.«». I » s » u I o - - R i i a José Bonifacio, !'> b 
H u n t « » « — R u a 15 do Novembro. 17 
I k t o d ü . Ü M r k o S r o - í l n a da Al 
Fandfga, S3. 

ütYiga'ioo C i » 

SAHIDAS PARA A EU R i PA 
H i e r i n . . . . . em S do janeiro 

O PAQUETE ISOLEZ 

Reparado do Kio da Prata , no dia 25 
de dtzombro, sabirà, do Rio de Janeiro, 
p i r a 
L l a b ^ a 

V I « o 
L u F á l i c o , (La Eoeholle) 

e M v e r p o o l 
depois da Indispensável demora. 

Estos vapores toearüo do ora etn 
de anto no perto do L A P A L I C E (La Uo-
chello), em legar de B O R D É O S . 

Proços das paesigons para Lleboa : 
1». classe, £ AA e ÍL 25. 
• » Ida o volta, £ 83 e 37.10.0 
3». dita, 110(000. 

Para Liverpool: 
l.» classe, JS Íi4 e £ 30. 
1». Ida o volta, £ 36 e £ 45. 
3» dita, £ 9 . 
Passagem para Paria, £ . S4 .R.0 e 

£ :)0. 
Bsto paqac-te n5o recobo passagei-

ros do 3* classe. 

Vinho do mesa, fornecido grátis ao« 
passageiros do todas as classes. 

Os paqoetos doata linha e5o ilinniS-
naiioB a luz eieetriea. 

r».rap»Biwgen9 e mala informações 
oon, o» «/ente* 

Wilson, Sons k G., Limited 
REA DO ROB.VRIO.H 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O rápido e esplendido pajnete 

WALA REAL INGLEZÀ 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREME» 
SAUIDAb PARA A EUROPA 

Habsburg S0 do dezembro 
Weter 15 do janeiro 

O paquete allemSo 

Kronpxiiiz Fr, Wiihslra 
ontrado. eBti carregando para 

i i t i i i - i - | i l » « l l r u m e n 
t ah i r i no dia 15 do drzembro, lo-
cando no 

I t l o < l e J a n e i r o o 
M N 1 1 1 » 

K<to vapor tem esplencilas aicom-
modações para paesigelruB de 3.» 
CIBBF.C. 

Para fretes, pBfeagep.a e mala In-
fornimO B t ra ia - se ™m os tg."ntee 

Zeppenner, Bulow & C. 
Santos 

1 — R U A J O Í - É R I C A R D O — I 

N . B . — K L O S E sttecíerá A N A L I ntnhanil 
R E ^ M N A Ç ^ L P I I Í A D O I I r e , DL-,« D I eotrads dos 
TOLDMC« C S Alfitileírx 

Provlno-se NR» era. recebedores de |çeii-3roi 
sobre RRaa jue msedom os soas eiepre)çsdni 
tomftr conte das mercadorias, DO acto do dos-
enibarqne, visto que, sendo a totalidade der-
carregada de arxdrdo cite A manifestada, a 
Cornp.nhla o&o se rospom>aMli*a por faltas ou 
por troca de marcas DO caes. 

No caso cm que os volume* sejsm descar-regados cim termo de avaria, é necessar la a 
presença da ageocla no acto da a b e r t u r a , para poder verificar o projuiso E faltai , se houver 

EX-fiTKRI.Wa CAHTLE 
Commandante Rivera 

Rahirá do Rio do Janeiro no dla 13 
do dizembro, directamente para 

Genova • 
Napolea 

Viagem do Rio do Janeiro até Gé-
nova, em 13 dias. 

A Companhia fornece conducç&o 
gratalta para bordo BOB passageiros 
do primeira classe distincts, prlmoira 
e segnnda classe distincts o 8" classe. 

Recebem BO passageiros para Mar-
selha e Barcellooa, com|tranebordo em 
Qenova. 

Na agenda saca-se «obre todas as 
cidades o villas da Italia, Stiissa o Ty-
rol. 

Vendem -so bilhetes directos e cn-
mulativoa para as prlnclpaes cidades 
da Huropa. 

Para passagons e mais Informât See, 
trata-se com os agentes : 

Schmidt & Trout 
S PAULO—Rua do Commerclo, 17 
SANTOS— Roa Santo Antonio, n. 53. 

flAWDAS P>.»A A KUHOPA 
O i » ( t t u 

C L Y D E 

em 18 de dezembro. 

M A G D A L E N A 

etn 1* do janeiro de I t s ' 1 . 

D A N U B E 

em 15 de janeiro do IStO. 

T H A M E 9 

cm 99 do janoiro de l tPS. 

l i e H a n t O H 
T A M A R 

em 20 do d' zembro. 

T A G U 3 

cm 17 de Janeiro do liufl . 

SAHIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 
O s > » i î o 

M A G D A L E N A 

om 18 de dezembro. 

D A N U B E 

em 31 do dezembro. 

T H A I W E S 
em 15 de janoiro de 1*16. 

N. B. Rocoboni-so padeagelros com 
destino a 

C I I B R B O U R O 
para todos os vapores do carreira, S3-
hlndo do H i o « l e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
c o m a 0 - . t m i n t i i h i < ! l , u | ) t o n , 
rua do 8. Eonto,41, H. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente < i . A n 
d e r a o n , rua 1.° do Marco. 73. 

COMPANHIA 

L i o v d B r a s i l e i r o 
I . I N H A D O S U L 

O PAQUETE N A U J N A L 

P o r t o - A l e g r e 
Con:mandanto, o I o tenente Antunío 

Leopoldlno da Silva 
E-perado dos poitos do Bui no dia 

13 do corrente, sahirii, depois da indis-
pensável damera, p&ra o 

I t l o < l n J a n e i r o 

Rrocbi CBtga o psspsgolros. 
T r a t j - t o na agi-n la, oini 

F. F. Soares 
RUA m \ ü D.l SILÏEIRI, N. 7Ô 

Os conhecimentos paia carga» ei 
eer&j recebidoa até à vospora da sa-
hlda do paqueto. 

Eí ta agencia faz publico, para co-
nhecimento doa Interessados, quo as 
reclaraíivíes pur avarias on faltaB de-
vem ser apresentudj? por escrlpto a 
esta agoncla, dentro do praso de 3 dias 
contados dítjuello em que terminar a 
deseoígi do respectivo p&qaote (clau-
sula 13». dos conhecimentos da Com-
panhla . Terminado is to prBzo, ne-
nhuma rcciarnav&o será attendida. 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

8. Paulo, 14 dedezorebro de 1895, 
Tabcllas alflxadas hontem : 

l i o n d o n B a n i r . 
• 00 d. 

» 1/8 
1.016 
i.2»a 

490 

9 1/8 
9 1/8 

Londres 
Paris 
Himburgo 
IUlla 
Portugal 
New-Yorlc 
Montevideo 
Buenos Aires . . . 

n r l t l a i l i I t a n k 
Londres 9 8/18 
PariB 1.039 
Hamburgo 1 .343 
Italia — 
New-York — 
U r a n l l l a n l n c h o H a n k A i r 

D o u t a c t i l a n d 

O i i n c o <1« » • « « > « 

Andrea » »/« f W 
P » F L S 

Italia -
Portugal - * J 

O o m m n r c l o « i n f l u n U - ' » 
Londres » M» 8 16'i6 
Paris 1 . 0 ' S 
Hamburgo l.Ü»« 
Portugal - f w 
Üslla — l ü ! l 

Os tíeiloos n»o alteraram hont jm 
as snas tibeilas, qno foram t a mes-
mas do dia anteccdento. 

U movimento do mercado foi pique-
n°Sacou-89 gera'meLto a 9 1 8, eflo-
ctuando-se apenas ui ra ou outra trans-
acçftj a I) 3/10. 

O mei íado fechou indoileo. 
Pretfü do -renda dos soberanos, 

261010. 
P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Inípcctor do moa, Victor Nothmann. 

B O L S A 
TranüícçOea cfrectuadns hontem: 
BO di b"iitnfcs da C. Viac&o, a Orj . 
45 acções da Ptuüeta c /30% reallst 

d i r . a 1:11. 
tO loires hyp do Credito Real, a «91 

C O T A Ç Õ E S 

Vend C O T P . 

Sob r.BOI 25(91.0 3£|800 
Acçõeã 

Bancos: 
Comm. e índ — 9B0J 
8 . P a u l o . . . . 1S01 ias» 
0redltoB«al, c/hyp. . . 200$ 16' $ 
Idem, idem enai 30 % — *0$ 
.art iM3i.li 150$ 1001 

Culto de 8. Paulo l ' s é r . - a o » 
Idem, 2»eírl9 — ' 0 1 
lavradores — 1«"$ 
ronstrxiotor e Agr — 8U| 
Republica — 160® 
Connnvrelal do Rio de 

Janoiro 310$ -
Mercantil de Santos, 

int - 1001 
Banco UniSo do S. Car-

los int 250Í 2i0$ 
Banco UniSo de S. Car-

los com ÍO »/„ 150$ ÍOOJ 
B. do UibelrSo Pre to . 215$ -
MeilioramontüS do J a -

hú. int 250$ 310$ 
Industrial Amparense . . 120$ 1158 

Apoltc?.* 
Gerafie 5 «/, 980$ 900$ 
Gei aes (onro). . 4 % — — 
Estado - 1:020$ 

L e t r a s I jypr t l ieo . r i * -
üaneo do C, Heal fl!>$ 8 '$"> 
CnlUo 70$ 851 
lotend HBOMD — 81$ 
Intc-ndoncla do Taubaté t<5$ — 

Hüiibirg Sad&merikuiLsehe Dâmpfsefcif-

Wrá-Gesellsílijft 

H n h l d a » « l o v i i | i o r e a 
P . V U A 0 

R I O 

B A H I A 

L I S B O A e 

H A M B U R G O 

o s V A P 0 B E 3 

A f i r . i i n r i n n CipitSe i,uteriiscDi>, 
H ! » S L U I T L - I O N (»Ulriau de Cetem . 
FCRJ firfteiferl-TE). 
Q ^ I R T ^ N C Csplllo J . Kroegir, sUlri S O a n i t C Í J ,h Jo «{„mbro? 
C A P P Í R > n l | L R npltio U . Hejrer, U U 1 1 1 C I 1 I C S lsi,lr4 a 25 ds de. 
iem-.ro. 
C N P Í L U H L ( : , F " S G A . Rirei, sub i rá 

» 1- de jwoiro de ifa«. 

TodoB os vapores desta Companhia 
s&o illumlnados a luz oloctrlca. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açôroe, Ma-
deira, e tc . 

O preço de passagons de 8.* classe 
para LisbAa, incluindo vinho de mess, 
é do 140$000. 

Para passagens, trata-Be com 

J. F L A C H 
18—RUA DB 8 . BENTO—18 

S . P u n i r ) 

k Vista 
8 7/8 
1 .006 
1.820 
1 .031 

600 
6 .610 
8 7 / 8 
8 7 /8 

9 
1 .060 
1 .309 
1.036 
B.660 

Berlim 
Londres 
Purls 
Italia 
Now-York 
Portugal 
Hespanha 

1.291 
9 1/8 

1.016 

1.810 
9 16/16 

1.060 
1.014 
6.&0O 

(88 
936 

Dumont 
Melhoramentos 
Vtuç&u ü Miíl ila. . . . . . 
Agnas do T a n b a t é . . . . 
Sorocabana 

A c ç S e s 
Companhias : 

Paulista 
Idom crai 30 % 
Mogyana 
Hera com 30 
Mechanlca Import 
Droga» Est . 8 . Paulo 
Lupton 
Arena 
Mac Hardy 
Antárctica 
Viaçio Paulista 
Perro-«'arril 
Agua o Luz 
Telcphonica 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construo 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Gaz de Sao P a u l o , . . . 
StupakoS. 
Brag.intlna 
flaz de Campinas 
Progrodior 
Formicida 
Indnstilal de S. Ber-

nardo 
Alllança Indus t r ia l . . . . 
Kural de S. Paulo com 

40 o/o 
8. Paulo Cunstrnctora 
Uptnn . . . . 
Ctiia-j do Commerelo. . 
importadora Pau l i s t a . . 
Co.umercial Pau l i s t a . . 
Damor.t 
Biinearia Santo A m e r j 
Itilo-Pauiista 
Frontão Paulista 
Paraná Industrial 

200J 
« : $ 
aci 
70» 

3!0S 
130$ 

120$ 
60» 

110$ 

65$ 
50$ 
6(4 
80$ 

508 5S 

6 ' $ 
60$ 

25$ 

60$ 
1U0$ 
80» 

300$ 
191® 520» 
4'íl 

100$ 
• q 

28$ 50$ 25$ 
28$ 131 
10$ 50» 30$ 

4$ 50$ 30$ 1908 301 
10» i ro* i 
68 

20$ -

- 40| 
— IS 

f t 
MOI 
601 6» 300» 

150$ 50$ 30» 
20t 

6$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COUMCBCIAL) 

S n n t O B , 11 H. 30 m. 
Cambio: 
Bancário, 0 3/16. 
Particular. torcaJores, 9 6/16. 
Morcado, calmo. 
M i i n t o » , 3 b. 15 m. 
Bancario, 9 3/16 
Particular, tomadores, 9 6/16, 
Mercado, paralysado. 
rtunto*. 11 H. 30 m. 
O mercado d e cafó abriu com pou 

ca proenra. 

H m i t o » , 2 h. 30 M. 
Constam alguns negooios, 
R i o , 10 H . 4 m. 
Bancario, 9 3/10, 
Particular, 0 0/33. 
Sacando, a 9 7/33. 
Catt : 
Entradas, 7 .613 saocas. 
Bmbarquos, 8 . 5 6 0 

Vendas, 6 . 0 0 0 . 

R i o , 8 H . 6 M . 

Bancario, 9 7/32 o 9 1/4. 
Particular, 9 1/4 o 9 6/10. 
Pechon : 
Bancario, 9 1/4. 
Particular, 9 6/10. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandoga o Re-

esbudoria do Rendes, de 9 A 1 4 do 
dezembro: 

Cifâ bom L ( 8 & O kiio 
Bsoolba $870 • 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VÀP0BE8 ESPERADOS N0 BIO 

11 Marselha C e s c . , Lo» Anda. 
14 Portos do Sul, Moewe. 
14 Rio d a Prata , Bmtagne. 
14 Santos, Santa F f . 
14 Rio d a Prats , Trjo. 
1 6 Sonthampton e e s c . , Tamar, 
1 6 Santos, Medtua. 
16 Santos, Anunciou. 
1 6 Bouthampton E E E O . , Magdiltna. 
1 6 Havro e E S O . , Parahyba. 
16 Havro o eso., Campana. 
16 Portos do Sul, Itupiruna, 
17 Rio da Prata, Clyde. 
17 Bremen e esc., Wtter. 
18 Liverpool o esc., Strabo. 
19 Londres e e s c . , Handel. 
19 Rio da Prata, Etpaanr. 
19 llavre o e s c . , Parahyba. 
20 Bremen o esc., Falkenbura. 
ÜO Liverpool, Euclid. 
20 Hamburgo e esc., Corytiba. 
21 Rio da Prata , Orina. 

(nliilliíiírFULFIL T ; . . . . 

V A P O B F B A B A H I H D O E L O 

14 P o r t' s do Bui ltaipava. 
15 Hamburg.) o esc., Auuncion. 
16 Rio da Prata, Bretagne. 
16 Rio d a Prati, Los Andei. 
16 New Orleans, Santa W. 
17 Trlobto o esc., Medina. 
17 Bantoe, S. Paulo. 

Southampton o e»c.. Clyde. 
18 BRECON 0 P Í 0 '> IV'i"N'!"T 

)« P u t o s ''O 8al, Motwe. 
19 Qenova e •SE-. Arno. 
10 Por tos ÍJ flui, Olinda 
•11 Génova 0 » c . , Eupagne. 
23 Ootiova e esc., Nord Ameru a. 
•25 Liverpool e osc, Or usa. 

VAP0KK3 EB^EBADOS EM BAN 103 

14 RIO, Habsburg. 
16 Rio, ltaipava. 
10 Rio, Ias Andes. 
10 Rio, Bretagne. 
18 Rio, ti- Paulo. 
10 Bio, Olinda. 
10 Rio, Moewe. 

VAPOBEB A BAHIH DB SAWTOA 

16 Ü.nova e esc., Washington. 
15 Porte a do Sol, ltaipava 
17 KLO da Praia, Los Andes. 
18 üonova o U S E , Arno. 
J9 Rio, S. Paulo. 
21 Portos do SUL, Olinda. 

MANIFESTOS 

Conclusa) Co carga do vapor allo-
máo A tsuncion, entrado do Hambur-
go a 0 do corrento : 

2 CXÍ. instrumentos cirúrgicos, A. 
S , I oi dom. 

1 dita liipulo, a Schmidt IX Trost. 
1 dita idem, a Emchenbirg A C . 
1 di a fructas scccas, 11 H, H 

ordem. 
1 di ta amostras divorsas, idem, 

idom. 
2 fds. barbante, idem, idem. 
1 vi. machina8 do lOJiur», idem, 

idem. 
1 cx. caviar. Idem, idem. 
1 dita mercadorias, a Otto Bchlo-

oaibacli. 
1 dita artigos DO 03c:iptorio, a o 

mesmo. 
1 dita instrumentos d o musica, 

idem. 
3 ditas conservas, idem. 
1 dita artigos nogueira, idom. 
1 dita Idom do motal, Idom. 
2 ditas d o lumparinas, idom. 
8 fds papol, a M . L . Burchard. 
1 cx. fazendas a Willlsch S C . 
1 dita idom, aos mesmo-. 
1 dita miudezas, a A. Baptista. 
1 dita fazendas, ao mesmo. 
1 dita artigos PATEI. ld. M . 

10 ditas fulh»« du cstaDho, a Er-
nostu Uholngflntz. 

2 ditas utensílios, T II À ordem. 
1 fd. tapetoa, A B ..', idem. 
1 cx. molas, idom, idem. 
2 (1'tas couros, idem, idom. 

IH fds. papel. C S P. Idom. 
30 cxs. queijos, a Nossack & C . 
10 fds. mercad rias. ÍI ordem. 
15 cxs. ferragens, "Í B B C, & or-

dem. 
50 ditas bobldas, idem. Idem. 
30 brs. idem, idem. idem. 
2 fds correias, idem. idem. 
9 ditos papel, td im ideiu. 

67 ditos argamassa, Idom. idera. 
2 cxs. amostras, A Oscar l lois-

ehitz. 
2 ditas attigos pharmacla, J S, 4 

ordem. 
IO Bcs. pimenta, a Uoraldo Loi-

to & C . 
20 cxs. cannola, ao mesmos. 
6 vis. cravos, idem. 

85 cxs. bacalhau, MA. B, 4 o r-
dem. 

60 ditas idem, P M C, idem. 
69 ditas idem, a I'\ Matt»razzo ft C. 
9U ditas Idem, a Pinto do Couto & 

Comp. . _ ,, 
1(0 ditas idem, a O. Mo.-eira & L. 
26 ditas idem, BC C, I C'dem. 

160 ditas idem, J B M, idem. 
40 ditas idem, C Y C, idem. 
44 ditas idem, A M M, idom. 
14 ditas Idem, L J C , idtrn. 
50 ditas idem, B C C, idom. 
60 ditas idem, J P C, idem. 

10U0 bros. cimento, a Azevedo Iiucno. 
1 gaiola com um cio, a Richad 

& Comp. 
12 exs . cordas a Stoltz. 

2 0 ditas bacalhau, a Ch. Hechschcr. 
60 f d s . polxo, a o mesmo. 
1 p a o t o amostras, idem. 

100 cxs. amido, a Riebtor Hrenne 
& Comp. 

50 ditas covada, aos meemos. 
10 V:s. enxoír«. idem. 
22 fds. papel, idenl. 
21 ditos, idem, Idem. 
2 cxs. serragens, idom. 
1 dita madeiras, Idem. 

20 bres. sãos, idem. 
1 FD. papel, idem, 
5 cxs. manteiga, a Camillo Bor-

g e s Ratto. 
1 dita conservas, a o mesmo. 
1 pacoto amoBtras, i d e m . idem. 
1 ex. idem, a Gimutini TT C . 
1 dita idem, a o s mesmos. 
1 dita livros, a Godofredo Luce. 
6 ditas pertcncos machinas, a C . 

II. Stoltze. 
2 ditas latoclras, a Rathsnm & C . 
2 ditas tecidos aramo, a o s mesmos. 
1 dita calunie, a C. Schorcbt 

Junior. 
7 fds. «ores, a Ricardo Nas-

chold. 
1 brc. cromor tartaro, ao mesmo. 
4 cxs. obras arame, i d e m . 
1 dita escovas, idem. 
3 ditas kalcndarlo, idem. 
1 dita pó o ariebique, a G. M. 

Ihlon. 
1 dita calças O paletots, a o mesmo. 
1 dita camisaB, idem. 

31 fds. papol, a Vanorden A C. 
0 c x s. artigos papol, aos meamos. 
1 dita vaselina, idem. 
1 dita artigos borracha, a SEL-

mann FT Fruta, 
i ditas idom pharmacla, aos m e s-

mos. 
1 dita sabão, idem. 
1 BC. rolhas, idem. 
1 cx. azul, Idem. 
3 ditas vidros,Idem. 
1 bro. aB8ucar. idom. 
1 CX. vidroB, idem. 
1 dita creolme, idem. 
6 ditas ferrugens, Z & ordem. 

21 ditas dri gas, a o Laboratorlo 
Pharmaccutico do Estado. 

1 dita idem, ao mesmo, 
6 ditas vaselina, idem. 

00 bres. Buiphato, idom. 
1 cx. drogaB, Idem. 
1 dita acido tartarioo, idem 
2 ditas drogas, Idem. 
2 ditas borax, idem. 
2 ditas pstatsa, idom. 
2 ditas agua louro cereja, idem. 
1 dita gomma arables, idem. 
1 dita drogas, idem. 
2 ditas idom, idem. 
1 dita idem, idom. 
1 dita lycopodio idem. 
1 dita drogas, idem. 
3 ditas borax, i d o m . 
2 ditas vidros, idem. 
4 ditas glycorina, idem. 

80 ditas drogas, idem, 
1 dita gorama arabloa, Idem. 
3 ditas oleo amêndoas, idont. 
6 ditas drogss, idem. 
4 bres. acido, idom. 
1 ditas esponjas, Idem. 

11 ditas cascas do quina, idem. 
20 ditas soda. Idem. 
4 ditas sulphato, idem. 

00 ditas, idem, idom. 
4 ditas soda, idom. 
1 cx. oleo, idem. 
3 ditas, azouguo, idom, 
2 ditas nloo, Idom. 

14 ditM drogas, Idom. 


